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Ha poucos dias, Nuno Beja, 
io lembrar nas colunas da Qa-
la de Coimbra, e a propósito 
nome querido de Amélia Jan-
uma homenagem que seria 

tocante simplicidade que 
vesteria: a de irmos todos, mo 
"S, «até iunto da sua sepultu 

lá cima à Conchada, depôr 
ornas flores sôbre a sua campa". 
Tocante homenagem seria, na 
verdade, e eu desde já me apres 
o com a minha braçada de vio 
tas para essa romagem de s«.ú-
de. 
Quando, em tempos, se filou 
colocação duma lápide na ca-
em que viveu a Poetisa, a 

eio da encosta da Couraça de 
sboa, virada ao Mondego «das 
bas murmurosas", eu escrevi 
m artigo no Despertar pondo 
m descolorido mas creio que 
liciente relevo, a necessidade 

Ide fazer da homenagem da lápi-
Je o remate ou a cúpula duma 
bra mais grandiosa e que ainda 
tempo de fazer-se: a compila-

lo das suas poesias. 
Ainda hoje insisto nesta ideia 

I nunca ela deixou de me preo-
cupar o espirito. Mas isto é tare-
fa quasi impossível para uma pes-
soa, ainda que ela seja dotada 
de toda a boa vontade (a não 
ser que de mais não curasse), 
pois que a obra de Amélia Jan-
oy dava para encher volumes. 

Não ha, suponho eu, uma co-
lecção de autógrafos por onde 
alguém pudesse pensar em fazer 
Uma edição tanto quanto pessi 
vcl integral das suas poesias. De 
maneira que quem se der a jun 
tar a obra dispersa de Janny, 
tem forçosamente de investigar 
por dezenas de jornais literários 
da época e colher, aqui e além, 
as flores espalhadas, com pródi-
ga mâo, por quasi todos eles, 
dos mais humildes aos mais ce-
lebrados. 

Esta é que é, em meu desau-
tôflzado entender, a melhor ho-
menagem a prestar a Amélia 
Janny, que ninguém verdadeira-
mente conhece, e da qual pou-
cos poderão filar com algum co-
nhecimento de causa. Seria belo 
que no dia em que fossemos iá 
cima à Conchada restituir em 
tlôres naturais as fiôres de Oraça 
e de Beleza que ela semeou em 
Vida, que nesse dia, repito, se 
juntasse um grupo de Amigos 
de janny disposto a trabalhar 
pela maior glória da «Poetisa do 
Mondego", que o não foi só do 
Mondego, mas do Lima e de 
Portugal inteiro. 

O perfil de Amélia Janny, 
destaca-se e avulta tanto mais 
quanto mais somos levados ao 
«onhecimento da sua modéstia 

(sem limites. Por culpa da sua mo-
déstia excessiva, invencivel, é que 
nós não possuímos a colecção dos 
seus versos. Porque não ha de 
haver quem resgate aquela culpa 
restituindo a Poetisa ao lugar 
que ela merece na Literatura 
Portuguesa pela água diaman-
tina das suas jóias poéticas? 

Dizem, e eu creio, que a Mo-
cidade é propensa, de natureza, 
aos rasgos nobres! Que melhor 
ocasião de se ser rasgadamente 
hobre do que êste em que se 
trata de salvar um Nome do ol-
vido crescente e por pouoo irre-
pirtvtl? 

Aí fica pois uma ideia a jun-
tar à de Nuno Beja; e oxalá que 
ambas frutifiquem, pelo menos 
tanto, como frutificou em ambos 
nós o entusiasmo e a simpatia 
pelo talento, só d« alguns pres 
sentido, da querida Janny E en 
quanto um ou outro vai p - ^ a n 
do, sé houver alguém que p 
se, na viabilidade do que. deixo 
escrito, eu vou repetindo para 
mim, para não esquecer o quila-
te de que »ra feito aq iHe sua -
víssimo espírito de Mulher, » 
quadra que eis, aos 15 anos, irn •• 
provizou numa tarde triste ds 
chuva, enquanto estendia a mão 
em coucha, a aparar as gôUs de 
água, quadra queain da hoj* (e 
eu sei o com certeza) perdura 
na memória de algumas pessoas 
da familia: 

Ó chuva! caí! caí! 
Caí-me na minha m i o : 
Assim pudera a virtude 
Cair-ine no coração. 

C o s t a P i m p ã o 
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Amanhã, pelas 20 e méis ho-
ras, na Sida dos Capelos, deve 
realisar se a primeira conferencia 
do Intercambio Médico Portu-
guês, promovido peia Sociedade 
das Sciencias Medicas de acordo 
com a Associação dos Médic >s 
do Centro de Portugal. 

O conferente é o Professor 
sr. Dr. Celestino da Costa, da 
Faculdade de Medicinà de Lis-
boa, que dissertará sobre A His-
tologia na Medicina Moderna. 

No sabado, no mesmo local 
e hora, realisar se-ha a conferen-
cia do sr. Dr. Reinaldo Santos, 
sobre A (irurgia de Pancreas. 

A conferencia do Professor 
sr. Dr. Sobral Cid, sobre As Mo-
dernas Orientações em Psiquia-
tria, realisa se no domingo, pe-
las 4 horss e meia da tarde, tam-
bém na Sala dos Capelos. 

Consta nos que as conferen-
cias serão- presididas, respectiva-
mente, pelo Reitor da Universi-
dade, pelo Director da Faculda-
de de Medicina e peio sr. Dr. 
Costa Sacadura, ilustre presiden-
te da Sociedade de Sciencias 
Médicas. 

No domingo á noite na Pas-
telaria Central, deve ter lugar o 
banquete oferecido por médicos 
desta cidade a este ultimo senhor 
e*aos ilustres conferentes, para o 
qual ha mais de 60 inscrições. 

Mm a solida is mi 
O sr. Comissário geral da 

policia de Lisboa ordenou re-
centemente que sejam cortadas 
as melenas dos rufias que caiam 
sob a alçada da policia. 

Para breve anumia-se que 
serão presos todos os indivíduos 
que usem de palavrões indecen-
tes nas ruas, bem como aqueles 
que dirijam a palavra a senhoras 
na rua publica, ainda mesmo que 
seja para lhes elogiar a beleza 
ou as virtudes. 

isso de palavrões imorais usa-
se muito cá pela terra, e a poli-
cia bem faria se quizesse prestar 
a sua atenção a este assunto. 

Bastava fazer umas vizitas 
amiudadas á estação do Cami-
nho de ferro e pelas margens 
do rio, 

O í d a d o 6 i d o d e 

NOTICIAS 
VARIAS 

As obras dos novos armazéns 
e cais da estação do caminho de 
ferro proseguem cada vez com 
maior actividade. Mais de 200 
homens ali trabalham, mesmo 
aos domingos, não falando n»s ' 
mulheres e nos menores cuo» 
dos pm vários serviços 

No serviço de aterro anda um 
comboio c m numero o - vagon» 
e pessoal transportando hm <* . 
pedra d Lr-rêto para aii. 

O-* trabalhos do pro 
1 -ngamento di linha da Louzã 
d<*vem com çar no próximo mês 1 

de Abril, segundo afirmam al 
guns j rnais d Li boa. 

O can 1 da Ficueir» s [ 
Coimbra, de que quasi toda a 
gente se ri nesta cidade p' r nio j 
guern acreditar em tão arrojada í 
e dispendiosa obra, está de novo 
na ber l inda . . . 

Alem do Século do dia 8, 
também o Mundo do dia 10, e 
outros jornais, n<<ticism que tão 
grande melhoramento vai ser 
uma realidade dentro de breve 
prasf ! | 

Nós também somos do* que, j 
sem ver, não queremos CP r , j 
mas isto sem desprimor pars <><; 
poucos que no canal sineerá-
mente acreditam, e para o conse 
guirem louvavelmente trabalham I 
com fé e dedicação. 

Dissemos aqui que a 
Casa Londres foi trespassada por 
100 contos. Foi por 108 contos 
e não por 100. 

O Lsrgo das Ameias, 
que para vergonha da cidade fi-
ca juoto da estação do Caminho 
de Ferro, assemelha-se ao mais 
ordinário terreiro de feira de al-
deia. 

As mulherstnhas que aii ven-
dem frutos apresentam se inde-
centemente trajadas, e os frutos 
são expostos em cestos de detes-
tável aspecto e sobre mesas e cai-
xões que metem nojo, sem que 
a Camara olhe para aquilo, spe-
zar das repetidas reclamações 
que aqui temos feito. 

Os engraixadores que ali es-
tacionam, não se apresentam me-
lhor. 

De noifo chamámos para o 
assunto a atenção não só da Ca-
mara, mas também da Socieda-
de de Propaganda e da Comis-
são de Iniciativa de Turismo. 

Em outros pontos da cidade 
vê se o mesmo espectáculo, que 
pouco recomenda a cidade. 

Temos a opinião de que a 
Camara só deve conceder licen-
ça para venda de frutos e outros 
artigos. nas ruas e praças da ci-
dade, desde que as pessoas que 
a raqueiram se obriguem a ado-
tar os modelos das bairacas, 
quiosques, toldos, mesas, estra-
dos, etc., aprovados pela sua re-
partição de obras. 

Para isso deve a Camara man-> 
dar fazer os respectivos desenhos, 
afim de que, de pronto, saiba o 
que ha-de exigir de quem re-
queira licença para os referidos 
fins. 

A Comissão de Iniciativa de 
Turismo, que está dando á Ca-
mara a mais apreciavel e valiosa 
cooperação, não pode descurar 
o assunto. 

Cumpre-lhe mesmo ajudar a 
Camara a resolve-lo da fórvna 
mais pratica e airosa para o pres-
tigio e bom nome da cidade. 

Está isto no programa do tu-
rismo em todâ a parte. 

Coimbra deoe receber os nossos hospedes com todas 
as probas de carinho e simpatia para qae todos 
eles levem d:\ nossa terra a meis gr: ta lembrança. 

F5 Direcção éa Esfuôanf ína fficórííena, que a m a n h a chega a 
acompanhada ôo cateôratico D* Lucio a í ! Pogoaga 

Coimbra» 

mno mm 
Assinaturas pags» 

Assin. 208 — Artur Lopeg Ne-
to, até 2 de Junho de 1924. 

Assin. 925 — Alfredo da Cos-
ta Pinto, até 6 de Maio de 1924. 

Assin. 1032 — Joaquim Fer-
nandes, até 30 de Junho de 1924. 

O? nossos agradecimentos. 

Com muita calma, como quem 
és£i"cve uma carta, vou tentar 
anlíissr imparcialmente' si qUêstão 

*do 'Congresso Nacional Acadç-
mií-o, e de algum m o d o , resta 
bclecer a verdade sobre e 'te as-
sun to—poís é mister fazer "alar 
a serie desencontradissima de 
boi tos que, no nosso psts, sur-
ge sempre, a proposito de tudo 
e d e nada e que constitui o ad-
vet sario mais temível de todas 
às iniciativas «Imantadas. 

Enviado peia Federação Aca-
deti ica de Lisboa; especialmente 
a Coimbra, afim da obter infor-
mações sobre a rnaisha e progra 
ma. de trabalhos do Congresso e 
de trazer á Academia desta ci-
dade os protestos de apoio e so-
lidariedade dos estudantes de 
Li sboa, aproveito, por este meio, 
o ensejo de dar publicidade ao 
gr&nde interesse que nós mani-
fe itamus em face do alcance, de 
imiportaneia e dt responsabili-, 
dade de obtas» desta ordem e' 
desta nesturesa, 

No «no da graça de 1924, 
quando ha já miais de dez anos 
que os estudantes dos outros 
paises envidam os seus esforços 
em realisações de valor iotelec-
tuai indiscutivelmente acima de 
toda a crítica e os conjugam in-
ternacionalmente, constituindo-
se em organismos eiijo objectivo 
pratico é cada vez mais util e 
mais profícuo e em « d o r dos 
quais só se não prende a aten-
ção de quem, por circunstancias 
sobremodo lameutaveis, os n^o 
conhece ainda — vós não podía-
mos deixar dè ttedicar grande 
p i í te da nossa actividade ao es-
tudo destes problemas, seguin-
do-os com cuidado e procuran-
do cumprir, com jpwsteza, aquilo 
que nos parece ser a função so-
cial do estudante. 

Bem sei que a Federação 
Académica de Lisbç-a — úaica 
entidade que rea! e ofíci iltnen-
íe representa os estudantes de 
estís cidsde, spezw das calunias I ro trabalho 
malévolas propaladas por crea | sem querer 

nir assembleias de selecção e não 
de numero, uma vez que cada 
colectividade federada lâ envia, 
por eieição, apenas cinco dele-
gados. Todavia, qusndo em No-
vembro de 1923, se constituiu 
uma comissão cuja actividade se 
prolongou durante dois mezes 
para elaborar o projecto de 
Constituição e de Regulamento 
e Programa de trabalhos dum 
Congresso de Estudantes de Por 
tugal, dando assim cumprimento 
a uma aspiração das direcções 
desde 1922 houve verdadeiro en-
tusiasmo em torno desta ideia. 
E os rapazes só esperavam que 
o projecto fosse tornado defini-
tivo — o que evidentemente só 
poderia suceder depois de crea-
da a Comissão Executiva do 
Congresso, com representastes 
de Coimbra, Lisboa e Porío — 
para elaboraram 8s suas tesos 
dentro da orientação oprovada. 

Vão longas já estas conside-
rações e o meu intuito não é 
apreciar estes factos mas sim-
plesmente fazer historia, para es 
çlarecer a opinião geral. 

Eis porque vou imediata 
mente passar a integrar as mi-
nhas afirmações dentro das nor-
mas que estabeleci. 

Quando em Lisboa se teve 
conhecimento, embora particular, 
por intermédio do jornal ,4 Aca-
demia, de qua em Coimbra se ia 
realisar um Congresso Nacional 
Académico, os estudantes ficaram 
muito surpreendidos com essa 
noticia, porquanto nada anterior, 
oficial, se tinha recebido, a pre-
parar, a sondar t garantir 
ambiente. 

Oiã o nosso ponto de vista 
entendia que a organização dum 
Congresso não deveria ser por 
simples convocação. 

Portanto, e em harmonia com 
os factores de bom êxito em rea-
iissções destas, entre es quais o 
tempo é capitã! e que com a nos-

j sa maneira de pensar — o primei-
a efectuar (e isto 
entrãr em porme-

turas que eu conhnço mui to ; nores de ordem técnica, que 
bem—tem organização que, den- \ só interessam a quem de di-

gito) seris precisamente eví-J tro de, certo âmbito, pe^mfU*, rcu 

tar o fracasso de lançar uma 
ideia destas em público e de não 
se encontrar eco nas entidades 
competentes, as quais natural-
mente se sentiriam melindradas 
por uão terem merecido à cons :-
deração de ser ouvidas em as-
sunto de tão magn:? e tão lato 
interesse. 

Acrescendo ainda que, além 
do núcleo iniciador, é costume 
crear-se a Comissão Executiva 
do Congresso, composta de re-
presentantes idóneos de todas as 
colectividades de importância, 
com cujo auxilio se conta; a qual 
tem por fins nâo sómente fszef 
a propaganda, mas elaborar as 
bases definitivas, compreendeu-
do o programa, como já tive oca^ 
sião de referir, envia-las a todos 
os possíveis congressistas, da? 
um praso krgo para a entrega 
das teses, verificar mais tarde se 
estas cabem e teem valor dentro 
das suas determinações, organi-
sar as secções de pareceres e 
conseguir que nenhum dos as-
suntos previstos dtsxe de ser át* 
vidameotc estudado. 

Tudo quanto se afastar mui* 
to deste pteno pode pôr em che-
que ---parece-me — o prestigia 
duma classe. 

Diga se de passagem que es= 
tou convencido de que a manei-
ra de proceder da comissão or-
ganisadora foi consequên ia dá 
precipitação com que entendeu 
que deveria realisar se o Con-
gresso ; nós em Lisboa, como já 
dei a entender, tínhamos forma-
do tenção de marcar um praso 
multo mais largo. 

Mas nem só surpreza houve 
em Lisboa. Houve também ex-
pectativa : porque, como já atra2 
disse, análogo congresso nós 
pensavamos lá em pôr em prati-
ca a, porisso, já uns dias antes, 
logo que a Assembleia Geral da 
F. A. L. aprovou o programa da 
Direcção, em 14 de Fevereiro 
ultimo, haviam sido expedidos, 
paru as A. A. de Coimbra e Por-
to, os ofícios pr-paratorios que 
deveriam crcar aquele ambiente 
a que jl também fiz referencia. 

Neles se esboçava a defesa 
de princípios de «solidariedade ê 
disciplina, enira a anarquia das 
massas e o rsteril egoísmo dal 
camadas dirigentes; de cultura e 
selecção dos melhores, & favor da 
formação das «eiiíes» e da sus 
acção nacional; de idealismo pa-
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Começou ontem a grande liquida 
de de trespasse para ramo 
de toda a maánffica existeticla da 

, por vlrtu 
e neáocf 

C Ha, roupar ia b ranca p a r a s enhora e cr iança, 
as , chapéus , per fumar ia , modas e novidades 

is es [íé, indom-se líi, Ê Í I Í É los, is rts 
Fatos d'homcm e de criança, para liquidação da secção 
de alfaiataria, pelo preço do custo, sem qualquer lucro 
Vtgíi? f fê w m k È m ã 

- á ^ t ^ f 
fòsR&fe. ^ <. - } 

: B P I M I I luís-
PÉS Hl! ISllÈlf 

Ctiulli llililstrillii 
O, Conselho Administrativo 

deste Grupo faz publico, que no 
dia 26 do corrente, pelas 14 ho-
ras, se procederá á venda em 
hasta publica de um macho, jul-
gado incapaz para o serviço do 
Exercito. 

Quartel em Coimbra, 11 de 
Março de 1924. 

O Secretario, Julio Augusto 
da Silva Mallaguerra, tenente. 

5." Brugo li 
lias U HiBislfr 
i MM 

iiSSSlIl lUlllStFIIIU 
O Conselho Administrativo 

deste Grupo, faz publico que no 
dia 27 do corrente, pelas 14 ho-
ras, se procederá á arrematação 
de rações de verde, para os soli-
pedes d^s regimentos de infan-
taria n,os 23 e 35 e 2.° Grupo de 
Companhias de Saúde. 

As propostas devem dar en-
trada neste Conselho Adminis-
trativo, até ás trese horas daque-
le dia, acompanhadas da caução 
provisoria de 50$00. 

O caderno de encargos e de-
mais condiçõesí estão patentes 
na Secretaria, todos os dias úteis, 
desde as 11 ás lõ horas. 

Quartel em Coimbra, 11 dv 
M a r ç o d e 1 9 2 4 

O Secretário, Julio Augusto 
da Silva Muilaguerra, tenente 

V e n d e m s t a l g u m a s m o r a d a 
d e c a s a s , e m c o n j u n t o o u s e p a -
r a d o . d e b o m r e n d i m e n t o , n o 
c e n t r o da baixa. Para tratar na 
Livraria Cunha. — Coimbra, X 

flopadeeimento 
Maria Nazareth, Arlindo S?co, 

Mário Seco, josé Maria Seco, 
Maria Preciosa Gomes Seco, Ma 
ria da Conceição Seco Simões, 
Carlos Gomes, Mário Simões, 
Maria Izabel Amado Seco, Julia 
da Conceição Carvalho Seco e 
Luiza dos Reis Seco, veem por 
este meio agradecer a todos os 
seus amigos e pessoas das suas 
relações que acompanharam o seu 
querido marido, pai e sogro Al-
bino Seco, ao Cemiterio da Con-
chada. 

A todos, pois, o nosso eter-
no reconhecimento. 

Coimbra, 12 de Março de 
1924. 2 

Foi encontrado hha dias de 
manhã no largo Miguel Bom-
barda, á porta do estabelecimen-
to do sr. José Mendes Pedrosa, 
algum dinheiro, que aquele con-
ceituado comerciante entregará 
a quem provar pertencer lhe. 

Taiiii IÉÉ¥ 
M I L E E É É S 
. A. Fv . L. 

FILIAL II GQIMBBH 

i o É e r e s Voluntar os k olmdra 
Rgraâecimento 

A Associação Humanitaria 
de Bombeiros Vduníarios de 
Coimbra agradece, por este meio 
ás Associaçõ-s, Corporações e 
demais entidades que se incor-
poraram no cortejo de homena-
gem ás victimas do incêndio da 
Tabacaria Crespo e bem assim á 
Imprensa local e a todas as pes-
soas que, para a efectivação da-
quela homenagem, lhe prestaram 
o seu concurso. 

Coimbra, 10 de Março de 
1924. — A Direcção. 

Qívldfindo oompfemeiitar tio 
e x e r c í c i o ie \ill\m 

E n c o n t r c - s e e m p a g a m e n t o 
n a Fi l ia l e m C o i m b r a , L a r g o d a 
E s t a ç ã o . 8 " o , d a s H á s !ó h o r a s , 
n o s d i a s 2 0 , 2 1 e 2 4 d o c - « • ! 
t e , e t u d a * a s s r g u n d a s , q ^ a t a s 
e sexta? f ir -s s !jint*;s as nv-s-
m a s h. ras 

C o i m b r « , 1 0 u e M a r ç o Í 
1 9 2 4 . 

O Comdho de ÃdnUnísinção. 

Por sentença de 25 do mês 
de Fevereiro ultimo, na respe-
ctiva acção de divorcio por mu-
tuo consentimento requerida por 
o Doutor Macario Ferreira, env 
pregado publico, morador no 
bairro de Sant'Ana, desta cidade, 
e Dona Elvira da Natividade Bri-
to Moura Portugal, domestica, 
moradora em Santo Antonio dos 
Olivais, desta cidade, provisoria-
mente divorciados, foi autorisa-
do o divorcio definitivo, entre i 
esses conjujes, visto' que tendo 
sido pessoalmente intimados, nos 
termos e para os efeitos do arti-
go 40 do decreto com força de 
lei de 3 de Novembro de 1910, 
não compareceu o requercute 
corjuje no dia designado para a 
respectiva conferencia, estando,. 
assim, legalmente provada a sua 
não reconciliação; o que se anun 
cia para os efeitos legais. 

Coimbra, 8 de Março de 1924. 
O escrivão, Qualdino Manoel 

da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Cível, le-

xandre d'Aragão. 

a " Q a z e t a âe Coimbra,, 
está á uenàa na Filta, na 

L1URRRIF1 D E U E 5 

X m fl Q Tl f D de Pasteleiro, 
X L j U U c t i l OU precisa-se em 
esta redacção se diz. X 

Arrenda-se Sa
a

(
vi 

recente construção. 
Informa esta redacção. X 

Automovel ^ í S 
(estado novo). Vende-se. Nesta 
redacção se informa, ou telefone 
162.—Coimbra. 2 

Banheira 
forte, vende-se. 

Praça do Comercio, 103. 3 

HQQQ Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com & dona na mes-
ma jrua_DL^5L X 

r j « grande com quintal, ca-
wcUiaoj p o e j r a e jardim, aluga 
se." Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

Compra-se um
n:"TJ; 

em segunda mão. Vende-se uma 
maquina Singer secretaria. 

Nesta redacção se diz. 2-v-s 4 
D e i x o u - s e Kr;eED

cí: 
uaval, no camarote n.° 10, de 2." 
ordem, um leque de grande es-
timação. Pede se á pessoa que 
o achou a fineza de o entregar 
na rua da! Moeda 44 2.°, aonde 
recf btrá ai viçaras. 1 
- rn 5i m p r e g a d o £ 

15 < 

(' R F m i O 
1 2 0 : ) 

k 

Março 

3 R ' 1 n L i B 

iC 3 O 

pt 10 

para c o n 
_ ;a corren-

te, of rece-se 
A. 13 Nt&la r e d a c ç ã o . ' 1 

i r * a rl nr* Pr':>c® a * s : c, m lir_ 
t u q u e i e t n r a s p i i m e i r a s 

c i a s e tl< i c u, 
N »!a rt vk«ç- :>e i n f o r m a . X 

a m Us i^iís fíiiiis í í mi 
LARGO DAS AMEÍAS 

! « rt)*§ t\ i*'!rn- e 
. a y ^ a u .f uito bem con 
I truí o, veu^i Largo da i rei 
1 r fy S* H 

Q « f n DESAPARECIDO u \ 
U d i U U n i t e d e 4 d o corren-
te, r3ça semelhante á francesa, 
cscuro no lombo claro na barri 
ga, trazendo ao pescoço um pe-
queno chocalho de cobre e uma 
fita lilaz, e que dá ptlo nome 
de Kiss 

Avisa se a pensoa que o tem 
em seu poder que o animal é ve-
lho e doente, estando sujeito a 
um tratamento especial e morre-
rá se não lhe fôr ministrado esse 
tratamento. 

Dão-se aíviçaras a quem o 
entregar ou indiear o seu para-
deiro na rua Lourenço de Aze-
vedo, 3. 1 

Instalação'd™S 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quàesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos Lda. Praça 8 
de Maio 45 1." X 

T r s c r i TEORICO e PRA-
A i i g i e a T i c a I n d i v i d u o 

com longa permanencia em In-
glaterra, dá explicações. 

Para tratar, ma da Sofia, 23. 

Q ti n 1TS 9 de escrever 
d ^ U A i i í i Remington, 

vende-se em bom uso. 
Trata-se na rua Pedro Car-

doso, 170. 
•â« Executam se avul-

so e fazem-se mo-
bílias completas. Também fazem 
quaisquer reparações em moveis 
antigos e modernos. Ladeira do 
Baptista, 2.— Coimbra. 1 

Moço de pasteleiro, precisa-
se, nesta redacção se 

diz. X 
134 q yi a alemão de 1 o r d e m . 
A Vende-se um de cor-
das cruzadas, todo armado em 
ferro, com 3 pedais e. serpentinas 
duplas. Atura lm,40. Rua das 
Esteirinhas. 2. (Em frente ao tea-
tro S usa Bastos.) X 

aluga-se sem mo-
bília, proximo da 

Pr ça 8 de Maio. N^sta redac-
ção se diz. X 

Pitei am se 2 u 
3 maep ndtn 

tes d - preferencia na Alta 
Pára tratar, rua Direita, 60, % 

Uuart Ki 

uano 

O m u t a n o s Olivais com 
Y a A U ^ ^ habitação, a g u a 
nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2 s-X 

Éestaurante 5e
c
p
a
a
3
s! 

to, com gabinetes reservados( 
trespassa-se para o mesmo ramo 
de negocio, num dos melhores 
pontos da baixa, muito proximo 
da estação do caminho de ferro, 
com todos os moveis e utensí-
lios e respectiva mercadoria; em 
virtude de o seu proprietário o 
não poder administrar por moti-
vo de doença. 

Nesta redacâo se informa. 2 

S í m l l f t r a o f e r e ce - se para 
k J U A l A X U i c l lecionar crean-
ças, ensinando também lavores. 
Vai a casa das familias. 

Rua da Sofia, 36. 2 

Trespassa-se 
zem para qualquer ramo de ne-
gocio com ou sem armação, em 
bom local, junto á estação do 
caminho de ferro. 

Nesta redacção se diz. 2 
ou ar-

_ renda-
se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa-
ra tratar no mesmo X 

Trespassa-se mo
p
;̂  

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos loesis 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

T T o n l i c . g o umainstalaçao 
V e i i u e s e d e Luz Wizard 

com portta de trez caudieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc. 

Para ver e tratar no largo da 
Freiria 5 ejõ^ X 

vendem-se 
par» ma M r a ou lenha. Vende-
se qualquer quantidade. 

ri«td se cura M«nuí*l d'Oíi-
v ir,-, no logar d o s C i s a i s , S, 
Marti h ' do Bispo, ou o>m Joa-
quim fernandes, pedreiro, m 
o b r a da Companhia Nacional, uà 
AveuidA Navarro,4 

Trespassa-se 
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r e v e t t s "íSSE "wí â? ' •• á 55 « 

m irtim i n i U M m «nmis 
| f | C o m p ^ a e u e n õ c a o s m e l h o r e s p r e ç o s a 

a c a r i a A l m e d i n a 

• v « > I 

l í r i i i i i : graneie 
m f p 

apele; 
PREÇOS DA FABRICA Largo de Santa Crus;, 9,10 e 11 

UMNBSH 
884 iiiMiit 

f ! 0 £ U D M > C * 

M iliSÍFi 
J . 

g g ã S i i ! 

FABRICA BE PREGARIA 
Rua loão Cabreira, 38.—Coimbra 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fábricas 
de Lisboa e Porto, e nas roesmps condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

Um vastíssimo cst 
bcleeimcnlo 
ciai. 

Tpata-sc c 
l icitador j o ã 
gâo Mendes da Luz 
Kua da Sofia, 35-1.°. 

P-l i 
P* 

m 

• 

mw 

l l l s U i l 

ag. fsj? "ST 

SÀtfITABIAS 1? 

IS I r 
í 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a I » 

Ti n . elefone 

1 s s 

f 

11 Serralharia Mecânica e Civil 

i i r e p a r a ç 0 e s 

f j i i 1 $ q u i a » s , C a l d e o u , 
' § 1 P I m o u t r o s 

S f H a q u i a i i f f i o s 
m 

E n c e r r ^ a - s e d a 
s a o a t a j j a ® d e 
l á b r t c * 3 a 

B ; 
íî -íf 

# 5 

11 
las* 

hm i krr-izi 
R E P A R A Ç Õ E S 

E M A U T O M O V E I S 
» * ÍÊ 

fose 
A CiL graníS;, /NDUSTRICBNSE 

AVENIDA DOS OLEIROS- -COIMBRA 

? ? 
- - - Companhia âe S e g u r o s - - -
Capital : um milhão c quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ét C-a (Casa Havanêsa) 

§ ^ f ® * 

E x e m p l a r e s r a r o s 

!! 

{ f i s m 
1 ' <9 Cor»» <• Oau, 38 
I * COI 
^«8aww£3MEgs«BBaBsaa»aaBEaBga 

d? r«»r« E i S . l * í | l l l 
•Íjq «* g?.r»tii, iopoíi-

!.».« ?« is 8«.**i 4í 
[^oí.v» nm&m 

ífct*l « I 7 M Í 0 1 W 

íuásniílíaçSss, par pr«jahos, pagw 
sté 3í d» d^iíiabjra do S9ÍJ 

Síuts 0 «tpash!*, í í^ais aaM-
>5i i !»•«» prttJaross de Pofiagi i , 
loiKf -.^jf^-oj iiott.ra o risco do 
l-qp, 5 »obti!*s. «s-

13. 

Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anu 1 e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

FiUiiiSi 
Rua do Uisconâe âa Luz, 34-1.° 

D O S O L I C I T A D O R A L B E R T O P i T T Â 

i: Praça § os 
Esta ompannia continua a 

seguros marítimos 
0 terrestres. 

A v a s o 3 0 P U B L I C O 
Quem d e s e j a r f a z e r o s e u seguro , ôeue 

primeiro consul tar a s n o s s a s t a x a s 

GRIPE 
CONSTIPAÇÕES a - | 
BRONQUITES 

1 GAZETA DE COIMBRA miHl. 
na Livraria Neves, Rua L a r g a ; Tabacaria Crespo; e nos kiósquepi 

Tinta a agua, 38 côres combináveis. 

PmiHi ía madeira 'jsssŝ sjs; 
para sobrados e moveis encerados. — 3 CORES. 

Hala anil-iomia rlõ7e,obras de ,crr<> 5 exle-
iffliilSj U BBLLB - 32 -

lilllHD ^ i n t a C 0 D Íra toda a humidade das pare-
redes. 

E m D E P O S I T O : 

mi i iiiim ii Mm 
COIMBRA - RUA DA NOGUEIRA 

Telefone 475 

Fabricados por Walter Corsm & Sen*; ás Lenires 

de mais de 2000 frascos com 
tinta em diversos tamanhos, a 
saber: 

Frascos ccm 1 litro 4$50 
* i> l/-> " 2 | 8 0 

1 $85 
V» " 1 $ í5 

» escolares a $70 
Descontos aos revendedores. 
Cadernos de papel e envelo-

pes, a S50. 
Sabonetes, desde l |00 . 

PAPELARIA E TABACARIA 
Paço do Conde, 8 9 e rua de 

Adelino Veiga, 34 

Preparado sem rival, para a cara 
de Dermatoses , Herpes , Eczemas 
ds todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 

. as infeçõe produzidas peias nava-
lhas dc barba. 

Quem uma vez o expe r imen tou , , 
nunca mais deixa de o usar, cm 
casos semelhantes. 

Custa 5$G0. Feio correio mais 
$30. Vende-se era todas as farina-
d a s e ao ncpo3Íto-Fsrm?.cia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra, 

ffSífl 

«M? i 

I E 0 1 0 Hl f» í 

abuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquídOes, TOSSES, sm 

Vende «e u m p i n h a l , sito na 
Coitads, f r e g u e s i a d a s Means — 
Montemór-o-Vt!ho — com fren-
te na estrada de Coimbra á Fi-
gueira. 

Para mostrar o pinhal, dirigir 
ao sr. José Policarpo, de Tentú-
gal, e para tratar com o sr. Ma-
nuel Maria Lopes, de Formoze-
iha. 2 

rensas e asma-
gaáores para 

uvas 
A prensa modelo ALBA é su-

perior a todas as outras pela sua 
resistencia, forma pratica e enge-
nhosa como é fabricado o jogo 
do parafuso. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. 

FUNDIÇÃO ALBROARIEN-
SE. — Albergaria-a-Velha. 2 

P i i ms i usada! 
VENDEM-SE 

Ninguém compre, sem con-
sultar, J^sé Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
- O l i v a i s . 2 v-s—X 

m I fia 
i u i 

Casa particular dá pensão com 
abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo D Í U S , 112. X 

DeelapoçQo 
Antonio Dias Raimundo vem 

tornar publico que dissolveu a 
sociedade que tinha com o seu 
filho João Dias Ríimundo, fican-
do o activo e passivo da socie-
dade a cargo do signatario. 

Comunica também que mu* 
dou a sua oficina para o Adro 
de Baixo, 12. 

Coimbra, 7 de Março de 
1924. 
I Antonio Dias Raimundai 
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tríótico, a contrapor ás divisões 
politicas e ás praticas desnacio-
nalisantes; de extensão universi-
tária, como primeiro passo para 
a união moral das mocidades 
universitária e operaria, em re-
dor das ideias de cultura, de ci-
vismo e de renovação nacional; 
e de união dos Estudantes de 
Portugal e do Brasil, como ex-
pressão inicial dum movimento 
de expansão mundial dos povos 
de lingua portuguesa", fim re-
dor desta objectivo é que estava 
elaborado o projecto de progra-
ma, que especificava aquelas sec-
ções. 

Desde logo resolvemos aba-
far a nossa iniciativa — e colabo-
rar neste Congresso, organisado 
pelos estudantes de Coimbra (o 
primeiro que publicamente se 
sabia). Nesse sentido foi dirigi- j 
do um novo ofício á A. A. C., j 
participando a leitura da Acade-
mia e mostrando a conveniência 
de conjugar os esforços, a fim 
de obter a maior proveítividade 
possível, tanto mais que o local 
que, em Lisboa, havia sido esco-
lhido, para o Congresso da nos-
sa iniciativa, eta também a cida-
de de Coimbra. 

MÍÍS havia, claro, espectativa: 
porque nó?, para Coimbra, não 
podíamos tomar uma atitude, sem 
sabermos qual era a atitude des 
ta cidade em face de idêntica so-
licitação nossa. Por isso, como 
a resposta demorasse, terceiro 
oficio foi enviado á A. A. C. E 
só em 28 de Fevereiro se rece-
beu de Coimbra a primeira e 
única explicação —e ainda esta 
não foi do presidente da A. A. 
C, mas do presidente da comis-
são organisadora do C. N. A. 

Dalguma maneira este oficio 
não representava uma resposta 
capaz de nos dar plena satisfação 
— porque propriamente se não 
referia ao conteúdo dos ofícios 
da F. A. L„ nem á colaboração 
oferecida. 

Mas como os estudantes de 
Lisboa, que já pretendiam reali-
zar o Congresso, evidentemente 
viam com bons olhos a iniciativa 
dos seus colegas de Coimbra — 
e por eles estão sempre dispos-
tos a manifestar a sua solidarie-
dade inquebrantável — e, alem 
disso, como se aproximava rapi-
damente a data do Congresso, 
foi resolvido concorrer segundo 
as bases publicadas e enviar um 
delegado a Coimbra (o humilde 
autor destas linhas) com os fins 
que de inicio apontei. 

De tudo quanto aí fica, pre-
tendo apenas que a Academia de 
Coimbra fique a conhecer a atitu-
de de maxiina correcção da F. A. 
L. e os motivos porque não en-
viaram mais cedo os seus repre-
sentantes oficiais as escolas fe-
deradas, excluindo Direito que, 
por questões de ordem interna, 
só agora enviou os seus delega-
dos a federações e, ipso facto, 
ignorava aquela marcha buro-
crática. 

Evidentemente, devido a este 
atrazo cuja culpa não foi nossa, 
as teses dos estudantes de Lis-
boa não poderão ter a preparação 
que estava em seu desejo. Toda-
via, embora a Academia de Lis-
boa materialmente não possa 
prestar melhor e mais valioso 
concurso, ela virá trazer aos seus 
colegas de Coimbra as manifes-
tações da sua simpatia, do seu 
apoio e da sua solidariedade. 

Paulo Emil>o de B r l ^ M a 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Cesaitina Pimenta, 
D. Idalina Tavares da Costa. 
Amanhã: 
A menina Alice Nunes Henriques, 
O menino Rogério Ferreira Queiroz 
João Pinto de Magalhães 

P a r t i d a s « c h e g a d a s 

De visita a esta cidade encontram-se 
a sr." D. Maria José Marrocos Pignateli 
e seu irmão José Marrocos Pignateli. 

Encontra-se á pen-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kiosqaes do Ar-
co de A l m e d i n a e dó 
Praça 8 de aio e 
na Libraria Neves, 
na rya 

W. UllUlGUU 
U i s i i a a F a c u l d a d e â « 

m e d i c i n a â e C o i m b r a 

Esteve ha dias nesta cidade 
Mr. Dubreuil Chambardel, ilus 
tre professor de anatomia e. an-
tropologista da Universidade de 
Tours. 

O eminente homem de scien-
cia acompanhado do distinto pro-
fessor sr. dr. João Marques dos 
Santos, visitou as dependencias 
da Faculdade dc Medicina, que 
deveras o surpreenderam, e cuja 
admiração manifestou com pala-
vras que muito honram a Facul-
dade de Coimbra. 

Regosijamo-nos com esta fa-
cto, porque ha quem pretenda 
fóra d* nossa terra ocultar a im-
portancia da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra, e cujas insta-
lações e métodos de ensino as 
mais abalisadas sumidades scien-
tificas do estrangeiro que nos vi-
sitam muito admiram. 

« SlliBiaiB ag EHgrtlS FESTAS TRADICIONAIS 

A comissão organisada em 
Braga para as festas de S João, 
que são as festas da cidade, al-
cançou no primeiro dia em que 
abriu a subscrição cêrca de 17 
mil escudos. Um dos subscrito-
res, o sr. visconde de Guilhofrei, 
contribuiu com mil escudos. 

Compare-se isto com o que 
eStá sucedendo em Coimbra com 
as festas da Rainha Santa! 

Nem sequer ainda se tratou 
de qualquer reunião para inicio 
dos trabalhos! 

aiaa nua na a 
Em vários pontos do país, co-

mo os nossos leitores devem ter 
visto pela leitura dos jornais de 
grande informação, estão-se or-
ganisando, e em outros já se or-
ganisaram, associações de carac-
ter regional com os mesmos fins 
e natureza da nossa Sociedade 
de Defeza e Propaganda, cujos 
beneficos e elevados exemplos 
de dedicação e actividade se pro-
põem seguir, na defesa e propa-
ganda constante e eficaz dos le-
gítimos interesses e aspirações 
das respectivas regiões. 

Em Chaves e em Vila Real 
já, ha alguns meses, funcionam; 
e em Vizeu, Braga, Caldas da 
Rainha, Moura e Tavira estão se, 
presentemente, empregando os 
melhores esforços para a sua ra-
pida organisação. 

Isto, se por um lado é moti-
vo para justo envaidecimento 
dos homens que tanto teem con-
tribuído com o seu tenaz e va-
lioso esforço para o progresso, 
prestigio e bom nome de tão 
prestante colectividade, por ou-
tro, tal facto, só honra e enalte-
ce Coimbra, que, assim, tão di-
gnamente se sabe impôr á consi-
deração, estima e apreço das ou-
tras regiões. 

Se os homens que ainda ha 
poucos dias foram honrosamente 
investidos nos cargos directivos 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, precisassem 
de qualquer forte estimulo para 

|QS animar a trabalhar com afinco 
e amor pela grande causa do 
progresso desta cidade e sua re-
gião, outro melhor, por certo, 
não encontrariam do que este a 
que, tão oportuna e gostosamen-
te, hole aqui nos referimos. 

Homens novos e cheios de 
vida, e com qualidades pessoais 
e virtudes cívicas por demais co-
nhecidas e afirmadas, nada lhes 
falta —se quizerem trabalhar — 
para brilharem e triunfarem, hon-
rando as tradições nobilíssimas 
de tão prestante e simpatica co 
iectividade. 

E por ser esta a nossa since-
ra e profunda convicção, é que 
temos fé e esperança de que a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda ha de continuar, como até 
aqui, a ser a força inergica, inte-
ligentemente dirigida e sempre 
pronta a agir em prol do pro-
gresso de Coimbra e de todas as 
legitimas aspirações da sua re 
gião, 

Só assim o seu tão salutar 
exemplo poderá continuar a ser 
honrosamente seguido poroutra> 
cidades, vilas e regiões. 

E' o que nós sincera e arden 
temente desejamos, e o que de 
seja toda a cidide que, nos actos, 
da nova Direcção, tem postas as 
SUSS t c p l h o r ç s a t o ç õ t f , 

Sociedade de Mu do f a i a r a 
Previnem-se as pessoas que 

se inscreveram nesta Sociedade, 
a requisitarem a importancia dos 
seus bilhetes no Banco Ultrama-
riuo. 

Em virtude certamente das 
dificuldades da vida e de estar-
mos já no fim do ano musical, 
além dos preços elevados dos 
artistas estrangeiros, devido ao 
nosso mau cambio, a Sociedade 
de Concertos não poude abrir 
este ano, o que esperamos se fa-
ça no proximo ano musical, em 
Outubro. 

A Direcção da Sociedade, 
comtudo, corno não houve este 
ano concertos em Coimbra e 
não querendo privar Coimbra de 
tão elevado meio de cultura, re-
solveu reabrir a sua Sociedade 
de Musica de Camara, entre-
gando a sua organisação á sub-
direcção desta Sociedade, sr. An-
tonio da Mota Lima e Constan-
tino Cardoso, que já a reorga-
nisaram. 

Os camarotes estão todos pas-
sados, e da plateia poucos loga-
res restam, estando inscrita a 
nossa sociedade elegante e inte-
lectual que faz parte da Socie-
dade de Concertos. 

Os concertos realisam-se no 
Teatro Sousa Bastos e começam 
dentro de poucos dias. Abre os 
concertos Viana da Mota, depois 
o grande violinista Fernando Ca-
bral, a harpista Lea Bach, Aus-
senac, etc. 

A inscrição, por toda a serie 
de concertos, está aberta na Ta-
bacaria Crespo. 

UiQg BSSBGlBTiUfl 
Por espaço de 15 dias, a con- j 

tar de 7 do corrente, acham-sei 
patentes, na Associação dos Ar-
tistas de Coimbra, o relatorio, : 

as contas e o parecer do Conse- j 
lho Fiscal do ano de 1923, afim 
de serem examinados pelos so-
cios, das 19 ás 21 horas. 

31$ 3K JS 
Para o mesmo fim se acham 

patentes, naquela Associação, os 
mesmos documentos da Associa-
ção Conimbricense de Socorros 
Wutuos para o Sexo Feminino. 

3» 3ÍS 
O balancete do 4.° trimestre 

da Associação dos Artistas, acusa 
uma receita de 3.881 $49 e uma 
despesa de 3.876$35, havendo, 
portanto, um saldo positivo de 
5$ 14. 

- - . ^ ^ • ^ m s m f t m / ^ ^ ^ ^ B ^ ^-^mXSMXmKBLmmimMmua 

interesses de clqsses 
Na Faculdade de Farmacia 

reuniram-se com os respectivos 
alunos, os farmacêuticos desta 
cidade que aprovaram o projecto 
dos estatutos da sua associação 
de classe. 

ÍÍS 5t« «t 
Estiveram nesta cidade, afim 

de tratarem da fundação aqui de 
uma associação de classe, tres 
delegados da Associação dos 
Praticantes de Farmacia Sul, que 
tiveram a amabilidade de nos vir 
cumprimentar, o que muito lhes 
agradecemos, tendo tido para 
nós deferencias que muito nos 
cativaram. 

(PADROEIRA DE COIABRA) 

Estamos quasi na segunda 
quinzena de Março e ainda ne-
nhuma reunião se realisou para 
se combinar a orientação a im-
primir aos trabalhoa de organi-
sação das festas da cidade, que, 
como se sabe, coincidem com as 
da Rainha Santa Isabel, padroei-
ra de Coimbra. 

Já vai sendo, porem, mais 
que tempo de se começar a tra-
tar disso. 

E' sempre prejudicial guar-
dar-se tudo para a ultima hora, 
mas, infelizmente, é o que ha 
muito é habito em Coimbra fa-
zer-se. 

Já o mesmo não se dá em ou -
tras localidades, onde, com a con-
veniente antecipíção, é antigo 
costume tratar-se de tudo a tem 
po e horas. 

Em Braga, por exemplo, e 
em Viana do Castelo, já p r ^ e n -
temente se cuida das festas do 
S. João e da Agonia, que respe-
ctivamente se realisam em Junho 
e em Agosto. 

Não; convém não perder 
mais tempo. 

A Associacão Comercial, a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda, a Comissão de Iniciativa 
de Turismo, e outras entidades, 
precisam de entenderem-se so-
bre o assunto. 

O que primeiro ha a fazer é 
nomear a comissão central das 
festas e, seguidamente, as sub-
comissões auxiliares. 

Depois, ajustar a orientação 
a seguir e os trabalhos a reali-
sar, de harmonia com os recur-
sos que se calcule poder conse-
guir para as festas a realisar. 

A organisação do programa 
disto essencialmente depende, 
e este é absolutamente necessá-
rio torna-lo conhecido o mais 
cedo possível. 

A orientação seguida ha já 
tantos anos, relativamente á rea-
lisação das festas nas ruas da 
baixa, talvez seja necessário mo-
difica-la, porque estas teem tido 
aspecto pesado e o seu custo é 
elevado. 

Ornamentações mais simples 
e mais leves custariam muito 
mais baratas e não seriam de 
pior efeito. 

Tudo depende do gosto e da 
arte, do ornamentador. 

As iluminações também po-
dem ser feitas sobre outra orien-
tação. 

Convém também considerar 
as vantagens que ha, e também 
as possibilidades, de se efectua-
rem festivais nos mais recomen-
dados e apreciaveis recintos da 
cidade, mesmo para a comissão 
tirar receita para as festas. 

Emfim, ha muito a fazer e 
por isso mesmo é que insistimos 
na necessidade de se organisar a 
comissão central das festas. 

Não ha tempo a perder. 

ofliTUArçio 

Secção oficial 
INTERIOR 
Vicente de Sousa Bianco, ci-

dadão brasileiro, residente nesta 
cidade, concedida a naturalização 
de cidadão português, o qual só 
produzirá efeito depois de regis-
tada a respectiva carta. 

J U S T I Ç A 
Bacharel Eduardo de Medei-

ros Antunes, revedor da Relação 
de Coimbra, concedidos 30 dias 
de licença. 

INSTRUÇÃO 
Dr. Eusébio Barbosa Tama-

gnini de Matos Encarnação, no 
meado para o cargo de biblio-
tecário da Escola Normal Superior 
da Universidade, durante o trié-
n i o d e 1 0 2 4 - 1 9 2 7 . 

— Licenciado Mário Augusto 
da Silva, reconduzido no lugar 
de 2.° assistente do 1,° grupo da 
2." secção da Faculdade de Scien-
eias da Universidade de Çoim-

Com 3 anos de idade, faleceu 
a interessante Maria Julia Fer-

nandes Tomaz, filhinha da sr.a D. 
Maria Augusta Fernandes Tomaz 
e do falecido funcionário das fi-
nanças, Pedro Fernandes Tom.z 
e neto do sr. Pedro Fernandes 
Tomaz, da Figueira da Foz. 

— Também faleceu o sr. Hen-
rique Pereira de Miranda, aspi-
rante de finanças. 

— Na sua residencia á Guar-
da Inglêsa, faleceu o professor 
aposentado, sr. José Augusto Sa-
raiva. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

S u f r á g i o s 
Os srs. Miguel Martins Gue-

naga e João Pinto da Costa man 
daram celebrar ontem, na igreja 
de Santa Cruz, uma missa sufra-
gando a* de Artur Fernan-
des de Carvalho, que foi guarda-
livros dos Serviços Municipalisa-
dos, onde aqueles funcionários 
prestaram serviços. 

A\?iso a militares 
Por ordem da Secretaria da 

Guerra é feito convite aos car-
pinteiros de carros e primeiros 
cabos de Infantaria n.° 23 e pri-
meiros cabos de Infantaria n.° 
35, licenciados e de licença re 
gistada, domiciliados na area des-
te concelho, para irem servir na 
Prcvincia da Guiné, nos termos 
do Decreto de 14 de Novembro 
de 1901. 

As praças que aceitarem o 
convite devem apresentar as res-
pectivas declarações na Admi 
nistração deste Concelho, até ao 
dia 20 de Março corrente. 

Exposição 
O sr, Fausto Beleza abre, no 

dia 15 do corrente, das 16 ás i8 
horas, na Fotografia Lencastre, 
a sua exposição de aguarelas e 
desenhos. 

Casas de batata 
O sr governador civil do 

Porto mandou encerrar todas as 
casas onde constava que se jo 
gava. 

E em Coimbra o que é que 
f« fez? 

Presos por suspeitas 
No sabado á farde chegaram 

a esta cidade dois indivíduos em 
said-car, vindos de Lisboa, Ger-
mano da Silva, jardineiro da Ca-
mara Municipal daquela cidade, 
e Adelino Henriques dos Santos, 
carpinteiro, também ali residente. 

Aquele andava gastando tanto 
á larga que o caso deu nas vis-
tas á policia, que o capturou, o 
mesmo acontecendo ao compa-
nheiro e aos chaujfeurs. 

Na esquadra foi encontrada 
ainda ao Germano a importante 
quantia de 31.460$00, que ele 
alega pertencer-lhe e a uma sua 
amante. 

A policia de Coimbra aguar-
da informações de Lisboa sobre 
as declarações do Germano. 

Achados • 
Procurou nos a sr.à Ana da 

Conceição, moradora na rua do 
Salvador n.° 8, para nos dizer 
que tem em seu poder, um em 
brulho, com a indicação Farma-
cia Godinho, Pampilhosa do Bo-
tão. 

Esse embrulho foi-lhe entre-
gue por uma pessoa que não co-
nhece e que lhe pediu para o 
guardar por pouco tempo, mas 
não voltou a procura-lo. 

» % 3ÍS 

Também se achou um bonet 
de creança, no domingo. Encon-
trasse nesta redacção e entrega-
se a quem provar pertencer-lhe. 

Aatadoaro Aanieipal 
Neste Matadouro foram aba-

tidas no mês de Fevereiro, as 
seguintes reses: 

95 bois, com 25.399 kilos; 75 
vitelas, com 3.460; 3.298 carnei-
ros, com 20.890; 119 porcos.com 
12.763. Total de kilos, 62.512, 
menos 5.392 do que em egual 
mês do ano anterior. 

Carestia da vida 
O sr. governador civil não 

permitiu que se realisasse ante 
ontem a anunciada sessão de 
protesto contra a carestia da vi-
da que tinha lugar na União dos 
Sindicatos Operários, e promovi-
da pela Associação de Classe dos 
efiçiMs « costureiras de alfaiais, 

fjl 

Um nosso respeitável amigo, 
entregou-nos 20$00 para os nos-
sos pobres, em sufrágio da alma 
do saudoso medico dr. José Pe-
reira d'Almeida. 

Ao generoso bemfeiíor os 
nossos agradecimentos. 

Roabo 
Ao sr. José Pinto Idães, em-

pregado na casa Singer desta 
cidade, roubaram ontem na es-
tação Nova, parte de uma cor-
rente de ouro a que estava liga-
da uma medalha da Cruz Ver-
melha Espanhola, com que o 
mesmo sr. havia sido agraciado. 

Calendario de Março 
Domingo . . . . 
Seguuda-fsira. 
Tsrça-fsira... 

Çuar í a - f e i r a . . 
(juinta-feira . , 
Sexta-fei a . . . 
Sábado 

— 2 | 9 16 

— 3 10 17 í 4 /3-

4 11 18 25 
— 5 12 19 2 6 

- 6 13 2 0 

21 

27 
— 7 14 

2 0 

21 28 
1 8 15 22 29 
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C A M B I O S 
losé Henriques Totfa, L.a 

C o t a ç ã o o f i c i a l C o m p . Venda 

s/ Londres cheque . , 142$ 144$ 
s/ » 90 dias. . 139$50 — 

1327 1345 
4068 4126 

— 

12324 12479* 
33211 33679" 

5725 5306 
1366 1383 
1130 1141 

8/ Suécia 8711 8834 
4403 4465 
5102 5174 

s/ Rio de laneiro. . . — 
5174 

Libra-ouro . . . . . . 156$Q0 160$0Q 
Ouro Português . . . — — 

Ml il Clillfl 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 
Com estampilha mais 1-SBQ por trimestre 
Estrange i ro e Afr. Orleat . , « a o 5 4 * 0 0 
Africa Ocidental , a n o . . . . 2 6 S 0 0 
Espanha, ano 3 0 ^ 0 0 

" A N Ú N C I O S 
Cada l i n h a . . . . . | 4 0 
Comunicados $50 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de 1 $00 escudo. 

Guarda-livros c
e
a
n
r: 

rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção » A. 
1. ± 10 

» •• - - i m u i » 

TT í íTI f l c . c f l Para comercio v e n u e - s e e habitação, a 
prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.0 ' 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se íerreoo# 
W para cons-

truções em Condeixa (estrada 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
Loio Cèra. x 

18.000$00 
teca. Nesta redacção se diz. X 

i i n n i ? n T 7 i s n R F . E M n n n i l 

Para melhor regularisaçâd do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Qazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morai» 
e o numero de publicaçães a fa-

. ler, 
4 A d m i n i s t r a 
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E. VISCONDE DA 

acaba de receber directamente da Alemanha uma colossal variedade 
de Estatuetas em bronze, artigos para brindes, em metal e fantazia; 

e outros para uso doméstico 

'ESTAS TRADICIONAIS 

19 m 
(PADROEIRA DE COIMBRA) 

A Associação Comercial, em 
oficio dirigido á respectiva Con-
fraria, já manifestou a opinião 
e que as festas da cidade de 
em realisar-se este ano com o 

ileostumado brilhantismo, mas pa-
fa que se dê começo aos neces 

[Ljirios trabalhos, indispensável 
le torna, acrescenta no referido 

'Oficio, que se organise desde já 
hima comissão central, de que 
sdevem fazer parte representan-
tes da Associação Comercial, Ca 
mara, Sociedade de Defesa e 
Propaganda e Comissão de ini-
ciativa de Turismo, pelo menos. 

Ora, sendo assim, convém 
que, agora, as outras entidades 
tambçm se manifestem, e isso 

\ e m perda de tempo. 
A Saciedade de Defe&a e Pro-

paganda e a Comissão de inicia-
4iva_n4a-Pfi£Íem continuar no seu 
extranho mutismo, que estamos 

certos não significa desacordo 
com a opinião da Associação Co-
mercial, mas simplesmente es-
quecimento da absoluta necessi-
dade de se começar a tratar dos 
trabalhos para a realisação das 
festas da cidade, que, como se 
sabe, coincidem com as da Rai 
nha Santa Isabel, padroeira de 
Coimbra. 

E desde que todos estão de 
acordo, os presidentes das res-
pectivas direcções devem ime-
diatamente entender-se para con-
vocarem uma reunião conjunta 
dos seus membros, a fim de se-
rem nomeadas a comissão cen-
tral e as sub-comissões auxiliares, 
e, seguidamente, marcarem' a 
orientação a seguir nos trabalhos 
a realisar. 

E' isto o que urge fazer, e 
estamos convencidos se fará, pois 
não iia tempo a perder. 

Gida da Cidade 

NOTICIAS 

C A R T A S 
D E U M 

PROVINCIANO 
Pico dos Regalados, 14 de 

Março de 1924. — Amigo e sr. 
Arrobas: — Queira desculpar não 
ter recebido ha muito tempo no-
ticias minhas e da s r / Micaela, 
mas desde que principiaram a 
puchar as orelhas aos seios do 
correio, não temos outro reme-
dio senão apertar os cordões á 
bolsa. 

Olhe que não ha noite ne-
nhuma que a sr.* Micaela não 
sonhe com os sêlos de 25 reis 
cada um para as cartas com que 
nos namorámos até dar o nó 
conjugal. 

Chegamos a um tempo que 
tté o namorar custa caro, quan 
do se tem de comprar as estam-
pilhas, Hoje uma carta de na-
moro que vá pelo correio não 
fica em menos de 5 tostões com 
o papel e o envelope. 

Ç)ra com 5 tostões jantava-sí 
naquele tempo num bom hotel, 
como se não janta hoje por 14 
ou 15 mil reis. 

Não fazia tenção de lhe es-
crever tão depressa, mas li num 
grande orgão da imprensa que o 
canal da Figueira para Coimbra 
é coisa que está para breve, e 
por isso me apresso a dar os pa-
rabéns aos conimbricenses. 

Não faz ideia do regosijo que 
vai em nossa casa desde que es-
sa noticia nos entrou pela porta 
dentro. 

Logo nessa noite a sr.4 Mi-
caela se fartou de dar-me ponta-
pés na cama, a sonhar com o ca-
nal, imaginando que já ia em 
Viagem e em risco de naufragar 
Das alturas d'AIcarraques. 

Vai Coimbra entrar em maré 
de rosas. Ele é o eanal, o tea-
tro, o mercado, a praça de tou-
ros e muitas coisas mais, que 
Deus nos fará o favor de se fa-
zerem em nossa vida. 
K Coimbra é a terra que mais 
fe tem adiantado nas taxas dos 

serviços camaurios, mas está cheia 
de melhoramentos como um ovo. 
Ele é o Penedo da Siudade a 
respirar progresso por toda a 
parte desde o pavimento das ruas 
tão graciosamente cheio de co-
vas até ao alinhamento dos pré-
dios que parecem-Jinhas dentro 
da algibeira. 

Estamos cheios de saudades 
de Coimbra e por isso logo que 
a sr.* Micaela esteja curada das 
frieiras, aí nos tem para ver tan 
tas cousas novas* 

Mandaram nos dizer que já 
chegaram a vender aí sardinha a 
3 tostões cada uma. 

Nós não achamos muito, por-
que o que se gastar na sardinha 
poupa-se no vinho, visto não se 
poderem emborrachar de noite, 
que é quando mais convém aos 
amadores para poderem logo ir 
para a cama. 

Cá na minha casa ainda está 
em vigor a lei antiga. E' cada 
cafdina á ceia, que não pode fa-
zer ideia. 

Das leis que tem vindo á luz, 
diz a sr." Micaela que é aquela 
com que ela embirra mais, e o 
mesmo sucederia ao patriarca 
Noé. se fosse vivo. 

Olhe que hà muita gente boa 
a quem a lei sêca faz diferença 
por não se poder molhar por 
dentro á vontade, embora não 
seja proibido embebedarem-se 
de noite com vinhos finos que 
veem de fora e que teem de ser 
pagos em ouro. 

Mande me dizer se é verdade 
a carroça das malas do correio 
ter sido requesitada para o mu-
seu dos coches riais. 

Lá se vai mais essa preciosi-
dade! 

Quando formos a Coimbra 
conte com um lombinho da nos-
sa porca, que acabou a sua exis-
tencia no dia do apostolo S. Ma-
tias. Era uma porca e peras. 

Seu amigo e obrigado, Pro-
copto das Dôres. 

VARIAS 
O Parque de Santa Cruz pre-

cisa de ser policiado, principal 
mente nos dias em que se reali-
sam desafios sportivos no campo 
de jogos. O rapazio e bastantes 
adultos, que os querem gosar de 
borla, encarrapitam-se nas arvo-
res e tomam os pontos mais al-
tos sobranceiros ao campo, mal 
tratando os canteiros e os buxos 
do parque, cuja conservação tem 
merecido i Camara ultimamente, 
e deve continuar a merecer, o 
mais apreciavel cuidado. 

Ainda em 1922, a Camara 
dispendeu ali cerca de 22 contos, 
mostrando-se o parque presen 
temente de bom e atraente as 
pecto, e, portanto, é de necessi-
dade que tão aprasível recinto 
seja policiado, para que não vol-
te depressa ao seu antigo e ver 
gonhoso estado. 

Esperamos que a Camara e a 
policia tomem isto ao seu cuida-
do como lhes cumpre. 

Confirma se a noticia 
que ha dias aqui demos sobre o 
proposito em que está a Camara 
de modificar ç actual aspecto an-
tiquado da Praça do Comercio. 

Ccmo já está inteira-
mente limpo de barracas e veda-
ções que durante tantos anos o 
desíeiaram e entaiparam, vão co-
meçar, dentro de muito breves 
dias, as obras de construção do 
grande parque da cidade, no 
Campo dos Bentos. 

O distinto paisagista e hoiti 
cuítor do Porto, que a Camara e 
a Comissão de Iniciativa de Tu 
rismo tão acertadamente contra-
taram para esse fim, e que é o 
autor do lindíssimo e grandioso 
projecto aprovado, não está já 
nesta cidade para dar começo ás 
obras, porque tçve de ir á Gali-
za dirigir os primeiros trabalhos 
de construção do parque e jar 
dins do palacio do matquez de 
La Gandara, um dos grandes de 
Espanha, 

Porém, tudo nos leva a crer, 
segundo as nossas informações, 
que, dentro de muito breves dias, 
estará em Coimbra. 

n s i v i 

JEm Maio proximo deve rea-
lisar se em Coimbra o II Con-
gresso do Ensino Técnico; 

Na ultima reunião da direcção 
do Sindicato dos Oficiais e Cos-
tureiras de Alfaiate, foi aprova-
da a seguinte moção: 

Considerando que o publico 
consumidor tem um inegável di-
reito de se ocupar da sua situa-
ção economica; 

Considerando que este sindi-
cato num legitimo intuito de 
efectivar uma companha pró ba-
rateamento da vida, pretendeu 
realisar uma sessão magna da 
classe para protestar contra a ca-
restia da vida; 

Considerando que essa sessão 
foi proibida, por parte das auto-
ridades í 

A direcção da Associação de 
Classe dos Oficiais e Costureiras 
de Alfaiate, reunida em sessão 
extraordinaria, resolve; 

1° Protestar contra a cares-
tia tía vida; 

2.° Protestar contra ã proi-
bição da reunião magna; 

3." Convidar os corpos direc-
tivos dos sindicatos, a uma reu-
nião conjunta afim de ser apre-
ciada a atitude de quem influiu 
junto do chefe do distrito para a 
proibição ds sessão* 

II 

iminentô ruína 
Informações do en-
genheiro chefe â a s 
obras âo município 

O sr. Francisco Vilaça 
Novais, comerciante de ouri-
vesaria estabelecido nas lojas 
das casas que ameaçam ruina 
iminente na Calçada, a propo-
sito das noticias que no nos 
so jornal temos dado ácerca 
do grande perigo que repre-
sentam para a segurança pu-
blica as referidas casas, conti 
guas ao terreno onde esteve a 
tabacaria Crespo, escreveu-nos 
urna carta a pedir-nos que rec-
tificássemos essas noticias por, 
afirma, serem destituídas de 
verdade. 

Nada rectificamo?,por não 
termos que rectificar, mas, pe-
lo contrario, confirmamos em 
ab--oluto tudo quanto aqui te-
mos dito, demonstrando as-
sim, mais uma vez, que a Qa-
zeta de Coimbra só faz cam-
panhas serias e baseadas na 
verdade e no bem publico. 

E' o que se vai ver com 
toda a evidencia. 

O sr. dr. Abel Urbano, 
engenheiro chefe das obras do 
municipio, tendo sido consul-
tado pela Camara sobre o es-
tado de segurança das referi-
das casas, informou—que elas 
ameaçam ruina iminente e 
oferecem grande perigo para 
a segurança publica, e afirma 
que, tal estado de ruina, já 
foi constatado por uma cc« 
missão de vistoria de que ele 
engenheiro 'fez parte, mas que, 
tendo-se agravado esse esta-
do desde a data em que a co-
missão apresentou o seu pa-
recer, julga da maxima ur> 
gencia a demolição para sê 
evitar uma provável catas* 
trofe. 

E como o sr. engenheiro 
chefe das obras do municipio 
manifestasse á Camara a opi-
nião de que uma nova visto-
ria fosse feita aos referidos 
prédios, para que, com o seu 
parecer, a Camara ficasse de-
finitivamente bem esclarecida 
sobre a necessidade da sua 
demolição imediata, foi a nova 
comissão de vistoria nomea-
da, sendo o seu parecer o se-
guinte: 

— Que os prédios preci-
sam de ser reconstruídos ur-
gentemente, principalmente 
pelo estado de ruina ém que 
se encontra a parede sul, e 
•que os trabalhos de recons-
trução não podem ser feitos 
sem a sua completa desocu-
pação, 

Da Comissão fizeram par-
te os srs. engenheiros Jorge 

Lucena e José Tavares e ar-
quitecto Silva Pinto. 

Esta vistoria foi feita em 
19 de Fevereiro findo, cons-
tando-nos que, dali para cá, o 
estado de ruina dos prédios 
se tem agravado bastante. 

^Completamente desampa-
rados dum lado, e andando 
em reconstrução a única casa 
a que presentemente estão en-
costados, qualquer falta de 
apoio que esta ainda lhes dá, 
ou qualquer abalo, podem 
produzir uma catastrofe que, 
inevitavelmente, porá em gra-
ve perigo a segurança do pu-
blico. 

Se tal suceder, que vá a 
responsabilidade a quem to-
car, 

Pela nossa parte, temos 
cumprido apenas o nosso de-
ver e demonstrado fica mais 
uma vez que este jornal só faz 
campanhas serias e inspiradas 
no bem publico e nas boas 
normas jornalísticas. 

E' o que temos a dizer ao 
sr. Vilaça. 

fip. Jaime Mê 
Passa depois de ámanhã o 

aniversario natalício do nosso 
querido amigo e distinto advo-
gado nos auditorios desta comar-
ca, sr. dr. Jaime Sarmento. 

As suas qualidades de inteli-
gência e de caracter teem-no im-
posto á admiração de todos aque-
les que tiveram já o prazer de 
com ele travar as mais simples 
relações de amisade. 

No dia do seu aniversario, 
dia de festa para o seu espirito 
e de alegria para a sua alma, não 
poderemos deixar de saúda lo, 
prestando homenagem ás suas 
explendidas faculdades de tra» 
balho que sempre o impoterarti 
como um dos mais considerados 
advogados da comarca de Coim-
bra. 

A Gazeta de Coimbra, que 
sempre encontrou no dr. Jaime 
Sarmento um amigo sincero, en-
via-lhe as suas mais calorosas 
saudações, desejando-lhe que es-
se dia dc festa se repita por lar-
gos anos. 

HmiW 5 l i ga 
No proximo mez de Abril, 

começa a sua plena laboração 
a grande fábrica de cerveja da 
Avenida Navarro, montada com 
os maquinismos mais modernos 
e aperfeiçoados. 

Ultimamente, entrou para a 
importante sociedade sua pro-
prietária, a casa Pinto & Sotto 
Maior. 

— Os proprietários da fábrica 
de pelaria e feltros que ha dias 
um incêndio devorou no Almé-
gue, arrabalde desta cidade, cons-
ta-nos que pensam em construir 
um grande prédio para fazer as 
suas novas instalações, que serão 
muito mais importantes. 

Inferi im Porl 
Como noticiámos, realisou-se 

ontem a primeira conferencia do 
Protessor da Faculdade de Me-
dicina de Lisboa, sr. Dr. Celesti-
no da Costa. 

A esta e ás outras conferen-
cias, que se reaiisam hoje e áma-
nhã, nos referiremos no proximo 
numero desenvolvidamente, 

Ha já bastantes anos que este 
edificio lamentavelmente se man-
tém sem cobertura e num esta-
do de abandeno verdadeiramen-
te deplorável, quando, se fosse 
concluida a sua restauração e 
aplicado a qualquer fim utii e 
harmonico com o seu valor his-
torico e artístico, devéras pode-
ria contribuir psra que a cidade 
possuísse m is um apreciavel 
elemento de progresso e de atra-
ção. 

O Conselho de Arte e Ar-
queologia estamos convencidos 
que é o primeiro a lamentar que 
a Igreja de S. Tiagò ainda per-
maneça num tão deplorável es-
tado de abandono, que muito 
amarga e sinceramente deve con-
tristar os seus ilustres membros. 

Mas não seria possível, de 
acordo com o Conselho fazer de 
esse monumento alguma coisa 
diferente do que é hoje, fechado, 
descoberto, esquecido e perdido 
para a vida progressiva da ci-
dade? 

Quer-nos bem parecer que 
sim, desde que nesse sentido se 
congreguem todas as boas von-
tades, e a do sr. Antonio Augus-
to Gonçalves, ilustre membro 
do Conselho, a elas superior-
mente presida. 

Sabemos que a Comissão de 
Iniciativa de Turismo inscreveu,-
no seu orçamento, verba para a 
organisação d u m í u m o especial 
destinado a uma exposição per-
manente de productos artísticos 
e industriais de Coimbra e re-
gião, ideia esta que podia ser 
aproveitada para levar á pratica 
qualquer iniciativa que permitis-
se a conclusão rapida da ígrrja 
de S. Tiago e o seu aproveita-
mento, caso nâo seja reentregue 
ao culto, para um museu ou pa-
ra a planeada exposição de pro» 
dutos regionais de arte moderna, 

Esta iniciativa, estamos con-
vencidos que não seria antipáti-
ca ao sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, e, sendo assim, acharía-
mos bem que a Comissão de Ini-
ciativa, se dirigisse a s. ex.' que, 
por certo, não deixaria de a re« 
ceber com o carinho e com a sim-
patia que sempre costuma dis-
pensar a todos que sincera e de* 
dicadamente procuram ser úteis 
ao progresso, prestigio e bom 
nome ^ C o i m b r a . 

A l<fl£ança aqui fica, 

Foi ha seis anos, se nâo es-
tamos em erro, que Oscar da 
Silva deu em Coimbra o seu ul-
timo concerto. 

Depois correu mundo em 
tournée artística, e na quinta-fei-
ra de novo tivemos o prazer es-
piritual de o ouvir novamente 
entre nós. 

Digamos já de entrada que o 
concerto marcou pelas qualida* 
des excepcionais de executante 
e de compositor. Seja-nos, po>-
rem, permitida uma observação í 

Porque nâo figurava no pro-
grama quasi inteiramente dedi-
cado a Chopin e Schumann em 
que se especialisou o sr. Oscar 
da Silva, uma obra de fundo, 
uma das Sonatas de Chopin ou 
os Estudos Sinfonicos ou o Car* 
naval de Schumann, ou uma ou-
tra obra semelhante? Os pro-
gramas teem uma estetica que é 
necessário seguir, sob pena de 

• i • i «rã 
SEQUE NA ULTIMA PAGINA 
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Ajudante SE22S 
esta redacção se diz. X 

Arrenda-se ££ % 
recente construção. 

Informa esta redacção. X 

Automovel , ' S 
(estado novo). Vende-se. Nesta 
redacção se informa, ou telefone 
162.—Coimbra. 1 

Banheira 
forte, vende-se. 

Praça do Comercio, 103. 2 

"Ri pi í»1 « ta I V e n d e se ba" D l t l t i t í M J r a t a R u a d o 
Padrão n.° 39. X 

f i o a o Arrenda-se n a rua d e 
VJOiBct Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
•ove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

f i o OQ grande com quintal, ca-vifcSeL p o e i r a e j trdimi a i u g t . 
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

f ! O OQ a Vendem-se 2 prédios VS&Sil i» c o m o s n<o. 32 e 33 
da Praça do Comercio e rua das 
Azeiteiras n.° 6; teem ligação in-
terior. 

Informações, Praça do Co-
mercio, 36-1.". 3 

f l a r f o i r u Perdeu-se no 
\JctJ. btUI . i l passado domin-
go. Dão-se alviçaras a quem a 
entregar na rua do Corpo de 
Deus, 6-3.°. 2 

Compra-se uma maqui-
na á-jour 

em segunda mio. Vende-se uma 
maquina Singer secretaria. 

Nesta redacção se diz. 2-v-s-4 

Deixou-se 
cavai, no camarote n.° 10, de 2.* 
ordem, um leque de grande es-
timação. Pede-se á pessoa que 
o achou a fineza de o entregar 
na rua da Moeda 44-2.°, aonde 
teceberá alviçaras. 1 

Empregado Viajante 
_ _ para o ra-

mo de mercearias e papelaria, e 
que dê boas referencias, preci-
sa-se. 

Carta a Bizarro & Carvalho, 
Limitada, rua Victor Cordon, 6, 
Lisboa. 

Explicações 
sidade, com pratica, explica as 
disciplinas das primeiras classes 
dos liceus. Dá referencias. 

Diz-se nesta redacção. s-ô 

Guarda-livros " car-
rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J. L. 9 

Instalação'd™£ 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos Lda. Praça 8 
de Maio 45 1.» X 

T n <rl á a TEORICO e PRA-
• L l l g l U » T I C 0 . individuo 
com longa permanencia em In-
glaterra, dá explicações. 

Para tratar, ma da Sofia, 23, 
T i O n r l a n moderno, muito 

leve, em estado 
ftovo, vende )osé Santos, Leiria. 2 

Maquina 
vende-se em bom uso. 

Trata-se na rua Pedro Car-
doso, 170. 

M n r n d e pasteleiro, precisa* 
« i v y u s e > n e s t a redacção s e 
dte. X 

Pi á Tl A «fcroio de 1/ ordem, 
í I f c t l i U vende-se um de cor-
das cruzadas, todo armado em 

aferro, com 3 pedais e serpentinas 
duplas. Atura lm,40. Rua das 
Esteirinhas, 2. (Em frente ao tea-
tro Sousa Bastos.) X 

Pl n 11 f i V e n d e - s e armado em ferr0( cor(jas cru2a . 
das, castiçais duplos, bordões de 
Cobre genuino, 3 pedais, modelo 
grande, fabricado com os melho 
res materiais, teclado de marfim. 
Garantia absoluta. 
^ José Antunes, F i lho-Ol iva is 
Coimbra. 2-vp «X 

Perdeu-se r„m™ 
tinha umas gaspeas de senhora, 
saltos novos e uns talões perten-
centes aos mesmos sapatos. 

Caso seja encontrado o refe-
rido saco ou alguém o tenha em 
seu poder, pede-se o favor de o 
entregar a Jaime Soares (Peral-
ta), rua dos Militares n.° 27 — 
Coimbra. 

Professora d
r«s$y 

lidade, com o curso da Escola 
Normal desta cidade e com pra-
tica em varias escolas, oferece se 
para lecionar creanças em sua 
casa ou em casa de seus pais. 

Nesta redacção se diz. X 

f l n o T»+na Precisam-se 2 ou 
t y U a i OUS 3 independen-
tes, de preferencia na Alta. 

Para tratar, ruaDireita, 60._ 1 
nos Olivais com 

habitação, agua 
nactiva, ótimo local proximo do 
eiectrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2-s-X 

Quinta 

Restaurante 
to, com gabinetes reservados, 
trespassa-se para o mesmo ramo 
de negocio, num dos melhores 
pontos da baixa, muito proximo 
da estação do caminho de ferro, 
com todos os moveis e utensí-
lios e respectiva mercadoria; em 
virtude de o seu proprietário o 
não poder administrar por moti-
vo de doença. 

Nesta redação se informa. 1 

R o n V l f i r a oferece-se para 
O u l i i l U X o i lecionar crean-
ças, ensinando também lavores. 
Vai a casa das famílias. 

Rua da Sofia, 36. 1 
T a T i a v n a trespassa s e pa-
J . d U O I l i d r a o mesmo o u 
outro ramo. 

Tratar, rua do Moreno, 17. 3 

Trespassa-se g™d
a! 

zem para qualquer ramo de ne-
gocio com ou sem armação, em 
bom local, junto á estação do 
caminho de ferro. 

Nesta redacção se diz. 1 

Trespassa-se ou ar-
renda 

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

Trespassa-se Jg* 
de mudança, um estabelecimento 
com 1." andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações covas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 
V o y i d a . o a uma instalação 
V U U . U U s e d e Luz Wizard 

com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc. 

Para ver e tratar co largo da 
Freiria 5 e 0. X 

V o n i i o . g a Para comercio 
V tJUUU-BU e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.0 ' 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se 
truções em Condeixa (estrada 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
Loio Cèra. X 

Vendem-se 
para madeira ou lenha. Vende 
se qualquer quantidade. 

Trata se com Manuel ^Oli-
veira, no lugar dos Casais, S. 
Martinho do Bispo, ou com Jo* 
quim Fernandes, pedreiro, na 
obra da Companhia Nacional, na 
Avenida Navarro.4 

um 
bom violino 

estado. 
Dirigir á rua Eduardo Coe-

lho, 108-2.°. 

Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anual e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Senão Miar to Coníritiyinís 
R u a do Uisconõe âa Luz, 3 4 - 1 / 

DO SOLICITADOR ALBERTO PITTA 

FABRICA DE PREGARIA 
R u a l o ò o Cabreira, 38.—Coimbra 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

TRespnssn-se 
/ 

Um vastíssimo esta-
belecimento comer-
cial. 

Trata-se com o so-
licitador joão Perdi-
gão Mendes da Luz, 
l^ua da Sofia, 35-1.°. 

M(lo de ferra § Mi 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

Tele jurais INDUSTRICENSE 
AVENIDA DOS OLEIROS-COJMBRA 

figpadeeimento 
Teodora da Conceição Cunha, 

Maria Tinoco da Cunha, José da 
Cunha e José Tinoco, vem por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam á sua 
ultima morada seu chorado ma-
rido, pai e sogro, José da Cunha. 

A todos, pois, o seu inolvi-
dável e eterno reconhecimento. 

Coimbra, 18 de Março de 
1924. 

GAZETA DE COIMBRA mtMi: 
ca Livraria Neves, Rua Larga; Tabacaria Crespo; e nos kiósques. 

18.000$00 
teca. Nesta redacção se diz. X 

Foi encontrado hha dias de 
manhã no largo Miguel Bom-
barda, á porta do estabelecimeo- i 
to do sr. José Mendes Pedrosa,! 
algum dinheiro, que aquele con-1 
Mituado comerciante entregará i 
a quem provar pertencer-lh«, ' 

f \ l M 4 9 A • « • W » « 
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tsUi, II? 0? ( f iW. 
*s4í<síí3*$í5ss, par príjaSieg, gagas 

«té II ii i t i m i r a tf* 190 

4 . l l 1 s 4 2 4 $ 5 1 4 
Efivá C o v p u h i a , s « a i s a» li-

ga j mis poderosa da Foríagai, 
t o m segares coair* o risco dt 
fogo, «tare prsôi ts.. ísebiKat, «s-
íabft!««t»eatos » riscos «sarfiti* 
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Agradecimento 
Maria Nazareth, Arlindo Seco, 

Mário Seco, José Maria Seco, 
Maria Preciosa Oomes Seco, Ma-
ria da Conceição Seco Simões, 
Carlos Oomes, Mário Simões, 
Maria Izabel Amado Seco, Julia 
da Conceição Carvalho Seco e 
Luiza dos Reis Seco, veem por 
este meio agradecer a todos os 
seus amigos e pessoas das suas 
relações que acompanharam o seu 
querido marido, pai e sogro Al-
bino Seco, ao Cemiterio da Con-
chada. 

A todos, 'pois, o nosso eter-
no reconhecimento. 

Coimbra, 12 de Março de 
1924. 1 

Casa particular dá pensão 
abundancia e aceio, na mes 
ha quartos com mobilia. R 
Corpo Deus, 112. 

Prensas e esm 
gadores para 

uvas 
A prensa modelo ALBA é 

perior a todas as outras pela 
resistencia, forma pratica e en 
nhosa como é fabricado o j 
do parafuso. 

Orandes descontos aos t» 
vendedores. 

FUNDIÇÃO ALBRGARiEN 
S E . = Albergaria-a-Velha. i 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e curt 
as Infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Agradecimento 
Ouilhermina Campos e suas 

irmãs Maria e Autera veem por 
este meio agradecer ás pessoas 
que acompanharam á ultima mo-
rada a sua saudosa mãe, Maria 
do Nascimento Campos. 

Coimbra, 12 de Março de 
1924. 

Para os devidos efeitos se 
torna publico que, por escritura 
de hoje, lavrada a folhas 4 do 
livro de notas n.° 213 do notá-
rio desta cidade e comarca, dr. 
Augusto Máximo de Figueiredo, 
a sociedade com séde nesta ci-
dade e que girava sob a razão 
social, de Wenceslau 81 Carva-
lho, alterou o seu pacto social, 
admitiu como novo socio o sr. 
Manuel da £ruz Wenceslau, au-
mentou o seu capital e adotou a 
firma Wenceslau & Companhia. 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 
1924. 

Wenceslau & C." 

Livros asados 
Compram se e vendem se, na 

rua do Forno, 6. Também se 
compram e vendem colecções de 
estampilhas. 6-s 

Ao capital 
Vendem-se algumas moradas 

de casas, em conjunto ou sepa-
rado, de bom rendimento, no 
centro da baixa. Para tratar na 
Livraria Cunha. — Coimbra. X 

EMED10 HEROlCO! 
sbuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouqoídOes, TOSSES, m. 

Vende-se um pinhal, sito na 
Coitada, freguesia das Means — 
Montemór-o-Vdho — com fren-
te na estrada de Coimbra á Fi-
gueira. 

Para mostrar o pinhal, dirigir 
ao sr. José Policarpo, de Tentú-
gal, e para tratar com o sr. Ma-
nuel Maria Lopes, de Formoze-
lha. • 1 

A " â a l e t a da Coimbra,, aatt i 
venda na Tabacaria 69RSP0, 

de mais de 2000 frascos com 
tinta em diversos tamanhos, a 
saber: 

Frascos com 1 litro 4$50 
" » 7â » 2$80 
» n l / i » i $ g § 
0 " Ví " 1$3S 
" escolares a S70 

Descontos aos reveededores. 
Cadernos de papei e envelo-

pes, a $50. 
Sabonetes, desde 1$00. 

PAPELARIA E TABACARIA 
Paço do Conde, 8-9 e rua de 

Adelino Veiga, 34 

Terrenos entre o 
Penedo da Sauda-
de e Alpenduradas 

Vendem-se para construções 
com pedra no local. 

Exposição Sul e completa-
mente abrigada do Norte. 

A mais bela e pitoresca loca* 
lisaçlo. 

Trata-se com Alfredo Marti* 
cho da Fonseca, no Penedo da 
Saudade. sab.-X 
ImiMUTTI Ml IMIllllllllll 

Para melhor regularisaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Qazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

Encontra-se á ven-
da na Casa Crespo, 
rua Ferreira Borges, 
nos kiósques do Rr-
^o de Almedina e da 
Praça 8 de ttaio c 
na Livraria Neves, 

raa Larga, 



Já começou a grande liquidação, por virtude 
de trespasse para ramo diferente de negocio, de 
toda a magnifica existencia da 

^ it dr 

cm camisaria, pouparia branca para senhora c criança, 
sedas, malhas, chapcus, perfumar ia, modas c novidades 

Tatos ({'homem e de criança, para l iquidação da secção 
de al faiatar ia, pelo preço do custo, sem qualquer lucro 

xande : 
expos i ção 

Compra e uenâe aos melhores preços a 

T a b a c a r i a A l m e d i n a 

de fapêíes 
PfiEÇOS DA FABEICA 

Tinta a agua, 38 côres combináveis. 
linn Contra a humidade e po-

ii VUUIMJ UH 1I1UUBH U dridão. Pintura especial 
para sobrado» e moveis encerados. — 3 CORES. 

•lOFPOSlõJ r i " » 0 6 ' " * " " " 

EsmaElOi LE BEbLE ™ a s * - 32 -
Tinta contra toda a humidade das pare-
redes. 

Largo de Santa Cruz, 9,10 e 11 

"00x*0serL& i« 
• * • Companhia ôe Seguros 
Capital : um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRAt 

CARDOSO & Ca (Casa Havanèsa) 

Em DEPOSITO: 

liis 1, llum li fm 
COIMBRA - RUA DA NOGUEIRA 

T e l e f o n e 4 7 5 

Fabricados por Walter Corsos $ Soas, ás Londres 

,SANITÁRIAS || 
â l ¥ l i E ! J O S e l a 

TT Jsl A- @ E Hf S |gj® 

p e i p Q ^ Ç . " | | 

A v e n i d a S á é ã B a n d e i r a 

l l Telefone 

Exemplares raros 
8IÍBS-SE U "liZEIl ie EBlWIfl,, 

Ministério da Agricultura 
Direcção Qeral do Ensino e fomento 

iiè i i i i i l m l i M n fl 1 Méu 

Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 
Coimbra se faz publico que desde o dia 17 do corrente mez 
de Março estará aberto na mesma Escola o Posto Hipico de 
cobrição, funcionando todos os dias úteis ás 9 e ás 15 horas, 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 14 de 
Março de 1924, 

Pelo Director, Antoniç Augusto Garcia tf Andrade^ 
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transformar um eoncerto publi-
co numa soirée intima, feita ape-
nas de números soltos. Nos pro-
gramas que temos visto de Os 
car da Silva, não é fácil encon-
trar obras de Beethowem, Bach 
e alguns outros autores. 

Ora Oscar da Silva possue 
um talento previligiado. para ser 
um grande interprete destes au-
tores. Façamos votos para que 
num proximo concerto o possa-
mos aplaudir nestes autores co-
mo ontem em Chopin e Schu-
mann. 

As obras destes autores, bem 
como Brahms, tiveram uma in-
terpretação condigna. 

Se por vezes o «rubato» e os 
fortes soam com uma certa du-
reza, em compensação os pia-
nissimos são duma poesia, duma 
pureza incomparáveis, assim é 
justo salientar o Nocturno de 
Chopin, o Scherzo de Brahms e 
a belíssima Romanza de Schu-
manu. 

Propositadamente deixamos 
para o fim as composições do 
artista. 

Sem falar do Esquilo peça 
que foi bisada, e das Borboletas 
admiraveis de leveza e de inte-
resse as Paginas Portuguesas 
executadas neste concerto, são 
tanto pela sua inspiração e feli-
cidade de escolha e desenvolvi-
mento dos temas sem contesta-
ção nenhuma uma obra perdu-
rável na musica nacional. 

E' a primeira tentativa seria 
de aproveitamento do nosso rico 
folk-lose nacional. 

Esperemos que Oscar da Sil-
va, á semelhança de Chopin com 
as Polacas, nos dê as Lusitanas, 
obra de maior folego. Espera* 
mos também o quarteto de cor-
da que este tem em preparação 
e outras obras de maior vulto 
em que o seu talento melhor se 
possa evidenciar. 

Mas desde já agradeçamos a 
Oscar da Silva o grande prazer 
artístico que a sua inconfundível 
personalidade como compositor 
nos soube dar no seu concerto 
de elevada arte. 

Algumas notas discordantes 
no concerto: nem a imprensa 
•em a direcção da Sociedade de 
Concertos foi convidada, Nenhu-
ma culpa tem nisso o artista, ape-
nas quem o organisou. 

A imprensa e a Sociedade de 
Concertos, que tanto tem auxi-
liado os artistas que a Coimbra 
veem, merecem dos organisado-
res dos concertos o cumprimento 
das boas praxes tradicionais. 

A casa com pouca gente, o 
que é de lamentar, atenta a ca-
tegoria do concertista e do com-
positor. 

T e a t r o f l u e n i â a 

A troupe artística de Maria 
Luiza e Campinhos deu na quin-
ta-feira o ultimo espectáculo, 
sendo aplaudida em todas as re-
citas, não lhe faltando a concor-
rência. 

Maria Luiza, a joven artista 
de 15 anos apenas, está uma 
actriz completa, que declama e 
canta muito bem. 

Tèm feito progressos bem 
acentuados. 

Hoje estreia-se a troupe de 
Tomaz-Violetas. 

Acha-se aberta *a assinatura 
para 5 espectáculos pela compa-
nhia de Chahi-Cremilda. 

f O O T - B f t L L 

Associação de Foot-Ball 
O Conselho Técnico da Associação 

de Foot-Ball marcou para ámanhã os 
seguintes jogos: 

/. categorias : 
Associação Académica e Moderno, ás 

15,30; juiz, Luís Lucas. 
União e Sport, ás 13,30; juiz, Anibal 

Roque. 
2."' categorias: 
União e Associação Académica, ás 

10,45; juiz, V. Doria. 

3." categorias: 
Associação Académica e Aviz, ás 9 

horas, ás 9 horas; juiz, Henqque Ama-
ral. 

• • • 
Classificação geral das 1." 

na 1.* volta: 
Associação Académica. . . . 
União Foot-ball Coimbra C. 
Sport Club Conimbricense 
Moderno Foot-ball Club . . 

Das 2." categorias: 
Associação Académica. . . . 
Sporting Nacional 
* União Foot-ball Coimb. C. 
Aviz Atlético Club. . . . . . . 

1 categorias, 

6 pontos 
4 
2 
0 » 

Na ultima quinía-feira houve 
uma festa associatiava na Asso-
ciação de Classe dos Proprieta 
rios de Carroças e Anexos, para 
comemorar o seu 1.® aniversario 
de fundação e a sua respectiva 
inauguração. 

A's 19 horas efectuou-se uma 
sessão soléne, a que presidiu o 
sr. Jaime Dias, Secretariado pelos 
srs. José Neves e José Antonio 
Paulete, fazendo uso da palavra 
os srs. José Marcelino, Antonio 
Fernandes, Antonio Dias e ou 
tros que enalteceram os feitos da 
Associação. 

No final da sessão teve logar 
um abundante copo d!agua. 

As salas da Associação encon-
travam-se artisticamente orna-
mentadas. 

Na sala das sessões também 
foi inaugurado um busto da Re-
publica, oferta do socio sr. An-
h r J o Fgrnaodes, 

4 pontos 
4 » 
2 » 
0 » 

(*) O União venceu o Aviz por 1-0, 
tendo perdido os 2 pontos por incluir 
na sua linha um jogador abrangido pela 
lei do ano. 

Das 3 . 1 1 categorias: 
União Foot-ball Coimbra C. 6 pontos 
Os Conimbricenses 6 » 
Associação Académica. . . . 6 » 
Onze Brancos 2 » 
Aviz Atlético Club 0 

Das 4 . " categorias: 
Onze Brancos 5 pontos 
Os Conimbricenses 4 » 
Santa Clara 3 » 
Aviz Atlético Club 0 « 

• • • 

Varias noticias 
No domingo passado, em 1 . " cate-

gorias, o Uni io venceu o Moderno por 
bolas a 0. 

Em 2.»' categorias, o Nacional ven-
ceu o União por 1-0; e em 3 . " o União 
foi vencido por Os Conimbricenses por 

bolas a 0. 
- Como estava anunciado não se 

realisou o treino entre a seleção de 
Coimbra e uma outra de jogadores de 
1.** categorias. 

- Segundo nos consta o conhecido 
ogador do Sporting Club Figueirense 

sr. Edmundo Bailão, selecionado para o 
lugai de avançado centro da seleção de 
Coimbra, não se poderá deslocar a Bra-
ga, em virtude de doença. 

• • • 

Soc iedade âe tiro 
O Sport Club Conimbricense, na sua 

reunião de Direcção, efectuada ante-on-
tem, resolveu fundar uma sociedade de 
tiro, que será dirigida pelo sr. capitão 
Cardoso. Na mesma reunião foi aprova-
do o respectivo regulamento. 

Rssailaião M Faria-
Mm Us Centro de 

PoM 
Como já dissemos, realisou-

se no edifício da Faculdade de 
Farmacia, desta cidade, uma reu-
nião dos farmacêuticos do Con-
celho de Coimbra juntamente 
com os alunos do 4.° ano de Far-
macia, para a aprovação dos es-
atutos da «Associação dos Far-

macêuticos do Centro de Portu-
gal». 

Presidiu o ilustre professor 
da Faculdade de Farmacia, dr. 
Vicente José de Seiça que, de-
pois de saudar a assembleia, re-
cordou em breves palavras o mo-
vimento em que havia ,tomado 
parte quando do ministério Hin-
ze Ribeiro "e expremiu a sua 

grande satisfação por ver que os 
alunos da Faculdade de Farma-
cia de Coimbra, num gesto de-
cidido e nobre, iniciaram e ca-
minham na vanguarda do movi-
mento em prol do Exercício Le-
gal de Farmacia. 

Em seguida o Delegado dos 
alunos, que juntamente com o 
ilustre assistente da Faculdade 
de Farmacia sr. Antonio de Je-
sus Pita, secretariava o presiden-
e, expôs as suas démarches jun-
o do Centro Farmacêutico Por-
uguês, da Sociedade Farmaceu-
ica Lusitana e dos alunos das 

Faculdades de Farmacia de Lis-
boa e Porto. 

Seguiu-se no uso da palavra 
aluno dr. Jaime da Oraça Mira 

que fez largas referencias á ma-
neira como actualmente é exer-
cida a profissão farmacêutica em 
Portugal e como ela o deve ser 

Partido Republica-
no Radical de 

Coimbra3 

As comissões politicas do P. 
R. P. de Coimbra, deliberaram 
intensificar a propaganda na area 
deste distrito, começando por 
um comício publico que se rea-
lisará no proximo domingo, 16, 
pelas 15 horas. 

São oradores os srs. Tomaz 
da Fonseca, dr. José Rodrigues 
da Costa, dr. Almeida e Costa, 
dr. Capela e Silva, de Coimbra; 
Mem Verdial e Américo Cardo 
so, do Porto; drs. Lopes de Oli-
veira e Bessa da Veiga, de Lis-
boa. 

Presidirá a velha e respeitá-
vel figura do tempo da propa 
ganda o venerando Téio dc Me-
nezes. 

Do Porto vem assistir a este 
comício grande numero de radi 
cais, embarcando em S. Bento 
no rápido da manhã de domin 
go e regressando no rápido da 
noite. 

Espera se que de Espinho 
Oaia e Ovar também venham 
outros republicanos. 

O comício realisa-se no Pateo 
da Inquisição, se o tempo o per-
mitir, caso contrario, realisar-se 
ha no Teatro Avenida. 

ííí ss m 
O sr. dr. Lopes de Oliveira, 

que é um ilustre professor e ho 
mem de letras, fará á noite uma 
conferencia sobre a Actual situa 
çâo economica e financeira, em 
local que será anunciado na oca-
sião do comício. 

a "Gazeta ôe Coimbra,, 
esta á venda na Rita, na 

P U R R R I p n g U E S 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Virgilio Joaquim de Aguiar. 
Braz João Rodrigues. 
Amanhã : 
D. Maria da Conceição Cabral Perei-

ra do Amaral. 
Na segunda feira. 
Dr. Jaime Sarmento. 
Dr. Joaquim Ferreira Cabral Teixei-

ra Homem Barbosa. 
Jorge Condes de Lacerda. 

Doentes 
Tem estado com um forte ataque de 

gripe o sr. Manuel Fernandes Querido. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Foi publicado um decreto 

mandando transitar para o Ins-
tituto Jurídico da Faculdade de 
Direito da Univocidade de Coim-
bra o pessoal dá extinta secre-
taria da referida Faculdade e 
que estava na situação de adido. 

— Rita Medeiros do Amaral, 
nomeada professora interina para 
a escola de Escumalha, concelho 
de Cantanhede, deste distrito. 

— Arlindo de Sousa Henri-
ques, idem, para a escola de 
Monte Redondo, concelho de 
Penacova, distrito de Coimbra. 

— Anulado o decreto de 3 
de Agosto ultimo que colocou 
o empregado menor da extinta 
Inspecção da Circunscrição Es-
colar do Centro, Fernando da 
Cunha Rocha, no Liceu Central 
do Dr. José Falcão. 

COMERCIO 
Alexandre Dias da Silva, dis-

tribuidor supranumerário do con-
celho de Oois, anulado o despa-

de futuro, salientando que o far- _ cho de 19 de Janeiro que o trans-
maceutico moderno é um h o - ' feriu, a seu pedido, de Arganil 
mem essencialmente scientifico 
e, como tal, se deve impôr para j 
que a classe farmacêutica seja 
em Portugal como é no estran-
geiro, muitíssimo considerada, j 

Continuando no uso da pala-

para Oois. 
_ — José Maria Ferreira Coelho, 

nomeado distribuidor supranu-
merário para o concelho de Oois. 

— Antonio dos Santos Cor-
tes, distribuidor supranumerário 

vra exprobou com profunda in- do concelho de Coimbra, demi 
dignação o facto de muitos far-i tido por abandono de lugar, 
maceuticos, por falta de caracter 

coerencia, alugarem, venderem 
ou emprestarem os seus diplo-
mas como se fossem papeis de 
credito, contribuindo assim, para 
que a maioria das farmacias do 
país, fossem dirigidas incompe-
tentemente por empregados de 
farmacia, que são sem duvida 
alguma, os principais causadores 
da maneira deprimente como 
por alguma gente é vista, intele-
ctualmente, a classe farmacêuti-
ca portuguesa. 

Terminou frisando que a pre-
tensão do restabelecimento do 
antigo curso de 2.* classe era es-
túpida e infundamentada e que 
o empregado de farmacia é um 
assalariado do farmacêutico e 
não uma entidade farmacêutica 
como algumas pessoas supOe. 

Foi muito aplaudido. 
O sr. Santos Viegas, atendes» 

do á maneira inteligente como 
estavam elaborados os estatutos 
e ao curto espaço em que foram 
organisados, propôs um voto de 
louvor á comissão elaboradora 
constituida pelos srs. Antonio de 
Jesus Pita, Francisco Ferreira Pi-
nharanda, Artur Dionisio e dr. 
Jaime da Oraça Mira, proposta 
que íoi aprovada por unanimi-
dade.) 

Seguiu-se a discussão dos es-
tatutos que foram aprovados com 
poucas emendas. 

Finalmente foram eleitas três 
comissões provisorias. 

A primeira, composta pelos 
srs. Victor Feitor, Ernesto Mi-
randa, Antonio Antunes dos San-
tos e Francisco Ferreira f inha-
randa, destinada a dirigir os tra-
balhos de inicio. 

A segunda constituida pelos 
srs. Antonio Luís de Paiva, Joa-
quim Antonio Casimiro Júnior e 
Fernando Batista, destinada a an-
gariar fundos. 

Finalmente, a terceira cousti-
tuida pelos srs. drs. Antonio 
Duarte Ouimarâes e Guilherme 
de Barros e Cunha. 

A sessão, que decorreu da 
melhor forma, esteve muito con-
corrida. 

JUSTIÇA 
Por proposta do sr. Ministro 

da Justiçãa foi cedido, a titulo 
definitivo, á Camara Municipal 
de Miranda do Corvo, distrito 
de Coimbra, o antigo presbiterio 
da mesma freguesia e concelho, 
para instalação das escolas de 
ensino primário geral, residencia 
dos respectivos professores e 
para alargamento da Travessa 
da Senhora da Conceição, me-
diante a indemnisação de 6.000$, 
que serão pagos á Comissão 
Central de Execução da Lei da 
Separação, em tres prestações de 
2.000$, 2.400$ e 2.200$, respe-
ctivamente, já acrescidas do res-
pectivo juro. 

riziu ás autoridades de Coimbra 
a pedir a sua intervenção, tendo 
seguido para ali o sr. Inspector 
da Policia de Investigação, acom-
panhado de um medico. 

Feito o respectivo exame, ve-
rificou-se que a Luisa se achava 
taum estado de prostração extra-
ordinário, tendo o pai sido inti-
mado a dar lhe liberdade, pois 
que não podia ter sequestrada 
uma sua filha maior, sob pena 
de procedimento criminal. 

Apesar disto, o pai continuou 
a manter encerrada a Luisa, pelo 
que o mandaram apresentar na 
policia, bem como sua mulher, 
sua filha e o noivo, para que se 
liquidasse este assunto. Ali ficou 
resolvido, apasar dos protestos 
do pai, que o casamento se rea-
lisasse, indo a noiva para casa 
de um seu irmão até ao dia de-
terminado. 

O pai não se conformando 
com a medida tomada pela auto-
ridade, continuou exclamando: 
«Ladrões, roubaram-me a minha 
filha. Hão de paga-las.Marotos!" 

E assim terminou esta fita, 
tendo os noivos seguido de car-
ro para a Bemcanta, no meio de 
grande galhofa das pessoas que 
assistiram e acompanharam os 
interpretes... 

O enlace realisou se hoje, 
com grande pompa. 

Mais uma vez o amor triun-
f o u ! . . . 

1 
3f 11ll» 

ÍU uc uiiimiii 
Foi eleito socio honorário do 

Instituto de Coimbra, o Rev.m® 
Núncio Apostolico Sebastien Ni-
cotra que virá em Maio a Coim-
bra tomar posse do seu logar fa» 
zeado nessa ocasião uma confe-
rencia ao lastitutoi 

R intervenção da auto-
ridade 

Vamos contar aos leitores um 
caso interessante passado ao lu-
gar da Bemcaota, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, suburbios 
desta cidade. 

No referido lugar residem 
Henrique Martiaho e sua mu 
lher Mabilia Ferreira, os quais 
teem vários filhos, eatre eles 
Luisa Ferreira de 24 anos, que 
já ha bastante tempo aamorava 
com asseatimeato dos pais Amé-
rico Presilha, tatgbem ali mora-
dor. 

Designado o dia 1 de Março 
para a realisaçâo do casamento 
e depois de feitas as costumadas 
despesas, resolveram confessar-
se na vespera, para o que o noi-
vo se dirigiu nessa manhã a casa 
dos pais da noiva, que já o 
aguardava para esse fim. 

Porém, quando o Américo 
Presilha se aproximava da casa, 
aparece lhe o Henrique Marti 
aho exclamando em altos gritos: 
«Ponha-se daqui para fóra, seu 
maroto. Você não leva a minha 
filha, custe o que custar". 

Perante tão extranha atitude 
o Américo quedou se, pronun-
ciando apenas algumas palavras 
de repulsa e indignação. 

A noiva, coitada, íoi encer-
rada pelo pai logo nessa altura 
na própria casa da sua residen 
cia, conservando-a ali perto de 
10 dias I 

(mediatamente o noivo se di-

DE MAD&ID 
Sm Çoimbpa 

Chegou ontem ás 21 horas a 
Coimbra no rápido de Lisboa, a 
tuna dos estudantes de Madrid, 
que na estação era aguardada 
por milhares de pessoas, vendo-
se eatre a assistência muitas se-
nhoras. 

A academia, largameote re-
presentada, á chegada do com-
boio que conduzia a estudantina 
irrompeu com vivas á Espanha, 
soltando os espanhóis vivas a 
Portugal. A banda de iafaataria 
23 executou o hino espanhol, 

Em manifestação, os nossos 
hospedes seguiram para a Asso 
ciação Académica onde lhes foi 
oferecido um copo d'agua. 

Ali lhes deram as boas-vin-
das os estudantes srs. Jacob Pin-
to Correia e Alberto Araujo, que 
ao mesmo tempo lamentaram 
que a visita oficial não fosse fei-
ta aos estudantes da Universida-
de de Coimbra que oficialmente 
haviam visitado os seus colegas 
de Madrid, e ainda que apeoas 
horas antes da sua chegada ti-
vessem, oficialmeate, comunica-
do a noticia da sua visita. 

Pelas ruas do trajecto houve 
muito povo que assistiu á passa-
gem dos estudantes. 

Hoje serão recebidos na Uni-
versidade, na Sala dos Capelos, 
ás 14 horas e pela Camara Mu-
aicipal ás 16 horas. 

A' aoite, ao Teatro Sousa 
Bastos, haverá um sarau em que 
toma parte a tuaa de Madrid. 

A presidente de honra das 
festas á estudantina é a sr.a D. 
Angela Vilamoura, gentil filha 
do sr, Dr. Angelo da Fonseca. 

)lí fi » 
A tuaa segue ámanhã, ao rá-

pido, para o Porto. 

Em New-York e provavelmen-
te em toda a America do Norte 
estão em uso as estatísticas, al-
gumas bem curiosas. Uma delas 
é, por exemplo, saber quantos 
divorcios se fazem durante o ano 
por causa das sogras e dos so-
gros, estando demonstrado que 
elas provocam mais do dobro do 
que eles, o que prova que as so-
gras tembem ali teem cabelinho 
na venta, como cá, salvo o devi-
do respeito ás que o não tem. 

E' tal a tendencia dos 
chinezes para beber opio, que se 
afirma que em Pekim sessenta 
por cento dos empregados dos 
correios e quarenta por cento 
dos . empregados dos caminhos 
de ferro são opiomanos.i 

Ford, o autor de uma 
marca de automoveis, possue 
uma fortuna avaliada na bagate-
le 170:003.000 libras e diz-se que 
acumula a sua fortuna em 80.000 
libras por dia. 

Coitadinho, que corre riseb 
de morrer á fome! 

» Uma dama iaglesa foi 
vítima dum grande roubo de 
jóias. No dia seguinte avisava 
nos jornais o gatuno que lhe 
restituísse dois objectos de me-
nor valor e ficasse com o resto. 
E' claro que assim abriu as por-
tas a outros larapios. 

Marta Mausfield, a no-
tável artista de cinematografia, 
morreu ha tempo queimada quan-
do ia a subir para o seu automo-
vel, com rico trajo de vestido 
de cauda que acabava de servir 
para a película Os Warrens de 
Vergina. Ao pôr o pé no auto-
movel explodiu um fosforo que 
rapidamente incendiou as roupas 
da artista. 

Era linda e contava apenas 
23 anos. Tinha sido educada em 
New York. 

Isidora Ducan é uma 
celebre daaçariaa russa, muito 
coohecida e admirada até pelos 
ciaematografos. 

Dançava descalça e um poe-
ta russo apaixonou-se por ela 
por causa dos seus delicadissi-
mos pés. Fez-lhe proposta de 
casamento, que ela aceitou, indo 
passar a lua de mel a Berlim. 

O poeta porém deu em em* 
briagar-se, aplicando na esposa 
formidáveis sovas. Dacan reque-
reu o divorcio, voltaado a ser 
dauçarina. 

Mas para não ter mais coo» 
quistadores pelos seus elegaa» 
tes pésiahos, protestou aunct 
mais dançar descalça. 

E faz muito bem. 
As principais cidades 

estrangeiras estão cheias de pro-
fessores de dança, muitos deles 
príncipes russos, alemães e aus-
tríacos que ficaram na penúria 
depois da guerra. Ha também 
muitos militares, empregados no 
comercio e criados de cafés que 
se lançaram nessa vida, ganhan* 
do por cada lição pouco meãos 
duma libra, ou 8 libras a dúzia. 

Um medico alienista 
distinto, estranjeiro, afirmou ha 
dias numa coafereocia scieatifica, 
que a l o ha pessoa alguma que 
aão seja tarada. Todos tem bô ' 
lha mais ou m e ã o s . . . a princi-
piar por ele, está claro. 

Também o dr. Wild-
man Hart afirmou numa coofe» 
reacia em Loadres, que devido 
ao sport, os chiaêses tem aumea* 
tado a sua estatura aos últimos 
viate anos, em centímetro e meio 
e que gosam de tanta saúde qu« 
só morrem com muita difieul» 
dade! 

Sessões da Camara 
Em toda a parte, onde ha 

f ornais, se publicam os extratos 
das sessões camararias, no que 
ha toda a conveniência para 
trazer os munícipes ao corrente 
de que se passa e do que se re-
solve de interesse publico. 

Infelismente em Coimbra ha 
muito tempo que se encoatra 
uma grande dificuldade em obter 
estas informações e por isso não 
se estranhe que as não publi 
quemos com a devida regula 
ridade. 

A própria Comissão ex-cu 
tiva desejava decerto que aão 
deixem de ser publicados os ex-
tratos das suas deliberações. 

Fica assim respondido ás pes 
soas que nos tem dirigido pe 
dindo a publicação regular das 
resoluções camararias. 

A falta aão t aossi.« 

Perdeu-se EJS £ 
9 horas uma saca de prata com 
um lenço. 

Dão se alviçaras a quem I 
entregar nesta redação. 1 

M l l i Ilegal ie i n i i 
Em virtude das justas récla* 

mações dos estudantes de fafoiá* 
cia do país e de todas as entid*» 
des farmacêuticas, por determi-
nação do sr. ministro do Traba-
lho vão ser constituídas em to-
dos os distritos do pafs comis-
sões de fiscalisação das farmacias 
que tem por fim reprimir o exer-
cício ilegal desta profissão. 

Seguiram esta aoite para Lis* 
boa, acompanhados por 4 agen-
tes da policia daquela cidade, 
aqueles indivíduos presos pof 
suspeitas em Coimbra * um dos 
quais foi apreendida a Importas' 
tc qqantia de 31.õ4Qf00, 
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m e L i n 

S O N E T O 
O sino repicara alegremente 
Chamando á festa a gente do povoado ; 
Para ouvir um orador muito afamado, 
Tudo ia ligeiro e impaciente, 

Vivera ali, creança e adolescente, 
Pelos montes errante, a guardar gado 
Ordenára-se á custa do morgado, 
Homem piedoso, bemfazejo e crente. 

Ficara bom: nunca esquecera aquela, 
Que ao peito seu, tão pobre e amando-o tanto, 
Tanta vez o levara a essa capela! 

Sobe ao púlpito, emfim, sob esse necanto; 
Mas na turba só vê a imagem d'Ela, 
E desce, sem falar, banhado em pranto 1 

• fimelia lonny 

Levada até Antonio Feliciano 
de Castilho pela admiração de 
Antonio Xavier Rodrigues Cor-
deiro elogiosamente apareceu o 
nome da poetisa D. Amélia Jan-
oy enaltecido pelo grande Cego 
na Conversação Preambular do 
poema de Tomaz Ribeiro: Dom 
lalme e ele mesmo, o burilador 
excelso da lingua portuguèsa, a 
apresentou, em Maio de 1862, no 
celebrado Teatro Académico. 

Poesias suas andam dispersas 
em varias publicações do tempo 
como, por exemplo, no Cysne 
do Mondego (n." 11), nos Prelú-
dios literários, nas Estreias lite-
rárias, no Portugal Pitoresco e 
na raríssima revista Panorama 
photographico de Portugal 871-
1874), dirigida pelo escritor sr. 
dr. Augusto Mendes Simões de 
Castro, revista em que ela figu-
rou como colaboradora, a par 
de nomes notáveis nas letras pá-
trias, como Augusto Filipe Si-
mões, Candido dê Figueiredo, 
Vilhena Barbosa. Simões Dias 
Oonçalves Crespo, José Silves-
tre Ribeiro, etc. 

Nesta ultima revista vem pu-
blicadas as poesias:- Lamentos 
(1869), Poesia no álbum da sr.4 

D. Maria da Gloria da Fonseca e 
Vasconcelos (23 de Maio de 
1861), Nunca mais!, A Borboleta 

' e ainda O' Mocidade! * Versos 
recitados em a noite dos meus 
anos, e dedicados ás pessoas que 
Se dignaram passal-a junto de 
mim*. Esta poesia, publicada a 
pags. 22 24 do volume IV, tem 
do fim a data: Coimbra, 25 de 
Fevereiro de 1874. 

Também se encontra abun-
dante colaboração da poetisa no 
Almanaque das Senhoras, no Al-
manaque de Lembranças Luso-
Brasileiro e ainda, no Almana" 
que do Comercio do Lima. 

Neste primeiro almanaque, e 
referente a 1908, se publicou o 
soneto acima transcrito neste 
jornal. , , , 

No Almanaque de Lembran-
ças de 1880, a pags.'279, se pu-
blicou a poesia O ermo-recorda-
(ão dum passeio, como também 
se publicaram poesias suas nos 
mesmos almanaques de 1865, 
1866 e 1868. 

No livro do sr. dr. Simões de 
Castro: Ouia historico do viajan-
te no Bussaco, entre varias poe-
sias aí publicadas e escritas em 
louvôr do Bussaco, prefaciadas 
por A. A. da Fonseca Pinto, vem 
a poesia Bussaco (Luso, 18 de 
Junho de 1875), de D. Amélia 
janny, que ao prefaciador mere-
ceu as seguintes palavras: 

«A sua lyra, já famosa pelos 
hinos ao Progresso e á Liberdade 
impregnou se ds melodias sua-
víssimas nas solidões do Bussaco. 

Tiveram os monges do de-
serto mais um canto; mais uma 

Ítrinalda lhes adorna a humilde 
azlda. 

Qi seus perfumes são grato 

incenso queimado nas aras da 
religião''.. 

Existem impressas as suas 
poesias Progresso (18*7) e a 
Querra, hoje raras. Também cor-
re impressa, em folha, a poesia 
Patria, recitada no Club Acadé-
mico na noite de 5 de Fevereiro 
de 1881. Esta poesia foi também 
publicada no n.° 15 de 12 de 
Abril de 1890 do Jornal para 
todos, semanario popular, que 
em Coimbra se publicou. 

Também se imprimiram, em 
folha, dois sonetos dedicados á 
memoria de sua mãi e á memo-
ria do dr. Raimundo Francisco 
da Gama, assim como uma poe-
sia dedicada á memoria do fale-
cido medico dr. Sousa Refoios. 
Também corre impressa a poesia 
O Medico, homenagem ao dr. 
Raimundo Gama. 

D. Amélia Janny foi premiada 
no concurso da Academia de 
Mont Real pela sua poesia; W-
Ctor Hugo. 

Possuía o colar do Instituto 
de Coimbra; era sócia do Retiro 
Popular Português, no Rio de 
Janeiro; sócia do Grémio Literá-
rio do Fará; da Associação dos 
Artistas de Coimbra, para onde 
foi escrita a poesia Progresso, a 
que acima se faz referencia. 

São do erudito professor sr. 
Dr. Mendes dos Remedios as se-
guintes palavras a respeito da 
poetisa: 

A sua musa é tranquila, docé e per-
fumada, como foi todo o seu viver, con-
sagrado ao amor de Coimbra, á amizade 
do pequeno grupo de admiradores que 
com ela conviviam, ao circulo de gran-
des e fecundos ideais que lhe povoavam 
o< coração - a amizade entre os indiví-
duos, a paz entre 09 cidadãos, o pro-
gresso e a liberdade. Viveu eterriãmente 
jovem, querida e estimada e quando ela 
desapareceu alguma coisa se foi com ela 
- desta paz dourada que nos nossos 
tempos perturbados nos parece um so-
nho. A obra de D. Amélia Janny ficou 
dispersa, por grande fiumerc de revistas 
llterarias. Era um preito merecido que 
Coimbra lh'as reunisse. 

A poetisa faleceu em 19 de 
Março de 1914. 
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Sobre a poetisa D. Amélia 
Janny, entre outros, podem con-
sultar-se os seguintes livros: 

Pedro Eurico; Figuras cio Passado, 
1915, pags. 205-236. 

Dr. Mendes dos Remedios: Historia 
da Literatura Portuguesa, 1921, pags. 
350 

Nuno C Cardoso: Poetisas Portu-
guesas, 1917, pags. 154. 

Portugal, dicionário, vol. Ill, pags. 
1014. 

E mais: 
Brasil-Portugal (revista) , de 1 de 

Abril de 1914, artigo de D. Julia de 
GusmSo. 

O Dia ( jornal) , 8 de Julho de 1914. 
Iconografia.—Manuel Maria Bordalo 

Pinheiro desenhou á pena um retrato de 
D. Amélia janny. 

q " B o z e t o ôe Coimbra,» 
estd d uenàa na Rita. na 

uuRRRia n e v e s 

C O N T R A 
tir 

e contra 

O comicio ôo ?. R. ?. no 
Pátio âa Inquisição 

Como havíamos noticiado, 
realisou-se no domingo, no Pa-
teo da Inquisição, o comicio con-
tra a carestia da vida e contra a 
ditadura, promovido pelo P. R. 
R., ao qual presidiu o sr. coronel 
Alexandre Mourão. 

Usaram da palavra os srs. 
Tomaz da Fonseca, dr. Lopes de 
Oliveira, Francisco de Magalhães, 
o operário sr. Proença, dr. Ca-
pela e Silva, Mem Verdial e Amé-
rico Cardoso, cujos oradores fo-
ram muito aplaudidos, tendo si-
do proferidos enérgicos e violen-
tos discursos contra a carestia 
da vida, contra a inépcia cos go-
vernos no sentido de a debelar, 
tendo alguns oradores atacado 
também o escandalo dos T. M. 
E. que consideram uma deshonra 
para a Patria. 

A assistência aprovou as pro-
postas já «presentadas ao con-
gresso do P. R. R., realisado no 
Porto, tendentes a debelar a ca-
restia da vida. 

Outra pedindo o antigo con-
vento de Santa Clara, cêrca e res-
pectivos anexos que se destina-
riam para assistência a menores 
e instalação da Tutoria da In-
fancia. 

Também foi aprovada uma 
proposta, na qual se pede ao 
governo a actualização dos im-
postos e combatendo o aumento 
da circulação fiductaria. 

O sr. Tomaz da Fonseca que 
apresentou estas propostas; apre 
sentou também uma outra no 
sentido da Camara proceder ao 
saneamento da cidade baixa, man-
dando demolir casas anti-higié-
nicas, construindo outras em sua 
substituição destinada ás classes 
pobres. 

O sr. Francisco Magalhães, 
de Cantanhede, apresentou uma 
moção, condenando 03 assaltos 
á fazenda particular, cuja pratica 
condenável não resolve o pro-
blema da carestia da vida. 

O comicio foi encerrado com 
vivas á Republica. 

h "Gazeta de Coim-
ESTÁ Á VENDÁ EM TODOS 

' ' • ^ i i os kiosques e na Casa Crespo 

Os Gerentes da TRANS-
F O R M A D O R A , L.n A , tendo* 
lhes constado que alguém se 
tem utilisado desta firma com 
intuitos de exploração comer-
cial, vém declarar, para os de-
vidos efeitos, que são atual-
mente únicos socios e proprie-
tários da mesma, Manuel Ba-
ptista de Almeida, Abel Ama-
do de Carvalho, Adelino Ba-
ptista de Almeida e Hermene-
gildo dos Santos, conforme 
consta da escritura de 7 de 
Agosto de 1923, lavrada nas 
notas do notário, Dr. Jaime 
Correia da Encarnação, e pu-
blicada na Gazeta de Coim-
bra, n.° 1495, de 1 dé Setem-
bro do ano findo. 

Mais declaram que esta 
Sociedade apenas possue dois 
estabelecimentos, ambos nesta 
cidade, sendo urn na Rua da 
Nogueira, n.os 20 a 24 (séde 
social), e outro na Rua da So-
ta — vulgo Largo do Cais — 
n.03 5 a 7. 

Coimbra, 18 de Março de 
1924, •2 

l i f f l í i Éfí 
R s conferencias 
àos Professores 

ôe ÍTleôicina àe Lisboa 
Sob o ponto de vista scientifico e li-

terário e inuito honroso para a Univer-
sidade de Coimbra, foram brilhantíssimas 
as conferencias que á nossa Universida-
de vieram realisar os distintos professo-
res da Faculdade de Medicina de Lisboa, 
srs. Drs. Celestino da Cesta, Reinaldo 
dos Santos e José Sobral Cid. 

Estas conferencias foram da iniciati-
va do presidente da Sociedade de Scien-
cias Medicas de Lisboa, sr. Dr. Costa 
Sacadura, que estabeleceu o intercambio 
medico entre os trez grandes centros 
universitários Lisboa - Porto - Coimbra, 
sendo escolhida esta cidade, pora ser a 
primeira honra que devéras nos envai-
dece. 

A primeira conferencia - do sr. Dr. 
Celestino da Costa - versou sobre a 
Histologia na Medicina Moderna, ten-
do-se referido ao saudoso professor da 
Faculdade de Medicina de Coimbra, dr. 
Costa Simões, o iniciador dos estudos 
histologicos em Portugal, pois foi na 
Universidade de Coimbra onde eies se 
fizeram em primeiro logar, aíirmando 
que as suas obras foram as de maior im-
portancia que sobre aquele ramo da 
sciencia foram feitas nas trez escolas de 
Medicina do país. 

Quando da realisação desta conferen-
cia também usaram da palavra os sr. dr. 
Alberto Cupertino Pessoa, presidente 
da Associação dos Médicos do Centro 
de Portugal, que fez o elogio do sr. dr. 
Costa Sacadura, iniciador do inter-c^m-
bio scientifico nas tres cidades de Por-
tugal, e este ilustre medico que falou 
em nome da Sociedade das Sciencias 
Medicas de Lisboa, dizendo que a tradi-
ção e os pergaminhos da Universidade 
de Coimbra impuzeram-na á primeira 
das visitas. 

Viinos cheios de fé no triunfo da 
Causa que ilumina o nosso intuito. Tra-
zemos como pendão na cruzada em que 
nos empenhamos a grandiosidade da in-
tenção que norteia. Coimbra recebe-nos 
com a fidalguia medieva! inscrita a oiro 
nos seus brazões. 

Endereçando aos promotores desta 
recepção destacadamente a Associação 
dos Médicos do Centro de Portugal e 
ainda o seu ilustre presidente, em nome 
da Sociedade das Sciencias Medicas de 
Lisboa, o mais veemente agradecimento, 
quero significar-lhes quão grato será 
para nós podermos retribuir em breve, 
na medida das nossas forças, o gentil 
acolhimento feito aos embaixadores ple-
nipotenciários dos votos de estima e de 
confraternização que os socios da Socie-
dade das Sciencias Medicas de Lisboa en-
viam aos médicos de Coimbra. 

A segunda conferencia foi feita pelo 
sr. Dr. Reinaldo dos Santos, que fez uma 
larga exposição dos seus casos clínicos, 
sobre a Cirurgia dó Pancreas. 

Atites de entrar no assunto da sua 
coraíerencia( o Ilustre homem de scien* 
cia falou assim de Coimbra, da sua arte 
e da sua Universidade t 

Não $ sem uma profunda emoção 
oue pela pnimeira vez fala em Coim-
bra. E todavia nâo na talvez fonte dé 
tradição nacional para ele que as in* 
terroga, cUltiVa e exalta - que mais 
admiração e estudo lhe tenham mere* 
eido. 

Admira a sua tradição tiniVersitafia, 
oriunda da civilização admiravel do sé-
culo Xltf francês, e ao seu ensino, ds 
siias alternativas de prestigio, de de-
cadência e àe renovação, tem ido pro-
curar o segredo da evolução da nossa 
cultura, porque Coimbra, desde os «es-
lados> de Santa Cruz e o meio humanista 
do reinado D. João tlt, (que em Évora 
teve um emulo) até á reforma pomba* 
Una, foi sempre o centro onde essen-
cialmente se gerou e reflectiu a cultura 
nacional. 

Por outro lado, os seus diletantis' 
mos de investigador da historia da arte 
portuguesa — modesto mas apaixonado 
e que especialmente se tem interessado 
pela escultura cuja historia está por 
fazer - leni-o trazido repetidas vezes 
a Coimbra furtivamente, como quem 
visita secretos amores. E' que por toda 
a parte onde se encontra e estuda um 
belo tumulo, imagem ou retábulo, se 
reconhece a influencia da irradiação 
coimbrã, não apenas pelos seus mestres 
mas pela própria matéria da região, 6 
calcareo de Ançã e PortUnhos, brando, 
dócil e dúctil como o falar regional, de 
tio bela modulação e ritmo que a Voz 
acaricia as palavras como a luz envolve 
as formas. 

As margens dò Mondego tem assim 
dado ás artes ptçsticas, desde a fun-
dação da nacionalidade, O mais rico 
da sua inspiração escultural — e nâo 
apenas por iuf/Uencia do seu gosto e 
do seu espirito, mas em pedaços do seii 
proprio corpo. 

Coimbra ê ama região nâo apenas 
de poetas, mas de escultores, e se comô 
pensa o ilustre historiador de Nilno 
Oonçalves, das brumas da costa de Por-
tugal, na irisação da sua luz húmida, e 
na policromia deite belo tapete orien-
tal que o poente estende todas as tar-
des sobre o nosso mar, es/á a explicação 
do génio pictural dos portugueses dos 
séculos XV e XVI, aqui em Coimbra 
na ondulação suave das suas colinas, na 
Calma da paisagem, próprias para su-
gerir e gerar sentimentos de proporção 
e equilíbrio, está talvez como em Piza, 
i ngo apenas, na plasticidade do seu 

calcar eo, o segredo da sua granie tra-
dição escultural. 

Tão cheio de admiração pelo presti-
gio das suas tradições de espirito e de 
beleza, como não havia de ser grande 
a sua emoção ao sauda-la na Universi-
dade que recolhe e continua a gloriosa 
herança do seu passado.' Por isso, se 
outros o fizeram e faraó com mais elo-
quência, ninguém o faz com mais sin-
cera emoção. 

Agradece a honra que o falar aqui 
representa. Sente bem as responsabili-
dades da sua representação. Sendo nes-
te inter-cambio o primeiro cirurgião que 
vem a Coimbra, tendo por único titulo 
o de cirurgião dos hospitais, sabe toda-
via, porque um pouco da historia da sua 
profissão e da sua arte lhe não é des-
conhecida, as responsabilida ies que a 
tradição do grande hospital de To los-
os Santos - criado pelo génio desse gran-
de amigo dos humildes e do homem de 
scien ia que foi D. João II-lhe impõem 
Se Coimbra foi o grande centro de cul-
tura universitário, o hospital de To los-
os-Santos foi o berço da cirurgia portu-
guesa — e ê carregado de todo o pêso 
dessa formitavel tradição, que através 
das vicissitudes da vida nacional só mer-
gulhava para resurgii mais forte, que 
o conferente tem de honrar perante a 
primeira Universidade do país os no-
mes de Antonio de Almeida, Ribeiro 
Viana, Magalliees Coutinho, Barbosa e 
Sabino Coelho, para só citar os do ul-
timo século. 

A terceira conferencia foi feita pelo 
sr. Dr. José Cid de Oliveira, sobre Xs 
Modernas Orientações da Psiquiatria. 
Evocou com palavras de studade e de 
justiça a tigura do abalisado professor 
Dr. Daniel de Matos, aquém, certamente, 
todos os presentes eram devedores de 
um exemplo, de um Conselho ou de uma 
lição. Se Daniel de Matos hoje fosse vi-
vo, o seu espiíito exultaria com a apro-
ximação entre os médicos dos trez cen-
tros universitários do país. 

Depois deste pequeno exordio, o sr, 
Dr. Sobral Cid começou por afirmar que 
a maior parte dos alienados nSo ofere-
cem dificuldades ao nosso exame psico» 
logico em outros, porém, o estudo da 
psicologia é por assim dizer impossível. 

Faz depois uma larga e brilhante li-
ção sojbre a demencia precoce, apontan-
do ca&ta da sua vida clinica que muito 
interessaram todos os ouvintes. 

A's conferencias, que foram muito 
apreciadas, assistiram os professores da 
Faculdade de Medicina e os médicos 
desta cidade. 

ÍK K m 
Pelos niedico3 de Coimbra foi no dc 

mingo oferecido um banquete ao sr Dr. 
Costa Sacadura e aos iiustres conferen-
tes, o qual teve lugar na Pastelaria Cen-
tral, tendo-se trocado os mais afectuo-
sos brindes* 

De uma luta entre õols 
Irmãos sai um feriôo 
que uem morrer ao 
Hospital âesta ciâaôe 

No sitio dos Moinhos, pro-
ximo de Vil de Matos, José Fer-
reira Concilho, solteiro de 41 
anos, feriu involuntariamente, na 
cabeça, o seu irmão joâo, que, 
conduiido para o Hospital da 
Universidade, aqui faleceu dois 
dias depois de ter dado entrada. 

O José andando a trabalhar 
numa sua propriedade, ouviu 
grande gritaria em casa da fami-
lia, para onde logo correu, para 
inquirir do que se passava. 

Ao eiltrar em casa deparou-
se com o João a agredir brutal-
mente uma sua irmã de nome 
Carolina. 

O José pretendeu ímpor-se, 
mas o irmão pegando numa ett-
chada correu para a irmã em ati-
tude agressiva. 

Aquele agarrou se ao irmão 
e entre os dois estabeleceu-se 
luta e bem que o João largasse a 
enchada esta bateu-lhe na cabe-
ça, produzindo-lhe um grande 
ferimento pelo que teve de dar 
entrada no Hospital. 

São estas as declarações do 
preso que, ao saber que o irrrião 
havia falecido, veio entregar-se 
ante-ontem de manhã á policia, 
onde afirmou que era a primei-
ra vez que entrava na policia, 
nunca ter servido de testemunha, 
nem tão ser sua intenção agredir 
o Irmão. 

Caso curioso Í Na policia ha-
via um mandado de captura do 
juiz criminal contra o falecido 
para ir cumprir a pena de 60 dias 
em que tinha sido condenado 
pelo crime de agressão. 

A " âaaeía áe Goírabfa „ está à 
v«nda na Tabacaria GRE990, 

(padpilena 
Seguiu para o Porto no do-

mingo a Estudantina de Madrid, 
que aqui chegou na sexta feira á 
noite. 

A recepção foi acentuada-
mente fria e duma grande indi-
ferença, ao contrario do que se 
fez á tuna de Valiadolid que foi 
primorosamente recebida nesta 
cidade, donde os académicos es-
panhoes levaram as mais gratas 
impressões. 

Os estudantes de Coimbra 
justificam esta difere nça de acolhi-
mento, na recepção que os estu-
dantes desta cidade tiveram em 
Madrid o ano passado, quando 
ali estiveram a tuna e o orfeoo. 
Foram ali recebidos sem provas 
de carinho e sem entusiasmo, 
enquanto que os estudantes de 
Valiadolid os receberam com 
as manifestações da mais afec-
tuosi camaradagem. 

Outra razão' apontam os de 
cá para justificar o seu procedi-
mento. E' o facto do académico 
de Madrid que veio antes da tu-
na para tratar da hospedagem ter 
declarado que a visita dos estu* 
dantes madrilenos seria de pou-
co tempo e por isso não se en-
comodassem com a recepção. 

Ambas as rasões fizeram es* 
friar inteiramente os académicos 
de Coimbra, que nenhum entu-
siasmo manifestaram pelos seus 
colegas madrilenos. 

Deu-se, porem, o caso do pre-
sidente da tuna de Madrid se ter 
referido na recepção na Sala dos 
Capelos, na Camara Municipal e 
no sarát^á fórma porque os es-
tudantes de G imbra tinham si-
do recebidos em Madrid, acen-
tuando que não fôra por despri-
mor nem menos consideração 
pela academia de Coimbra, mas 
que nem sempre as coisas se re-
solvem como se quer por difi-
culdades que surgem. 

O mesmo estudante madrile-
no exaltou a nossa Universidade 
pelas suas gloriosas tradições e 
os seus alunos, 

Dadas estas explicações O as-
sunto devia cons ide ra ra liqui-
dado, cessando as dissenções. In-
felizmente não aconteceu assim 
porque no sarau alguns academi-
eos cantavam na plateia quando 
a tuna tocava, o que fez retirar 
um dos executantes, gesto este 
que desagradou a alguns espe-
ctadores. 

Ainda veio ao palco um estu-
dante de Madrid p^dir desculpa 
do gesto do seu camarada, mal 
o sarau acabou mal, sem aquele 
calor que teem sempre estas 
festas. 

E assim teve de retirar se de 
Coimbra a estudantina de Ma-
drid, que certamente estará ar-
rependida de ter vindo visitar 01 
académicos conimbricenses. 

Como filhos de Coimbra, ea-
tristece-nos o que se passou com 
os nossos hospedes, de mais « 
mais estudantes dum país com O 
qual desejamos viver nas hielho-
res relações de bons visinhos. 

Os académicos de Coimbra 
andariam melhor recebendo os 
seus colegas de Madrid com 
aquele entusiasmo com que tem 
recebido os seus camaradas de 
outras cidades espanholas, fa-
zendo lhes ver á hora da partida 
que tinham esquecido resenti-
mentos e que a generosidade é 
um sentimento que fica bem em 
toda a parte, 

Se assim se tivesse feito, que 
nobre exemplo e que glande li-
ção! 

No dia êm que os estudantes 
de Madrid assim eram recebidos 
em Coimbra, reaiisava-se na ca-
pital espanhola um banquete em 
honra do sr. Dr. Paulo Merêa, 
professor da Universidade de 
Coimbra, no qual tomaram parte 
sumidades na politica, na scien-
cia e na literatura. 

Também a missão militar por-
tuguesa ali foi recebida com to* 
das as demonstrações de entsé* 
siãsmo e s mpatia, 
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Por ciúmes? 

M morto a firo 
N O S A B A D O 

o 2.° chefe de Coimbra-B 
MANUEL CORREIA d'OLIVEIRA 

- w v -

OUVINDO 0 CRIMINOSO 
O leitor já sabe, porque a no-

ticia correu veloz pela cidade e 
porque a imprensa diaria a tal 
facto se referiu, que no sabado 
pelas 20 horas foi morto a tiro, 
na rua da Sofia o sr. Manuel 
Correia de Oliveira, 20 chefe da 
Estação de Coimbra-B. 

O criminoso, João Pereira da 
Siíva, habilissimo serralheiro da 
casa Anibal Lima & Irmão ope-
rário antigo, diligente, querido 
pelos patrões e pelos seus cama-
radas, é um rapaz de 27 anos, 
simples, correcto, falando com 
certa calma. 

, Praticado o crime, escondeu-
se numa casa junto á rua do 
Carmo, onde foi preso. Viu-se 
então um espectáculo repugnan-
te e indigno de quem o prati-
cou. O preso, agredido violente-
mente por diverso; soldados, 
é quasi sem dar acordo de si 
que entra na esquadra de poli-
cia. 

O chefe Oliveira era muito 
conhecido em Coimbra, onde 
contava bastantes amigos. 

Forte, viril, tinha a mania de 
conquistador — dizem. 

O criminoso, deitado na sua 
cama na enfermaria prisão do 
Hospital vai contar-nos quais as 
razões que o levaram a assassinar 
o chefe Oliveira. 

" Era tõo amigo õele co-
mo se fosse meu 
pal„— õiz-nos o cri-

minoso 
João Pereira da Silva, pucha 

numa fumaça do seu cigarro e é 
com um gesto acabrunhado de 
desalento que responde á nossa 
primeira pregunta: 

— Porque matou? 
— Tinha de ser! 
— Conhecia o Oliveira ? 
— Fui visinho dele no Ingote. 
E com profunda amargura: 
— Era tão amigo dele como 

se fosse m e u p a i ! 
— Então porque o matou ? 
O criminoso ageita-ie um pou-

co melhor na cama e conta-nos; 
^ - N o domingo, ha oito dias, 

eu e minha mulher, fomos ao ci-
nema. Chegados ali, diz me ela: 

—«Olha, o chefe Oliveira es-
tá na geral!" 

"Ao que eu respondi: 
— Está onde quer estar 1 Que 

tens tu com isso? 
Não sei porquê o coração deu* 

hie salto e fiquei apreensivo. 
Terminada a primeira fita olho 

para o chefe Oliveira e reparo 
que êle não tirava os olhos da 
tninifá mulher. No fim da se-
gunda e da terceira a mesma 
coisi; 

No intervalo o Oliveira pas-
sou para as cadeiras e,foi sentar-
se mesmo defronte dè nós, não 
tirando os olhos da minha mu-
lher. 

«Fique, vasado. No f inal ,o 
Oliveira foi 0 ultimo a safr. De 
proposito deixei safr minha mu-
lher sosinha, para vêr o que se 
passava. O Oliveira acercou-se 
dela e disse lhe: 

- « O h visinha! Oh! visinha! 
Adeus, adeus! 

— E ela? —perguntámos. 
— Nada respondeu! 
— E depois? 
— Tratei de averiguar. O Oli-

veira não deixou de nos seguir 
até Sattsão. Deu voltas enormes 
para se encontrar comnosco. 

^ — Móra ainda no Ingote? 
— Não. Móro na rua da 

Moeda. 
— Vá, continue! 
O Pereira conta-nos depois: 
— Quasi doido, espumando 

odio, cheguei a casa atirei-me a 
minha mulher, apert«-i lhe o pes-
coço . . . 

— Que queria? 
— Sab;r o que havia entre 

ela e o Oliveira! 
. —E ela? 

ir Nada me disse. Depois des-

fiz-me em caricias e meiguices. 
Foi então que ela me contou 
tudo. 

E o criminoso, ofegante con-
ta a sua narrativa: 

— Quando moravamos no In-
gote a minha mulher costumava 
aviar recados ao Oliveira. Um 
dia foi buscar um pipo de vinho 
á Estação. Ao chegar a casa o 
Oliveira agarrou-a e atirou-a de 
encontro a uns pipos. Quiz abu-
sar dela. Ela resistiu e gritou. 

«Ao ouvir isto, cheio de có 
lera, exigi de minha mulher uma 
jura em como mais nada se ti-
nha passado. Ela jurou, mas eu 
fiquei apreensivo, acabrunhado, 
só pensando no Oliveira.» 

Agora em parentisis. Na casa 
Anibal Lima & Irmão disseram-nos 
que o criminoso, até ha oito dias 
fôra um empregado cumpridor e 
pontual. Desde segunda-feira mu-
dára quasi completamente, Safa 
a horas desencontradas e andava 
pelos cantos da fabrica, taciturno 
e triste. 

Sí ÍK Vi 

Continuámos: 
— Onde comprou o revolver? 
— Não era meu. 
— Pediu-o emprestado ? 
— Não! Pertencia a um rapaz 

de Eiras que m'o déra para eir*> 
concertar. 

— Na posse do revolver, so 
nhou em se vingar? 

— Pensei em dar cabo de 
mim! 

- ? ! ! ! 
— Na sexta feira á noite quiz 

pôr termo á vida mas minha mu 
lher obstou a isso. Depois, pen-
sando bem, tenho dois filhinhos 
e seria uma tragédia * minha 
morte. Ela tirou-me o revolver 

— Como lhe voltou ás mãos ? 
— No dia seguinte pedi-lh'o, 

pois queria entregá-lo ao tal 
rapaz! 

— S a b a d o ? . . , 
— Isso! 
— O dia do crime,.< 
O Pereira da Silva descreve 

nos o que fez nessa tarde. 
— Sahi da fabrica com um 

amigo que me desafiou para ir 
tomar um copo. Porque segui 
caminho diferente desencontrei 
me de meus filhos que me ti-
nham ido procurar para lhes dar 
o dinheiro para o pão. Quando 
cheguei a casa, minha mulher 
disse-me que eles tinham ido á 
fabrica. Voltei a sair em sua 
procura. Na fabrica informaram-
me que eles já se tinham ido 
embora e que fosse no s ;u en-
calce, pois podiam ficar debaixo 
de algum carro. Na rua da So-
fia vi o Oliveira a falar com um 
amigo. Tive uma ideia. •. 

- Q u a l ? 
— Quiz certificar-me, quiz vêr 

mais uma vez o que êle fazia. 
• ^ E depois? 
— Mandei chamar minha mu 

lher. Ela veio. Escondi-me. 
O Oliveira viu a. Deixou ra-

pidamente o amigo e fel atraz 
dela a chamar: 

«Oh, visinha, oh, visinha!" 
Doido, desvairado, sedento 

de vingança, corri sobre êle e 
desfechei o revolver! 

Eis o que o criminoso nos 
contou. 

A sua narrativa entrecortada 
ás vezes de frases amargas de 
desprêso e de tortura, modifica 
se, por vezes, e fala então o ho-
mem ciumento, o coraçae rasga 
do pel••» odio tremendo ao ho 
mem que lhe q u e m roubar a 
mulher, o seu sonho de ha beis 
anos, a mãe de dois hihus que 
eram o seu enlevo e a sua espe 
rança. 

Lè-se no seu ohur, tedu o 
odio peia victima, muito eiubura 
lameote o fim tiagico que teve. 

fí$ srí ííii 

D chefe Oliveira foi ferido 

por bala que lhe atravessou o 
craneo. Faleceu ás 6 horas de 
domingo, recolhendo o cadaver 
á casa mortuaria donde será re-
movido para a morgue afim de 
ser autopsiado, realisando-se hoje 
o seu funeral. 

Embora o Pereira da Silva, a 
trate como sua mulher, a verda-
de é que ela era sua amante ha 
cerca de seis anos, de quem ti-
nha dois filhos. 

Como é natural o crime cau-
sou geral consternação na cida-
de, tendo corrido as mais desen-
contradas versões. 

A verdade é que o chefe Oli-
veira era exemplar no cumpri-
mento do seu cargo na C. P. e 
era muito respeitado, deixando 
viuva. 

E' no dia 24 do corrente que abre, 
com O incomparável pianista Viana da 
Mota, a série de 5 concertos que a So-
ciedade de Musica de Camara realiza em 
este ano musical. 

Os outros concertos são preenchidos 
por artistas como Fernando Cabral, An-
toineth Aussenac, Lea Bach, etc. 

A inscrição que já se encontra quasi 
coberta e que continua aberta na Casa 
Crespo (ao lado da Pastelaria Central) é 
de esperar que o seja completamente, 
dada a categoria dos artistas e a avidev 
de musica que Coimbra deve sentir pois 
que ha bastanfes mezes um único con-
certo aqui se realizou, o do grande artis-
ta Oscar da. Silva. 

A n i v e r s á r i o s 
Fez anos, ontem, o menino Raul, fi-

lho do sr. Miguel Rodrigues. 
Amanhã : 
A menina Maria José da Silva Bote-

lho da Costa. 
D. Matilde Sampaio e Melo. 
D. Maria Candida Ferreira Martins. 
D. Maria José Esteves. 
D. Alcina Alvares de Carvalho Lemos. 
José (Jernardes Coimbra. 
Augusto Cesar Raposo. 
Antonio Simões Vaz. 

Partida» « chagadas 
Partiu para Manteigas o sr. Santos 

Eusébio, e sua esposa. 

18-1558.-Realizou-se a Assembleia 
de Francfort. 

18 1828.-Assassínio dos lentes de 
Coimbra, em Condeixa. 

1 8 - 1 8 3 4 . - 0 dec. desta data extin-
guiu a Casa do Infantado. 

18-1842. - Promulgação do novo Co-
digo Administrativo. 

18-1900, -Morte do poeta Antonio 
Nobre. 

19-1745. - Nasceu o grande advogado 
Manuel de Sousa Lobão. 

19-1752 . -Nasceu em Coimbra, o 
compositor José Mauricio. 

19-1808.-Abdicação de Carlos i V d e 
Espanha. 

19-1850. -Nasceu a actriz portugue-
sa Virgínia Dias da Silva. 

19-1891.-Primeira representação no 
teatro de S. Carlos (Lisboa) da peça de 
Freitas Oazul: Frei Luis de Sousai 

19-1914.-Morreu Aiuelia Jann?, 
20-14ã2. - A lei portuguesa de»te dia 

isentou de aboletamento os estrangeiros. 
Esta lei foi relativa expressamente aos 
inglêses, mas aplicavel, por efeitos de 
tratado, ás nações mais tavvrtcidas. 

20-1516 , -Morte do Poeta de Man 
tua Baptista Mantovano. 

20-1800.-Batalha de Heliopolis dada 
pelo general Kleber contra as tropas 
turcas, que ficaram vencidas. 

20*1828.— Nasceu o dramaturgo Hen 
rique Ibsen. 

20-1883 . -Morte de José M. da Silva 
Leal. 

21-1685. -Nasceu o musico Bach 
(João Sebastião;, 

21-1848 . -Abdicou Luís Carlos, da 
Baviera. 

22-1518 . -F icou ultimada é firmada a 
concessão dos navios que aeorapanhu 
riam Fernão de Magalhães. 

22-1832 - Morreu Uoéthéi 
22-1845. - N a s c e u o poeta Guilherme 

Braga. 
2 3 - 1 5 3 6 ; - A bula desta data, de 

Paulo III confirmou o estabelecimento 
da Inquisição em Portugal. 

23-1821. Por dec; desta data foras» 
suspensas as admissões e entradas jkr 
noviços para as ordens religiosas e mi 
litares, exceptuando os convento» de 
freires de Cristo, Santiago e Avis, esta-
belecidos em Coimbra. 

23-1849.-Abdicação de Carlo» Al-
berto, da Sardenha. 

24-1550. — Paz entre a Inglaterra e a 
França. 

25-1762. — Nasceu em Lisboa o com-
positor Marcos Antonio da Ponseca P o i -
tugal. 

24-1795 — Morte de Martinho de Ma-
io e Castro. 

24-i8l7. Nasceu o compositor Mail-
lart (Luis). 

Qciem achou? 
Uma empregada da E. P. Superior, 

icrdeu um molho da chaves desde a rua 
Sub-Rípas ao Largo da Sé Velha, as quais 
tinham uma corrente junta. 

A quem as encontrou pede-se o fa-
vor de as entregar a Maria Pureza Ro-
drigues na referida Escola. 

Guarda-livros c
e
a
a
r 

rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
L. 8 

OQITOflí^IO 
Faleceu ontem o proprietário 

e antigo comerciante desta cida-
de, sr. Alberto Carlos de Moura, 
que foi um grande exemplo de 
honestidode e honradez na sua 
vida comercial e particular. 

Por isso o extinto tinha a jus-
ta consideração que merecia o 
seu caracter tão digno de ser 
imitado. 

Era talvez o mais velho dos 
comerciantes de Coimbra e da-
queles que já se achavam afasta-
dos da vida comercial. 

O finado foi vereador da Ca-
mara Municipal numa situação 
regeneradora, a cujo partido per-
tenceu. 

Ao seu presado filho o sr. 
Herminio de Moura e Sá e a to-
da a mais familia do saudoso ex-
tinto endereçamos as nossas sen -
tidas condolências. 

—Também faleceu o sr. Fran 
cisco Simões de Carvalho Pio. 

Sentidos pêsames á familia. 

Instalação de
c
a
0
rmposta 

de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
osé dos Santos Lda. Praça 8 

de Maio 45 1.° X 

No dia 23 de Março corrente, 
pelas 13 horas, vender-se hão em 
praça particular, se o preço con 
vier, os seguintes prédios: 

Uma casa no Terreiro da Er 
va, n.° 20 e 22. 

Uma dita na Rua da Cadeia, 
n.° 15 e 27. 

Uma dita na rua da Barbeira, 
em Celas, com o n." 4 e õ. 

Duas na rua do Pateo ou Dr 
Manso Prêto, n."8 18 e 20 e 20 e 
22. 

Uma nos Palacios Confusos, 
n.0 ' 4 e 6. 

Uma na Couraça da Lisboa, 
n . " 71 e 73. 

Duas na Rua Pedro Cardoso, 
n.°* 26 28 e 30 e 32. 

Uma na Rua Visconde da 
Luz, n.0 ' 5õ a 60. 

A praça é feita no dia e hora 
indicada na Rua Pedro Cardoso, 
n.° 40, onde se prestam todos os 
esclarecimentos. 

Coimbra, 13 de Março de 
1921. 

O testamenteiro, Diogo José 
Soares. 

Ajudante *S55S 
esta redacção se diz._ > 

Arrenda-se Jeídí, de 
recente construção. 

Informa esta redacção. > 

B a n h e i r a * * ^ 
forte, vende-se. 

Praça do Comercio, 103, 1 
(JA ftíL grande com quintal, ca 
V O I O O Í poeira e jardim, aluga 
se. Para ver e tratar, Avenida dr, 
Dias da SiIva, 62 a 64. X 
f j o o a acabada d e cobstruir 
V i w P a » vende-se ou arrenda-se 
em Santo Antonio dos .Olivais 
(S, Sebastião;. 

1 rata-se na própria casa com 
a sua dona, das 13 ás 17 horas ——" - 1 — " • 

com quintal, vende-se. 
para tratar: R. dos Oa-

Os alunos da Faculdade de LeUâs. da 
cadeira de liistoi ia ua -\rte, acompanha-
dos o i>eu piuicBSur, sr. Dr. Vngili/ 
Correi;., v&o uu ptoxttuo dia 20, eiii via-
gem viu estudo a tíatdhia. 

Casa 
tas, 8, _ 

Po a a Arrenda-se na rua de 
i j È t a c t Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas 
nove divisões, loja e aguas fur 
tadas, 

Trata-se com a dona na m e s -
ma rua n.° 51. 

T n c r i £ f l T E O R I C O e PRA-
lllglUS T l C o . Individuo 
com longa permanencia em In-
glaterra, dá explicações. Para trater, ma da Sofia, 23. 

T.QYir ia i i m o d e r n ° . m u i t o 

m U U d i U leve, e m estado 
novo, vende José Santos, Leiria. 1 

de escrever 
_ Remington, 

vende-se em bom uso. 
Trata-se na rua Pedro Car-

doso, 170. 

Maquina 

Pi o TI N de mesa vende-se 
X A d i l l U informa Venâncio, 
Olivais. 

Pi o n n alemão de 1.* ordem 
A A O i i l U vende-se um de cor 
das cruzadas, todo armado em 
erro, com 3 pedais e serpentinas 

duplas. Atura lm,40. Rua das 
Esteirinhas, 2. (Em frente ao tea-
ro Sousa Bastos.) X 

Perdeu-se r 
tinha umas gaspeas de senhora, 
saltos novos e uns talões perten-
centes aos mesmos sapatos. 

Caso seja encontrado o refe-
rido saco ou alguém o tenha em 
seu puder, pede-se o favor de o 
entregar a Jaime Soares (Peral-
ta), rua dos Militares n.u 27 — 
coimbrã. 

P r o f e s s o r a ^ ' 
lidade, com o curso da Escola 
Normal desta cidade e com pra-
tica em varias escolas, oferece-se 
para lecionar creanças em sua 
casa ou em casa de seus pais. 

Nesta redacção se diz. X 

Quinta nos Olivais com 
habitação, agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2 s-X 

Quinta 

ATI d A.«3A Para comercio v e x i u e - s e e i i a b j ! a ç à 0 ( 0 
prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.08 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

V i n l i r t n Compras? um V l U I X l i U u s a d o c e m b o m 
estado. 

Dirigir á rua Eduardo Coe-
lho, 108 2.°. 2 

18.000$00 5 - T S S 
teca. Nesta redacção se diz. X 

Ão capital 
Vendem-se algumas moradas 

de casas, em conjunto cu sepa-
rado. de bom rendimento, no 
centro da baixa. Para tratar ua 
Livraria Cunha. — Coimbra. X 

Casa particular dá pensão com 
abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo Deus, 112. X 

EME010 HEB0JC01 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, ets. 

Foi encontrado hha dias de 
manhã no largo Miguel Bom-
barda, á porta do estabelecimen-
to do sr. José Mendes Pedrosa, 
algum dinheiro, que aquele con-
ceituado comerciante entregará 
a quem provar pertencer lhe. 

LOTERIft 
22 de Março 

P R E m i O B R f l D Q E 
120:000®00 

PEDI D OS A 

Julio da CDoha Pinta S Fio 
LAROO DAS AMEIAS 

Vende-se a do Pi-
côto, nos subur-

bios de Coimbra, composta de 
magnifica casa de habitação, ga-
rage, terrenos de horta, pomar e 
jardim. 

Para tratar, Julio Carvalho, 
Rua da Madaléna, Coimbra. 2 

' F a T l A - r n n trespassa-se pa- • ^ 
X A U O I A L » r a o mesmo ou r H 
outro ramo. 

Tratar, rua do Moreno, 17. 2 

Trespassa-se «a
c
r;a 

e vinhos num dos melhores lo-
caes da Alta. 

Nesta redação se diz. 4 

TOSSES 
GRIPE ÈÊK% 

CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES ' 

£ 
cT Or 

O A» 

<t 

Trespassa-se 

O sr. dr. Fortunato de Almeida fea* 
lisa tiu» dias 2u e 2> oo corrente, na Sala: 
dos Capeios, petas 16 notas e meia,duas-

(conferencias sobre o tema; A decait*» 
c{a de império português, 

P n o A a Vendem-se 2 prédios 
U e l B M S com os n.°* 32 e 33 
da Praça do Comercio e rua das 
Azeiteiras n.° 6; teem ligação in-
terior, 

Informações, Praça do Co 
mcrcio, 36 i£. 2 

C* s i t - Q Perdeu se no 
CVA I « t u i a passado domin-

go. Dão se áiviçaras ? quem a 
e c l r ^ a r n a r u a d * C o r p o d e 

, Deu*», 6 3,p. _ _ _ i 

i ;: pj,ra o ra-
mo de m*Tc*;ari*s e papelaria, e 
que b<»4k> reler»ttciií£, pr-ci 
sa se. 

Carta a B»z?irro & Carvalho 
Limitada/ rtfta Victor Cordon, 6, 
Us&ofc ^ ' 

ou ar-
renda-

se um estabelecimento de mer- j 
cearia com um torno anexo, n a ' 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa- j 
ra tratar no mesmo. X j 

Trespassa-se 
de mudança, um estabelecimento 
com 1." andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2»ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

V ã T l l í A - f i A uma instalação V e i i u e ' » © deLuzWizard 
com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc. 

Para ver e tratar no largo-da 
Freiria 5 e 6. X 

Vendem-se 
truções em Condeixa (estrada 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Traísr com o dono Antonio 
Loio Cèra. _ X 

V endeiQ-se 4i°í!ptZ 
para madeira uu lenha. Vende-
£•• qualquer quantidade. 

Trata «e Cuíii Manuel <J'Oii 
vir ira, no logar dos Casais, S. 
Martinho do Bispo, ou com Joa-
quim Fernandes, pedreiro, na 
obra da Companhia Nacional, na 
Avenida Navarro, 3 

* /nsfítuto 
o Pasteur 

de Gisboa 
% = — 

LISBOA 
H K. do A lmada , 69 

PORTO 
Hn des Cerigss, 38 

Proderma 
Preparado sem rlvíl, par» a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as Infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30, Vende-se em todas as farina-
das e no Deposlto-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

de mais de 2000 frascos còrtí 
tinta em diversos tamanhos-, â 
saber j 

Fraseos com 1 libo 4$'5o 
» » lh " 2 $80 

» V* » 1$85 
" >> Va " 1$35 
» escolares a $70 

De-contos aos reven-íedofes, 
Cadernos de papel«?. envelo-

pes, a $50. 
Sabonetes, desde 1$00 

P A P E L A R I A E T A B A C A R I A 

Paço do Conde, 8-9 e rua d<: 

Adelino Veiga, 34 
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De dia para dia continua 
a agravar-se a situação da im-
prensa, que não tarda a sentir-
se asfixiada devido ao preço 
do papel e da mão d'obra. 

Na semana finda já tive-
mos de pagar o papel a 71 $00 
cada resma, que antigamente 
nos custava 1$90! ! 

Por outro lado, o pessoal 
operário para fazer face aos 
seus encargos tem necessa-
riamente de vêr aumentados 
os seus salarios, que não po-
demos deixar de atender. 

Ora a Oazeta de Coim-
bra que vive exclusivamente 

dos seus amaveis assinantes e 
anunciantes, vê-se na necessi-
dade de aumentar o preço da 
sua assinatura em $50 cada 
mês, ou sejam mais 1 $50 por 
trimestre. 

Doutra fórma a Gazeta 
de Coimbra não pode sus-
tentar-se 3 vezes por semana. 

Apesar disso a Gazeta de 
Coimbra continua a ser o jor-
nal mais barato da provincia. 

Confiamos na dedicação 
dos nossos estimados assinan-
tes, esperando que continuem 
a prestar-nos o seu valioso 
auxilio. 

Temos presente um exemplar 
dâ representação dirigida ao sr. 
^Ministro da justiça a proposito 
do decreto n.° 9359, que reduziu 
o quadro do Tribunal da Relação 
de Coimbra. , 

O folheto tem o titulo «A 
administração da Justiça nos tri-
bunais de 2.* instancia-Reíormas 
a introduzir". 

A representação demonstra a 
necessidade de manter a Relação 
de Coimbra, organisando-a por 
forma a poder desempenhar, com 
vantagem, a função que lhe per-
tence. 

Indica as reformas a introdu-
zir, começando pela área desta 
Relação, que não tem uma base 
judiciária nem regional, e nisto 
assenta o seu principal defeito. 

Existe um trabalho do ilustre 
professor sr. Dr. José Alberto dos 
Reis sobre este assunto, trabalho 
•que obedeceu a um estudo cons-
ciencioso que serviu de tese no 
Congresso Beirão realisado em 
Coimbra. 

Para admitir a extinção da 
Relação de Coimbra será preciso 
que cada juiz da Relação de Lis-
boa e Porto julgassem por anq 
mais de 300 processos, o que sè 
torna impossível. 

Indica a representação o mo-
do de reorganizar, com vanta-
gens para o serviço e para o pu-
blico, a Relação de Coimbra, 
nas seguintes bases: 

Io — E' viciosa a distribuição 
dáS comarcas pelas três Relações 
do continente; 

2.° _ A área territorial da Re-
lação de Coimbra nem tem uma 
base judiciária nem tem uma base 
regional; 

3,° _ Para se obter, tia se-
gunda instância, o mais perfeito 
equilíbrio entre a rapidez dos 
julgamentos e o estudo cons-
ciencioso e reflectido das causas 
há que alargar considerávelmente 
o distrito judicial da Relação de 
Coimbra; 

4" —Este alargamento pode 
fazer-se sem prejuízo da como 
didade dos povos e sem sacri 
ficio, antes com manifesto res 
p^ito, da unidade regional, res-
tituindo-se á Beira o que á Beira 
pertence. 

Oscar da Silva 
De Coimbra vão a Aveiro as-

sistir á festa do insigne pianista, 
Oscar da Silva, festa que se rea-
lisa no sabado, muitas pessoas 
desta cidade. 

O distinto violinista, sr. D. 
José Paes, vai tomar parte no sa-
rau, tocando alguns solos de vio-
lino, acompanhado por Oscar da 
pilvn* 

ia lasliral Bafas 
Vêmos no nosso presado co-

lega Comercio do Porto uma ex-
tensa noticia referente á pastoral 
que s. ex.a rev.ms o sr. Bispo 
Conde publicou ha dias, segundo 
é de usa no quaresma. 

A deste ano versa um têma 
de grande importancia social: A 
luta contra a tuberculose, acon-
selhando o clero a fazer uma 
persistente campanha para indi-
car aos habitantes das respectivas 
freguezias quais os meios de 
combate contra essa terrível en-
fermidade, principiando pela hi 
giéne individual e publica, con-
tagio, etc. 

Não basta a acção do medico, 
outras individualidades podem 
auxiliar esta grande cruzada e o 
padre está neste caso. 

Como se vê, a pastoral deste 
ano versa um assunto da maior 
importancia e a ela nos teríamos 
já referido se nos fosse enviada, 
como foi a vários jornais de fóra. 

Mais um concerto, e ainda 
em beneficio da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, no dia 
23, pelas 2 horas. A insigne ar-
tista, 'apenas poude recuperar al-
gumas forças físicas, tratou de 
organizar com as suas notáveis 
Discípulas esta Festa de Carida-
de, exclusivamente de musicas do 
celebre pianista e compositor, Ro-
berto Schumann, que apesar de 
uma vida muito curta (1810 a 
1856), ê considerado o sucessor 
directo de Beethowen na Historia 
de Musica. 

Na obra do genial maestro da 
Saxonia passa a alma humana 
com todas as paixões e sentimen-
tos, com todas as dores e alegrias, 
com todas as torturas e tempes-
tades. 

O programa, que será publi-
cado, é uma maravilha de saber 
e de inspiração. 

A grande professora na sua 
nobilíssima cruzada de beneficiar 
encontra em todo o Pais as mais 
entusiásticas homenagens, o que 
demonstra que ainda se não ex-
tinguiram de todo na nossa raça 
os sentimentos de gratidão e de 
justiça. 

Por Deus não ê completa a 
derrocada. 

Evocando aé lutas da sr.a D. 
Qlorla Castanheira pela Santa 
Casa, um grande orador sagrado 
recorda as conhecidas palavras 
do Evangelho, tão dramaticas e 
tão emocionantes: tive fome, e 
destes-me de comer; tive sede,e 
destes-me de beber; andava mi, 
e me vestistes; acarinhastes os 
pobres e os desditosos, foi a mim 
que destes a doçura dos vossos 
carinhos e do vosso amparo. 

Consola-nos o debate sobre 
este delicado assunto, expendido 
na conceituada Oazeta de Coim-
bra e nos diários mais conside-
rados de Lisboa e do Porto como 
nas colectividades farmacêuticas 
das três cidades universitárias, 
secundado por professores e pelo 
actual Ministro do Trabalho, que 
tem sido um elemento de incon-
testável valia. 

Iniciaram esse justíssimo mo-
vimento os estudantes da Facul-
dade de Farmacia de Coimbra, 
surtindo os seus benéficos resul-
tados com a publicação do re-
gulamento profissional da Far-
macia por aquela pasta, seguin-
do se a creação de uma associa-
ção farmacêutica nessa cidade 
acadénvca, assim como a reorga-
nização do Centro Farmacêutico 
Portugal com séde no Porto, que 
publica o seu orgão quinzenal 
A Acção Farmacêutica, do qual 
fazem parte assistentes da Facul-
dade de Farmacia do Porto e 
farmacêuticos cotegorizados do 
antigo e do actuai curso. 

E', pois, consolador este des-
pertar de energias, velhas e mo-
ças, unidas em defeza da classe! 
E dele adveem não só o respeito 
devido á profissão, como as ga-
rantias usufruídas e a que dão 
direito os diplomas, até hoje im-
punemente usurpadas pelos aju-
dantes de farmacia! 

E porque esta campanha? — 
não só por não ter sido regula-
mentado o exercido farmacêu-
tico, a quando da reforma do 
ensino superior em 1911 — como 
o devia ter sido, — como ainda 
por se verem os ajudantes isen-
tos de continuar usufruindo re-
galias, corno se possuissem os 
respectivos diplomas i — sirn, os 
cursos nenhuma valia represen-
tavam . . . 

Não haverá ninguém que se 
compraza com as suas atribuições 
ou garantias profissionais — qual -
quer que seja a carreira — inva-
didas por quem não possua os 
respectivos diplomas e crentes es-
tamos, de que se os actuaes aju-
dantes de Farmacia fossem pos-
suidores dos documentos escola-
res competentes, haveriam de 
acordar com esta campanha dos 
farmacêuticos e dos estudantes 
de Farmacia. E para exemplifi-
carmos, a Associação Médica Lu-
sitana, com sede no Porto, deli-
berou na sua penúltima sessão 
ordinária redigir um projecto e 
a competente representação aoã 
poderes públicos, de modo a 
coibir-se identicamente o exer-
cício ilegal da Medicina, que se 
estende impunemente de norte 
a sul. E haverá quem condene 
tal resolução ? i 

Não são unicamente os far-
macêuticos , portanto, que dese-
jam ver respeitada a sua profis-
são, legalmente conquistada. 

Reconhecemos a dificuldade 
de deslocação a muitos dos 
actuaes ajudantes e cão conde-
namos em alguns as suas quali-
dades práticas profissionais; po-
rém na nossa, como em todas as 
nações cultas, houve sempre di-
ferença de garantias para os di-
plomados de qualquer curso e 
para os respectivos auxiliares 

Portanto estes, que pugnem 
por um curso auxiliar como os 
existentes para a Medicina e En-
genharia, claramente de garantias 
restrictas; porém não e nunca 
pelo restabelecimento de um 
curso antiquado e que nem a 
sciencia moderna, nem as Uni-
versidades e nem mesmo o bom-
senso permitiriam. Sim, o actual 
regimen politico reformando o 
ensino em 1911 extinguiu um 
curso, creando um outro con-
soante as evoluções da sciencia 
e o professado nos paizes mais 
avançados no f&tno scieníiíico. 
Então a sciencia poderá ter efei-
tos retroactivos?! Não nos cons-
tam protestos dos ajudantes de 
Medicina, Engenhar! ,cirurgiães-
dentistas, sem discutirmos os dos 
cursos do Exército e dâ Mari-
nha, pois reconheceram e muito 
bem t tia superficial preteaslo. 

DA SECRETARÍA GERAL DA 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

E A SUA E X T I N Ç Ã O 
Sobre o provimento do lu-

gar de oficial maior publicou 
a Seara Nova um artigo do 
ministro da Instrução Publica 
Antonio Sergio, intitulado No 
Governo, que, com a devina 
vénia, a seguir transcrevemos, 
que publicou no dia 15 de 
Fevereiro ultimo: 

«O caso da Universidade de 
Coimbra tinha-se resolvido em 
cinco minutos, se não houvesse 
tanto histerismo em Portugal. 

Relatemos alguns factos es-
senciais. 

Em Outubro do ano passado, 
o Reitor da Universidade de 
Coimbra mandou para o Minis-
tério um projecto, de remodela-
ção dos serviços administrativos 
acompanhado de um ofício em 
que recomendava o projecto, de-
clarando que o perfilhava. 

Se o perfilhava, é que o pro-
jecto fôra feito por outrem. dE 
quem se poderia julgar que fos-
se o autor ? d Quem poderá ela-
borar projectos de remodelação 
na Universidade, que o Reitor 
perfilhe e recomende, senão o 
Senado Universitário ? 
• Todos julgaram, pois, que o 
projecto era obra do Senado 
Universitário, t 

Ora, esse projecto incluía o 

provimento do cargo de oficial 
mór, que estava vago. 

Concluia-se pois, logicamen-
te, que o Reitor e o Senado que-
riam que se fizesse o provimento 
desse cargo. 

Os antecessores do actual mi-
nistro não o proviram, apesar de 
isso. Porquê? Naturalmente para 
não onerarem o Tesouro com o 
vencimento respectivo. 

Essa razão deixou de existir. 
Com efeito, quando o actual mi-
nistério subiu ao poder, supri-
miu as secretarias privativas, fi-
cando adidos (quer dizer, a re-
ceberem vencimento sem traba-
lhar. até que fossem nomeados 
para outros cargos) alguns fun-
cionários. 

Entre estes, havia um que to-
das às pessoas competentes que 
o Ministro ouviu sobre o assunto 
declararam ser apto a ir para o 
ta! cargo vago de oficial mór, 
que o projecto de remodelação, 
recomendado e perfilhado pelo 
Reitor, indicava que se preen-
chesse. 

O Ministro desconhecia aíé á 
data, absolutamente, a existên-
cia do individuo que nomeou 
bem como a dos seus parentes e 
amigos, eram políticos, e que 
politica tinham; e não fazia em-
penho algum, nem faz, em que 
haja oficial mór, e, havendo-o, 

se a tivessem de possuírem cursos 
restrictos e de atribuições idênti-
cas aos superiores! . . . Seria uma 
veleidade! 

O Decreto de lõ de fevereiro 
findo, publicado no Diário dô 
Governo, I série, cujos exempla-
res foram rapidamente esgota-
dos, regulamentando o exercício 
profissional farmacêutico, encerra 
d e f i c i ê n c i a s ? s e m dúvida; to-
davia, terá de cumprir-se para o 
que terá a intensificação das co-
lectividades farmacêuticas pe-
rante as Delegações de Saúde, 
ás quais foi confiado e muito 
bem o seu cumprimento, cujos 
membros são médicos e alguns 
dentre estes possuidores ainda 
do curso farmacêutico. 

Para o respeito da profissão, 
garantia do diploma e para honra 
da classe, a que pertencem indi-
vidualidades de conceito quer ao 
nosso paiz como no estrangeiro, 
o Decreto haverá de cumprir-se 
inexoravelmente no prazo esti-
pulado de 6 mêses. 

Pertencentes ao Centro Far-
macêutico Portuguez e colabo-
radores da Acção Farmacêutica, 
saudamos os nossos colegas e os 
estudantes de farmacia da glo-
riosa Universidade de Coimbra 
peia sua persistência em favor 
das garantias profissionais e honra 
de curso, que mais atenção de-
veria ter merecido até hoje aos 
poderes constituídos e esta sau-
dação abrange a considerada 
Gazeta de Coimbra, sempre em 
defeza das causas justas e nobres. 
Saul Allyrio Pereira, licenceado 
em farmacia e jornalista. 

Porto, 17-4-924. 
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Reuniram-se os estudantes da 
Faculdade de Medicina no edifí-
cio do Hospital da Universidade, 
a fim de apreciarem a questão 
do exercício ilegal de farmacia. 
tendo resolvido por unanimidade 
apoiar os seus colegas dâ Facul 
dade de Farmácia, mostrando-se 
também contrários á pretensão 
infundamentada do restabeleci-
mento do antigo curso de 2,* 
ciasse. 

Os Gerentes da TRANS-
FORMADORA, L.™ tendo» 
lhes constado que alguém se 
tem utilisado desta firma com 
intuitos de exploração comer-
cial, vém declarar, para os de-
vidos efeitos, que são atuai-
mente únicos socios e proprie-
tários da mesma, Manuel Ba-
ptista de Almeida, Abel Ama-
do de Carvalho, Adelino Ba-
ptista de Almeida e Hermene-
gildo cios Santos, conforme 
consta da escritura de 7 de 
Agosto de 1923, lavrada nas 
notas do notário, Dr. Jaime 
Correia da Encarnação, e pu-
blicada na Oazeta de Coira° 
bra, n.° 1495, de 1 de Setem-
bro do ano findo, 

Mais declaram que esta 
Sociedade apenas possue dois 
estabelecimentos, ambos nesta 
cidade, sendo um na Rua da 
Nogueira, n.°" 20 a 24 (séde 
social), e outro na Rua da So-
ta — vulgo Largo do Cais — 
n.°" 5 a 7. 

Coimbra, 18 de Março de 
1924. 1 

"Correio de Coimbra,, 
Entrou no 3.° ano de publi-

cação o nosso ilustre colega Cor-
reio de Coimbra, tendo melhora-
do muito o seu aspecto geral, 
com novos tipos e maior formato. 

Publica uma extensa lista de 
distintos colaboradores, muitos 
dos quais são professores, cone-
gos, párocos, etc. 

Assim tem o nosso presado 
colega assegurada a sus existên-
cia, que bem desejamos seja bas-
tante prospera. 

S i n c e r a s f e l i c i t a ç õ e s . 

que seja este ou aquele indivi-
duo. Tudo isso lhe é indiferente. 
Do seu ministério, só o interes-
sam as questões pedagógicas; são 
lhe aborrecidas as questões bu-
rocráticas. 

Ouvidas as entidades compe-
tentes, nomeou o funcionário 
adido que os competentes lhe 
indicaram; á nomeação o Con-
selho Superior de Finanças deu 
o seu visto. Tudo portanto lhe 
pareceu normalissimo, e nunca 
lhe passou pela ideia que tives-
se praticado um acto «politico» 
e de qualquer forma objeciona-
vel. Aliás, julgou isto um caso 
de expediente como mil outros 
que resolveu, incapaz de passar 
á historia. 

Não contava com o histeris-
mo lusitano. 

O Reitor de Coimbra veio a 
Lisboa, e falou ao Ministro. Já 
havia sido publicado o decreto da 
nomeação do oficial mór. E numa 
entrevista, longa e cordealissima, 
em que o Reitor fez ao Ministro 
as mais lisonjeiras declarações, 
falou-se na nomeação do oficial 
mór, dizendo o Reitor: 

— «A nomeação que V. Ex.* 
fez talvez origine uma reclama-
ção. Se a reclamação não apare-
cer, muito bem; se aparecer, te-
nha V. Ex.1 a bondade de a ou» 
vir e lhe dar o destino que jul-
gar melhor». 

Foi isto o que disse o Reitor. 
Repare se que o Reitor não 

disse «a nomeação que V. Ex.* 
vai fazer"", ou «a nomeação que 
V. Ex.a tenciona fazermas sim: 
«a nomeação que fez", O Reitor 

falou como quem sabia que a no-
meação era um facto consumado; 
e, apesar disso, nâo levantou por 
si proprio nenhuma objecção, 
nem se mostrou maguado, sur-
preendido ou ofendido; muitd 
pelo contrario. Falou como se o 
facto o não interessasse, mas 
apenas a um possivel reclamante, 
que se julgava com direito ao 
cargo. E nessa entrevista apre-* 
sentou uma nova edição do pro-
jecto sobre a secretaria, em quê 
mais uma vez se indicava a ne« 
cessídade do cargo de oficial mór, 

No dia seguinte, nova entre-
vista cordealissima do Reitor com 
o Ministro. 

Nessa tarde, parte o Reitor 
para Coimbra. E, chegado a 
Coimbra, passa o Reitora supor-
se desconsiderado num acto por 
que até então se n lo mostrara 
nada oíèso, e pelo qual se decla-
ra indiferente. O certo é que as 
coisas vieram ao ponto de man-
dar um telegrama ao Ministro & 
pedir-lhe a demissão, pura e 
simplesmente, sem indicar os mo-
tivos de tal pedido. 

A esse telegrama respondêU 
o Ministro (pelo seu chefe de 
gabinete, pois tinha de partir 
para o Parlamento, donde o cl ia' 
mavam) nos seguintes termos; 

«Enca r r ega -me Sua Excelencia Minis-
t r o i n s t r u ç ã o a p r e s e n t a r V . Ex . a s eus 
m e l h o r e s c u m p r i m e n t o s p e d i n d o desis ta 
i n e s p e r a d o ped ido demissão . 

S e n h o r Min i s t ro p o u d e ha dias pa» 
lentear_ Vossa Excciencia sua considera* 
ção e d e s c o n h e c e d o r e m b o r a r azões seu 
ped ido está convenc ido de q u e V. fcx .* 
p o d e r á m a n t e r - s e á f r e n í e da Universi* 
dade pres t ig ia t ido-a e d i r ig indo-a com o 
c o m p r o v a d o cr i té r io aíé h o j e d e m o n s -
t r ado , -Simoes Raposo, chefe do gabi-
ne t e . 

Ora, com este telegrama ãmt* 
bilissimo deram-sa dois factos 
extraerdmarios; L° o Reitor não 
respondeu ao telegrama, persis-
tindo portanto em nâo declarar 
ao Ministro o motivo do seu pe-

| dido de demissão; 2.° o Reitor 
j a lo deu conhecimento de tal tc« 
(legnima a certas pessoas 
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quem se expandia (fazendo as-
sim supôr que não era bem tra-
tado pelo Ministro) pelo que os 
dois professores que vieram mais 
tarde a Lisboa falar com o Mi-
nistro lhe declararam com o 
maior espanto ignorar o telegra-
ma, cuja existencia, secundo dis-
seram, bastava para mudar a seus 
olhos todo o aspecto da questão. 

Se o Reitor, em vez de man-
dar um telegrama sibilino, da 
primeira vez, e de deixar de res-
ponder, da segunda, se tem ex-
plicado com o Ministro, — tudo 
se teria arranjado facilmente. 

Mas o Reitor nem teve a co-
ragem de contrariar os inimigos 
do funcionário nomeado, nem a 
de aparecer ao Ministro a pedir-
lhe a revogação de um despacho 
contra o qual não reclamara no 
primeiro nem no segundo en-
contro, e sobre cuja pretensa ile-
galidade ou inconveniência se 
negou até hoje a explicar-se. 

O Reitor com efeito só po-
deria ter uma saída: fazer o que 
fez o Senado: declarar dispensá-
vel o cargo de oficial mór. Mas 
isso não o queria fazer o Reitor, 
porque por duas vezes perfilha-
ra um projecto em que se reco-
mendava o provimento do dito 
cargo. Pôde porém fazê-lo o Se-
nado, porque o projecto (só mais 
tarde o Ministro o soube, com 
grande espanto dele e de toda a 
gente) — não era do Senado o 
projecto! O projecto perfilhado 
pelo Reitor, e por ele recomen-
dado ao Ministério, foi elabora-
d o . . . pelo pessoal da secretaria, 
e mandado para Lisboa sem co-
nhecimento dos professores! Ta-
bleau! 

E aí está, talvez, porque o 
Reitor achou preferível amuar, 
barafustar, tomar atitudes altiso 
noras de dignidades ofendidas... 
a explicar-se calmamente com o 
Ministro, que com tanta amabi 
lidade lhe respondeu, convidan-
do-o a uma explicação. 

Mais uma vez, portanto, se 
demonstrou a veracidade — e 
aplicabilidade — do aforismo dos 
franceses: «tu tefàches. donc 
tu as tort\ 

m 

Fi extinçõo do lugar 
- O Diário dó Qovêrno pu-

blicou o seguinte decreto: 
Tendo sido provido o lugar 

de oficial maior da Secretaria 
Geral da Universidade de Coim 
bra por decreto de 9 de Janeiro 
ultimo, atendendo a que a ma-
nutenção desse lugar fora pro 
posta pelo respectivo reitor, não 
obstante achar se ele vago; 

Mas havendo o Senado Uni 
versitario, já depois da publica 
ção, não só do decreto n." 9:353, 
que extinguiu as secretarias pri 
vativas das diferentes Faculdades 
e da Escola Normal Superior da 
Universidade de Coimbra, como 
também do que fez o provimen-
to acima referido, emitido o pa-
recer unanime de que o cargo 
de oficial maior "bem podia ser 
extinto sem prejuízo para o ser-
viço", pelo que o funcionário 
nomeado para o referido cargo 
pediu para regressar á situação 
anterior; 

Considerando que a situação 
do Tesouro impõe uma rigorosa 
economia dos dinheiros públi-
cos; 

Usando da faculdade que me 
confese o n.° 4.° do artigo 47.' 
da Constituição Politica da Re-
publica Portuguesa: 

Hei por bem. sob proposta 
do Ministro da Instrução Publi-
ca, decretar o seguinte: 

Artigo 1.° E' extinto o car-
go de oficial maior da Secretaria 
Oeral da Universidade de Coim-
bra. 

Artigo 2.° O oficial chefe da 
extinta Secretaria da Faculdade 
de Medicina da mesma Univer-
sidade, nomeado para o referido 
cargo de oficial maior por decre-
to de 9 de Janeiro findo, regres-
sa á situação de adido, nos ter-
mos do decreto n.° 9:353, de 7 
de Janeiro de 1924. 

Artigo 3." Fica revogada a 
legislação em contrario. 

Neste decreto faz-se refe-
rencia ás propostas do Reitor 
da Universidade, ás represen-
tações do Senado Universitá-
rio e ao pedido do funcioná-
rio nomeado para o referido 
cargo. 

A Gazeia de Coimbra pu-
blicou a representação do Se-
nado Universitária e hoje pu-
blica a copia do requerimento 

dirigido ao sr. ministro da 
Instrução Publica pelo nosso 
presado amigo sr. José Augus-
to Dias Pereira, em seguida à 
representação do Senado Uni-
versitário : 

O requerimento 
<>Ex.ma Ministro da Instrução 

Publica—José Augusto Dias Pe-
reira, oficial chefe da Secretaria 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, adido 
nos termos do Decreto 9353, ten-
do sido nomeado, ao abrigo do 
art. ô.° da Lei n.° 1334, oficial 
maior da Secretaria Oeral da Uni-
versidade, por Decreto publicado 
no Diário do Governo, de 11 de 
Janeiro de 1924, aprovado em 
conselho de ministros e visado 
pelo Conselho Superior de Fi-
nanças, apresentou-se na Reitoria 
da Universidade para tomar pos-
se do referido cargo, no dia 14 
de Janeiro. 

Pelo Ex.mo Reitor, Dr. Anto-
nio Luiz Gomes, lhe foi dito que 
não dava posse por aguardar que 
o Ex.M0 Ministro se pronunciasse 
sobre uma reclamação de empre-
gados da Universidade, que lhe 
ia ser apresentada, e que lhe pe-
dira para analizar. 

Passados dias foi o requeren-
te informado de que o Ex."" Mi-
nistro depois de analisar a recla-
mação, comunicára telegrafica-
mente ao Ex.miJ Reitor da Uni-
versidade para que se dignasse 
dar posse ao nomeado. 

Apresentando se o requeren 
te, de novo, para esse fim, na 
Reitoria da Universidade foi re-
cusada ainda a posse, tendo o 
Ex.mo Reitor pedido a demissão 
do cargo, como é do domínio 
publico. 

O requerente, apresentando 
se a tomar pósse, procedeu de 
harmonia com a lei e na con-
vicção de que tinha sido nomea-
do para um cargo necessário ao 
serviço da Secretaria Geral da 
Universidade. 

Tal convicção baseava-se no 
facto de terem sido extintas as 
secretarias privativas das Facul-
dades e assim na proposta do 
Ex.1"0 Reitor, enviada ao Minis-
tério da Instrução Pública em 
23 de Outubro de 1923, e na 
nota de 10 de Janeiro de 1924, 
em resposta ao Governo sobre 
os cargos vagos a suprimir, por-
que, tanto numa como noutra, 
se considerava o cargo de oficial 
maior como indispensável na or-
ganisação da referida Secretaria 
Oeral. 

O Senado Universitário, po-
rém, manifestou ao Ex.mo Minis-
tro opinião contraria á do Ex.rao 

Reitor, entendendo que o lugar 
de oficial maior poderia ser ex-
tinto sem prejuízo para o serviço. 

Tal deliberação do mais alto 
organismo universitário, que só 
ao Governo, e não requerente, 
compete apreciar, impõe, no en-
tanto, a obrigação de expor a V. 
Ex." o que se lhe afigura digno 
de atenção, 

Compreendeu-se que o re-
querente se apresentasse para 
tomar posse, como o fez, quando 
supunha que tinha sido nomeado 
para um cargo necessário ao 
serviço. 

Em face porém da resolução 
do Senado Universitário, embora 
contrária á opinião do Ex.rao Rei-
tor, supõe o requerente que se 
lhe impunha a obrigação moral 
de não voltar a apresentar-se 
para tomar posse dum tal cargo, 
que o mais alto organismo uni-
versitário considerava inútil. 

Aceitar um cargo inútil é cen-
surável em qualquer altura; em 
época de compressão de despe-
zas é condenável. 

Tal foi a razão porque o re-
querente não se apresentou .para 
tomar posse, preferindo expôr a 
V. Ex.a a sua situação. 

Tomar posse dum cargo, que 
rapidamente seria suprimido, po-
dia significar desejo dum aumen 
to de vencimento, proveniente 
duma nova situação de adido de 
um cargo de vencimento maior. 

Tal situação não a podia acei-
tar o requerente. 

O governo certamente consi-
derou indispensável o referi-lo 
cargo, em virtude das informa 
ções oficiais que possuia; no en 
tanto, competindo-lhe ainda, em 
seu alto critério, julgar da extin 
ção desse lugar, é de crêr que, 
com as novas informações oficiai 
provenientes do Senado Univer 
sitano. o governo venha a ext* ; 
guir o íUgár de oficial maior d-
Secretaria Geral da Universidade 
de Coimbra, 

Nesta hipótese, porém, pede 

o requerente que seja mandado 
regressar à sua anterior situação 
de adido como oficial chefe da 
Secretaria da Faculdade de Me-
dicina, porque deseja manter o 
seu nome completamente alheio 
a quaisquer interesses materiais. 

Pede deferimento. 2 de Fe-
vereiro de 1924. — José Augusto 
Dias Pereira. 

Este requerimento, que no-
bilita o nosso querido amigo, 
sr. José Augusto Dias Pereira, 
foi mais uma prova da sua 
seriedade, como funcionário 
que o é, pelas próprias infor-
mações da Universidade, dos 
mais distintos. 

São inúteis quaisquer co-
mentários. 

ile 
Mão desconhecida me fez en-

viar, num destes dias, as duas 
poesias transcritas, informando-
me o gentil anonimo, que são ho-
je muito raras as folhas avulsas 
em que foram publicadas, e que 
se distribuíram no Teatro Aca-
démico, nas noites indicadas nas 
respectivas datas. 

Publicando as agora presta-
se homenagem á sua autora, 
a poetisa D. Amélia Janny. 

Para a pessoa, que teve a 
lembrança do m'as fazer conhe-
cer, vão os meus agradecimentos. 

19-Março-1924. 
NUNO BEJA 
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Ao Eximio Actor Simões 

Hoje ainda mil risos festivos, 
Só .aplausos retumbam aqui! 
A'manhã o silencio, a tristeza: 

| Eis a herança que resta de ti.' 

Hoje ainda virentes coroas 
A teus pés vão seu brilho olvidar! 
A'manhã, quanno ausente já flores, 
Ha-de o pranto essas rosas murchar. 

Hoje um hino ao Actor inspirado, 
D'almo preito sincero penhor.' 
A'manhã, só gemidos queixosos, 
Expressivos lamentos de dor! 

Hoje ainda o sentir que arrebata, 
Ante o génio que Deus te ofertou l 
A'manhã suspirar d'amargura 
Pelo astro que a ausência ofuscou! 

Hoje ainda fervente, anhelante, 
Pode a turba seus brados soltar ! 
A'manhã só nos resta o teu nome, 
-E no peito a saudade-um altar. 

Coimbra, 12 de Maio de 1862. 

AMÉLIA JANNY. 

3ii m m 
Ao Exímio Actor ftosa 

Dizendo que arrebatas quem te escuta, 
Filho da inspiração, 

Per de-se a minha voz, quando te aclama 
Inteira uma Nação! 

Quando do seio em fogo aos lábios sobe 
Teu nome sem rival, 

Se em delirio te aplaude a Academia 
-A flor de Portugal-; 

Se em febril ovação ao teit talento 
Quiser um hino teccr, 

A que, altiva aos tiranos, só ao génio 
Se curva com prazer; 

Quando em rápido olhar prendes, dominas 
A multidão que vês: 

Canto a Patria e a ti-dizendo: Salvê, 
Artista Português. 

Coimbra, 7 de Março de 1863. 

AMÉLIA JANNY. 

PÉ» no teatro H i r t a 
Ontem, quando se realizava 

o espectáculo da companhia Cha-
by, caiu em frente do teatro o 
cabo condutor da inergia ele-
ctrica, cujos efeitos se fizeram 
sentir ali, estabelecendo-se pânico 
entre os espectadores, que Julga-
vam tratar-se dum incêndio. 

Algumas senhoras desmaia-
ram. 

Se o caso se tivesse dado á 
saída dos espectadores, poderia 
ter havido algum desastre pes-
soal. 

Felizmente não passou de 
susto. 

O t e m p o 
Desde domingo que a cidade 

está s<>b a influencia dum inver-
n > muit<> rig< roso, *,en<"lo a chu-
va consfanre e to r r r iaa l . 

O rio Motukg - leva um gran-
de eucheme, estando já alagadas 
as insuas marginais. 

A espirita parisiense m.n,e Te-
leme, que se gaba de ter previsto 
o terramoto do Japão, anuncia 
que no ano de 1924 só a Holan-
da, dos países da Europa, gosará 
de paz absoluta. Haverá calami-
dades de varia naturesa. Até a 
Inglaterra sofrerá graves desor-
dens internas. 

A cidade de New York 
tem 9 milhões de habitantes. Um 
dos seus hotéis tem 2000 quar-
tos e grande numero de salões 
para cavaco, fumar, leitura, dan-
ça, musica, etc., etc. 

Os jornais ali teem de 16 a 
24 paginas. Publicam annuncios 
permanentes que custam mais 
de mil escudos cada um. 

O matematico Pluche, 
de Paris, anda ha muito tempo 
preocupado com a solução do 
problema da quadratura do cir-
culo. Não faz outra coisa se não 
pensar no caso e isto o tras tris-
te e macambúzio. 

Ha dias chegou a casa ra-
diante de alegria. A mulher ven-
do-o assim, disse-lhe: Já sei o 
motivo do teu contentamento— 
descobriste a quadratura do cir-
culo . . . 

— Enganas te, encontrei mas 
foi uma casa devoluto. 

Lá, como cá, uma grande fal-
ta de casas para alugar. 

O mais antigo jornal 
do mundo é o Tsen-Tze-Kivan-
Pao, gazeta oficial de Pekin. que 
conta mais de mil anos. 

Em França a musica 
foi considerada uma arte infe-
rior até ao fim do século XVIII. 
Os músicos, por isso, eram tra-
tados com um certo despreso. 

O violão passava por ser o 
intrumento mais inferior e des-
presiveL-

Supõe muita gente que 
a apendicite é uma dança mo-
derna. Encontrou-se, porem, ha 
pouco, uma nota do grande me-
dico Heister pela qual se vê que 
um criminoso em Altdorf mor-
reu de apendicite. O mesmo me-
dico admite a hipótese do rei 
Herodes e Ana d'Austria terem 
morrido também da mesma 
doença. 

Um grande zoologo in-
glês depois de muito estudo che-
gou á conclusão de que o ani-
mal mais veloz é o lebreu, cão 
de fila inglês, e depois o cavalo, 
o tigre, a hiena, o lobo, etc. -
Das aves é o pombo-correio. 

O lebreu pode chegar a per-
correr 1.300 metros por minuto. 

Na China ha um dia do 
ano chamado da «festa dos cre-
dores". Nesse dia todos os chi-
neses teem o direito a pagar-se 
por suas mãos dos que lhes de-
verem. 

Os ourives podem apoderar-
se das jóias, os sapateiros do cal-
çado, os alfaiates e modistas do 
vestuário, etc. etc. 

Tratando-se de roupas bran-
cas, teem de ficar como Adão 
no Paraiso! 

Guerra ás moscas! 
A Repartição do Turismo ofi 

ciou ás Comissões de Turismo de 
Luso, Cascais, Figueira da Foz e 
Gerez, para pôrem em uso me-
didas indicadas por essa reparti-
ção para dar cabo das moscas. 

Então só nessas quatro terras 
existem môscas? 

Comquanto Coimbra não se-
ja das terras mais sujeitas a essa 
praga, também as cá temos e bom 
era aplicar-lhes a receita para 0 
seu extermínio. 

Também se não pode dizer 
que nesta cidade haja muita gente 
caréca, a quem as mô>cas mais 
atormentam, mas isso não obsta 
a que se faça o extermínio das 
môscas. 

Que medidas se devem então 
adoptar para dar cabo delas? 

Iniciativas locais 
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Revendedores 
• de tabaco 

Os armazenistas e revendedo-
res de tabaco desta cidade, en-
viaram um telegrama aos seus 
colegas de Lisboa, dando o seu 
incondicional apoio ao protesto 
contra o imposto com que o go-
verno pretedde onerar o tabaco 
estranjeiro. 

Também enviaram um tele-
grama ao presidente do Senado 
pedindo a sua intervenção no 
sentido de ser bem ponderado e 
tomado {na devida consideração 
o protesto dos seus colegas da 
capital. 

P e l a J J D Q Ê 
Defendeu a sus tése de dou-

toramento na Faculdade de Me-
deuaa. o sr. José Lopes Diasju-

, rente, duas conferencias, ua Saia i nior, que obteve a classificação 
! dos Capêlos; I de 18 valores. 

A convite do ilustre director 
da Faculdade de Medicina, sr. 
Dr. Lucio Martins da Rocha, no 
proximo mês de Abril, vem fazer 
duas conferencias á Universidade 
de Coimbra, o professor da Fa 

! culdade de Medi' ina de Ham-
' burgo. Dr. Weyg.<ndt. 

3K 
- Mr. Vutiey. d cano da Facul 
I d a d a d « L a t r a s d e M o n t o ^ - I i T , 
! realiza nos di*s 24 e 25 do c;;r-

Começo àos traba-
lhos òa sua cons-

trução 

Desde segunda-feira que se 
encontra em Coimbra o sr. Ja-
cinto de Matos, distinto paisa-
gista e horticultor do Porto, que 
vem dar começo imediato aos 
trabalhos de construção do gran-
dioso parque da cidade, no Cam-
po dos Bentos, cujo projecto, já 
aprovado e exposto, tão grande 
e boa impressão de agrado cau-
sou na opinião publica. 

Os primeiros trabalhos que 
vão ser executados, serão os de 
preparação geral do terreno, para 
receber, seguidamente, as impor-
tantes plantações que lhe estão 
destinadas, nas épocas próprias. 

Devendo medir 20 000"*2 de 
superfície, o parque ficará sendo 
o mais importante e belo re-
cinto de recreio de Coimbra, po-
dendo nele realisar-se as mais 
brilhantes e atraentes festas. Den-
tro dele caberão grandes multi 
dões á vontade, sem que haja a 
receiar estragos. 

Teve isto muito particular-
mente em vista o autor do pro-
jecto, o distinto paisagista e hor-
ticultor a quem a Camara e a 
Comissão de Turismo tão acer-
tadamente encarregaram da sua 
construção. 

A alameda central iicará com 
10 metros de largura e as duas 
laterais com 5 cada uma, corren-
do as tres de ponta a ponta do 
campo, isto independentemente 
da alameda marginal do Monde-
go e da Avenida Navarro, que 
ficarão fóra do parque. 

Além disto, a alameda cen-
tral ficará com tres espaçosas ro-
tundas, uma ao centro e uma em 
cada extremidade. 

Tesoureiros da Fazenda Publica 
Pelo Ministério das Fiftinças 

foi publicado um decreto extin 
guindo os logares de propostos 
e auxiliares dos tesoureiros da 
Fazetída Publica, sendo abonadas 
aos tesoureiros as verbas de des-
peza autorisadas com os propos-
tos e auxiliares pela legislação 
anterior ao presente decreto. 

Cada tesoureiro da Fazenda 
Publica continua, porém, obriga-
do a ter sempre um proposto da 
sua livre nomeação e escolha en-
tre os indivíduos dos dois sexos, 
mas semente de nacionalidade 
portuguesa, para o substituir nos 
seus impedimentos legais. 

O Estado abonará, a contar 
de 1 do corrente, aos tesoureiros 
com destino ás despèsas com os 
propostos e pessoal auxiliar, uma 
verba equivalente ao ordenado 
dum proposto, segundo a classe 
dos concelhos, cabendo aos con-
celhos de 1.* classe, entre êles o 
de Coimbra e Figueira da Foz, a 
verba correspondente a dois or-
denados. 

Estas importâncias serão pa-
gas em duodécimos, sem qual-
quer dedução ou imposto. 

Conferencia 
As conferencias do sr. dr. 

Fortunato de Almeida, que de-
viam efectuar-se hoje e ámanhã, 
na Universicade, foram adiadas 
por virtude de doença do ilustre 
conferente. 

Que lindos objectos ele tem no 
seu estabelecimento! 

O pior é ser preoiso muita mas-
sa para os comprar. 

Nascido e criado nas abas duma 
das mais lindas serras de Portugal, 
passou depois parte da sua mocidade 
numa terra muito conhecida dos co-
nimbricenses, onde se revelou um 
admirador de Talia. 

O seu nome é o de um santo 
muito popular e milagreiro. Tem 
plantada no seu nome completo a 
arvore do fruto mais util e rendoso, 
e depois sôa aos nossos ouvidos, co-
mo uma trombeta, a dôce palavra que 
durante a guerra todos pronuncia-
vam com ancia pelo amor que se de-
ve á humauidade. 

Vejo-o de casa quando ele está á 
janela e vejo-o na loja quanto vou 
visitar o mata-frades. 

Mascarado 

Bnnco de Portagal 
O Banco de Portugal teve de 

lucros no ano de 1923 nada me-
nos de 32:897 contos e de des-
pesas 22:983, tendo por isso lu-
cros líquidos de 9.914 contos. 

Sabem qual a verba que fi-
gura nas despesas pela estampa-
gem de notas? 

Nada menos de 11:734 con-
tos! 

No referido ano o aumento 
da circulação fiduciaria foi de 
365:800 contos, e nas respe-
ctivas notas se gastaram 11:734 
contos!! 

A no\>a estação 
Já começaram ha dias as son-

dagens junto da estação do ca-
minho de ferro para a constru-
ção da nova estação. 

Comissário de policia 
Em virtude de uma ordem do 

respectivo ministério pela qual os 
oficiais de justiça não podem 
exercer comissões de serviço, vai 
deixar o logar de comissário ge-
ral da policia de Coimbra, o es-
crivão de direito, sr. João Mar-
ques Perdigão Júnior. 

fl ultima oràem 
No corpo de policia foi re-

formado o chefe da 1.* esquadra 
sr. Eduardo Simões e promovido 
àquele posto o cabo graduado 
sr. Abel Dias, que pissará para 
a 2.® esquadra, indo para a 1." o 
chefe Matias. 

K »5 W 

Diz-se que para o lugar de 
Comissário da Policia, será no-
meado o capitão sr. Paulino Sá 
Afonso dos Reis, ou o major sr. 
Artur Oaspar Madeira. 

f l trauez õa Região 

Ecos & Noticias 
Na companhia do sr. dr. José 

Pereira Cardoso, grande capi-
talista, residente em S. Paulo, 
Brazil, estiveram no domingo 
passado, no Senhor da Serra os 
srs. dr. Manuel Braga, coronel 
João de Brito de Almeida, capi-
tão Antonio Oonçalves Dias, Vir-
gilio Paiva Santos e Francisco 
França Amado, onde lhes foi ofe-
recido, pelo sr. Virgilio Paiva 
Santos, um magnifico almoço em 
que também tomaram parte ou-
tras pessoas desta cidade, de 
Ceira e da freguezia de Semide, 

Também ali estiveram os srs. 
Saul de Almeida, distinto artista 
desta cidade, e Luiz Simões, um 
dos mais hábeis e conhecidos 
construtores deste concelho, que 
para o almoço também foram 
convidados. 

O sr. José Pereira Cardosô, 
embora resida ha muitos anos 
na cidade de S. Paulo, é natural 
do Senhor da Serra, tendo em-
barcado para o Brazil ha cerca de 
50 anos. 

Chegou a Coimbra ha pouco 
tempo para visitar a sua terra na-
tal, pela qual tem o mais enter« 
necido amor. 

Segundo as nossas informa-
ções, o sr. José Pereira Cardoso, 
que possue uma grande alma de 
patriota e de benemerito, e um 
dedicado amigo de Coimbra, en-
carregou os srs. dr. Maouel BraJ 

ga, coronel Brito, capstão Dias< 
Virgilio Paiva Santos e França 
Amado, constituídos em comis-* 
são, duma importante missão jun--
to de algumas entidades desta 
cidade.- X, 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Q. menino Jorge Máximo, filho do sr. 

Manuel Olívia Dantas Guimarães 
D. Maria da Trindade Abreu Guima-

ries 
D. Maria José Sant'Ana Ventura 
Eurico de Campos 
Daniel BrazSo Machado 
José Maria Maia 
Antonio Pinto 
João Pinto. 
A'manhã: 
0 menino Américo Correia dos San-

tos e Silva 
D. Lucília Ferreira Roque 
D. Isabel Teixeira Marques 
Desiderio Eugénio da Caridade Frias 
Rui Augusto Alves Mendes. 

Hascimentos 
Teve o seu bom sucesso, na terça-

•eira, dando á luz uma creança do sexo 
feminino, a sr.* D. Adelaide Vieira da 
Mota e Freitas, dedieada esposa do sr. 
JuSo de Freitas, e filha do sr. dr. Joa-
quim Maria de Sá e Mota, juiz da Rela-
- — e da sr « Augusta ção de Coimbra, 

Vieira e Mota. 

Doentes 
Encontra se bastante doente a dedi; 

cada esposa do ilustre clinico sr. dr. Jose 
Cipriano Rodrigues Diniz. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Calendario de Aarço 
Domingo — 2 9 16 23/30| 

Segunda-feira. — 3 10 17 

Terça-f eira... — 4 11 18 25 j 

Quarta-teira . . — 5 12 19 26 

Qulnta-feira . . — 6 13 20 27 

Sexta-fei-a... — 7 14 21 28 

Sabado 1 8 15 ,22 29 

Sí Vi 5)5 

c A M B I O S 
losé Henriques Totta, L.a 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Dr. Joaquim de Carvalho, no-

meado para o lugar de secretario 
da Escola Normal Superior da 
Universidade de Coimbra. 

— Eduardo Maria dos Santos, 
nomeado para o lugar de 2.° 
assistente da cadeira de anato-
mia descritiva da Faculdade de 
Medicina da mesma Universi-
dade 

— Bacharel Américo Viana 
de Lemos, nomeado para o lugar 
de 2." assistente da cadeira de 
clinica e policlínica obstétricas 
da mesma Faculdade. 

— Benjamim Bronze Mendes, 
professor oficial na escola da Po-
cariça, concelho de Cantanhede, 
transferido para a escola de Outil, 
no mesmo concelho. 

— Antonio Julio Fragata, pro-
fessor oficial na escola de Fontes 
Transbaceiro, concelho de Bra-
gança, transferido para a escola 
da sede do concelho de Monte-
mor-o-Velho, distrito de Coim-
bra. 

— Maria Dias Oomes, pro-
fessora oficial na escola do Car-
valho, concelho de Penacova, 
concedidos 30 dias de licença, 
por motivo de doença. 

— O Diário do Governo, pu-
blica uma portaria constituindo 
os júris para os Exames de Esta-
do a realisar no presente sno le-
ctivo dos candidatos ao magis 
terio local pela Escola Normal 
Superior da Universidade de 
Coimbra. 

JUSTIÇA 
Bacharel Antonio Mendes de 

Gouveia, juiz da Relação de 
| Coimbra, autorizado a gosar vinte 

nove dias de licença, por mo-
tivo de doença. 

COMERCIO 
David Rebelo, nomeado dis-

tribuidor supranumerário para 
I concelho de Condeixa. 

Teatro R u e n i â a 

AGRICULTURA 

Cotação oficial 

tl Londres cheque . 
g/ « 90 dias. 
B/ P a r i s 
tl Madrid 
tl Berlim 
»/ Amsterdam. . . . 
t l New York . . . . 
tl Suissa 
s/ Italia 
8/ Bélgica 
t l Suécia . . . * . . . 
8/ Noruega 
8 / Dinamarca . . . . 

'tl Rio de Janeiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Gomp. Yenda 

143$ 1451 
141$50 — 

1689 1712 
4205 4264 

12332 12505 
33313 33779 
5754 5835 
1403 1423 
1408 1428 
8789 8912 
4506 4568 
5168 5240 

15á$00 162100 

MH8CD POSim 
Assinaturas pagai 

Assinante n.° 140—Tenente 
Joaquim Alves, Aveiro, até 31 
de Março de 1925 —Este nosso 
querido amigo pagou com 25$00 
a assinatura dum ano. 

Assinante n.° 1111—Eduardo 
Silva (S. Paulo), até 11 de Março 
de 1925—As assinaturas do es 
trangeiro custam 56$00, por ter 
aumentado a franquia postal. 

Os nossos agradecimentos. 
M M }« 

Aos nossos assinantes em di-
vida pedimos a alta fineza de 
nos mandarem a importancia das 
suas assinaturas, 

Foram concedidas as seguin-
tes licenças para o ano de 1924: 

A Manuel Augusto da Cruz 
Brajal, de Balças, Cantanhede, 
para vender adubos e corretivos 
agrícolas em Balças, Febres 
Cantanhede. 

— A Antonio dos Santos Sei-
xo, de Cantanhede, para vender 
adubos e corretivos agrícolas em 
Cantanhede e Lentisqueira. 

— A Antonio José Boiço, de 
Casal de Bolho, Cantanhede, para 
vender adubos agrícolas em Ca-
sal do Bolho. 

A Rosete & Ferreira, de Es 
cumalha, Cantanhede, para ven-
der adubos e corretivos agríco-
las em Escumalha. 

— A Joaquim dos Santos Cêra, 
de Fontinha, Cantanhede, idem, 
em Fontinha e Cantanhede. 

— A Manuel Batista Barrei-
ra, de Camarneira, Cantanhede, 
idem, em Camarneira. 

A' Empresa Industrial e Agrí-
cola, Limitada, de Setúbal, para 
vender adubos em Coimbra. 

— A João de Oliveira Fresco, 
de Mira, para vender edubos e 
corretivos agricoias. 

— A Manuel Simões Matias, 
de Mira, Idem. 

— A Manuel Miranda Quité-
rio, de Mira, idem, 

— A Tomé da Costa Pimen-
tel, de Mira, idem. 

— A Manuel Francisco de 
Morais, de Ermida, Mira, idem. 

Companhia eremilda-diabi 

Estreiou-se ontem, como no-
ticiámos, a Companhia Cremilda-
Chabi, que representou, com ge 
ral agrado, a peça Negócios são 
negócios. Chabi Pinheiro, no pa-
pel principal, fez um sucesso ex-
traordinário, tendo sido muito 
aplaudido. 

Hoje representa-se a peça Po-
liche, e ámanhã a peça de gran-
de sucesso Blanchete. 

O Teatro tinha um enchente 
colossal. 

Tomaz Vieira 

Com a sua troupe Tomaz-
Violetas esteve em Co:mbra o ce-
lebre actor Tomaz Vieira, figura 
de alto relevo do teatro portuguez. 

Tomaz Vieira que é um gran-
de actor, causou-nos profunda 
impressão quando o vimos no 
Avenida a cantar cançonetas e a 
recitar monologos. Muito embora 
seja eximio artista e faça rir a 
bom rir, o certo é que Tomaz 
Vieira deve voltar novamente ao 
teatro de declamação onde foi al-
guém. 

O grande mal do teatro por-
tuguês é haver muitos actores e 
poucos artistas. Ora o Teatro 
Nacional exige que esses actores 
se deixem do palco que pertence 
por direito proprio aos artistas. 

Ora Tomaz Vieira é um ar-
tista impecável. Porque abando 
nou a declamação? 

Pela razão simples, acredita-
mo lo, de que essa aluvião de 
novos, sem talento esem aptidões, 
que invadiu os palcos portugue-
zes tornou impossível a vida àque-
les honestos obreiros do teatro 
que, como Tomaz Vieira fizeram 
da sua profissão alguma coisa 
de grande e de util. 

Obedecendo efreorrente mate-
rialista da época, Tomaz Vieira, 
viu-se na necessidade de organi-
sar a sua troupe para não mor-
rer de fome e para fugir â baixa 
intriga que hoje domina nos nos-
sos palcos. 

Fazemos votos porque numa 
nova fase do teatro português 
Tomaz Vieira volte a ocupar o 
lugar proeminente que pelo seu 
talento e peia sua arte lhe per-
tence. 

QQiyoggio 
L i ò i a D o b r e i T l o t a n s ' 

Vitimada por uma tuberculo-
se galopante, faleceu esta manhã 
na casa de seu pai o capitão sr. 
José Matans, a sr." D. Lidia No-
bre Matans, esposa extremosa do 
sr. Armando Rodrigues Martins, 
empregado na casa bancaria dos 
srs. Pinto & Soto Maior. 

A infel;z senhora, que conta-
va apenas 20 anos d; idade, ha-
via concluído o ano passado o 
curso para o imgisterio primário 
infantil com elevada classificação 
e faz hoje precisamente dois me-
ses que tinha casado! 

A's famílias enlutadas, espe-
cialmente a seu marido e ao nos-
so amigo capitão sr. José Ma-
tans, enviamos a expressão do 
nosso sentido pesar, por tão fa-
tal desenlace. 

O seu funeral realisa-se áma 
nhã, pelas 15 horas, saindo o 
préstito fúnebre da rua Boavista, 

AP g o 1924 

IT Ft L 
A Con issão Executiva da 

Camara Mui i Jpsl cie Coimbra 
az saber que pelas 13 horas do 

dia 3 do proximo mês de Abril, 
nos Paços do Centelho, ha de 
dar de arrematação a quem maior 
anço oferecer os lotes de terre-

no n.0" 20, 21 22, 23 e 25 com 
frente para a Rua Abiiio Roque. 

A base dc licitação é de 5$00 
por cada metro quadrado. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na 
Repartição de Obras do Muni-
cipio em todos os dias úteis das 

1 ás 17 horas, onde podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
ho, 14 de Março de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
meida. 

l!3í 
Novamente pedimos que se 

mande cortar as silvas que se 
encontram na rua que vai da rua 
do Colégio Novo para a Fonte 
Nova, as quais já estão estorvan 
do o transito publico. 

Fratricídio 
Realisou-se ontem o funera 

de João Ferreira Conchilho, que, 
como noticiamos foi morto invo-
luniariamente pelo irmão. 

O cadaver foi conduzido para 
o cemiterio de Vil de Matos. 

h "Gazeta 
Dra,. 

de Coim-
IiSTÁ A VENDA EM TODOS 
os kiosques e na Casa Crespo 

Ajudante precfsa-seeín 
esta redacção se diz. X 

Binoculo 
Avenida, na passada.quarta-feir», 
19. Dãq-se alviçaras a quem o 
entregar na Avenida Sá da Ban-
deira, 71. 2 

sa 
tos, 8. 

com quintal, vende-se, 
para tratar: R. dos Ga-

arrenda-se com 9 divi-
sões para ver da 1 ás 

na Estrada da Beira n.° 
X 

horas, 
65. 

Francisco da Cunha Matos, chefe 
da Secretaria da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: 

Faz saber que desde 17 até 23 
do corrente mês de Março, das 
11 ás 17 horas, se acham expos-
tas, a exame e reclamação dos 
interessados, na secretaria da 
mesma Camara tanto as relações 
dos cidadãos inscritos de novo 
no recenseamento eleitoral deste 
concelho como as dos que dele 
foram eliminados, das quais uma 
copia v?i ser afixada no local do 
estilo; e que o prazo das recla-
mações a fjzer, segundo as dis-
posições do artigo 21." do codi 
go eleitoral e do artigo 2.° da 
lei n.° 294, de 20 de Janeiro de 
19!5, persnie o respectivo Juiz 
de direito começa em 24 do dito 
mês de Março e termina em 
de Abril proximo, nos termos 
do quadro dos prazos anexo á 
supradita lei n.° 294 

Coimbra, 15 de Março dc 
1924. 

Francisco da Cunha Matos 

Ha S í l grande com quintal, ca-
\J A o a poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Siiva, 62 a 64. X 

acabada , de construir, 
vende-se ou arrenda-se 

em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião!. 

Trata-se na própria casa com 
sua dona, das 13 ás 17 horas. 

P n o n Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

Vendem-se 2 prédios 
com os n.os 32 e 33 

da Praça do Comercio e rua das 
Azeiteiras n.° 6 ; teem ligação in-
terior. 

Informações, Praça do Co-
mercio, 36-i.0. 1 

Comp ra- se 

a-

M M 
z0 

Para melhor regularisação do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 
Vi Vi % 

Encontra-se d \>en-
na Casa Crespo, 

f O O T « B f f L L 

Resultados dos desafios de 
domingo: 

3.GH categorias: — A. Acadé-
mica vence Aviz por 6 bolas a 0. 

2.as categorias:—União vence 
a A. Académica por 2 bolas a 0. 

1."' categorias— União vence 
Sport por 2 bolas a 0. A. Aca-
démica vence o Moderno por 3 
bolas a 1. 

raa Ferreira Borges, | D r > ftlfredo da Canha 
nos kiosqcies do Ar 
eo de Rlmedina e da 

Encontra-se nesta cidade, ten-
do-nos dado o prazer da sua vi-
sita, gentilesa que muito agrade* 
cemos, o ilustre jornalista sr.- dr. 

I i \ ) r a r i n Ne\)es Alfredo da Cunha, antigo dire-L i v i a u u n v w a , c t o f d Q D . á r i o d Q m i d a $ i d £ 

8 de M aio e Praça 
na 
tei raa Larga, i Msboa. 

Esiolas Primarias h j i t e H 
Sendo necessário proceder á 

remodelação dò ensino primário 
superior de forma a harmonizar 
a sua feição social e utilitária 
com o critério de rigorosa eco-
nomia, e considerar, portanto, os 
interesses dos alunos que se en-
contravam matriculados, visto 
que o decreto que extioguiu as 
E. P. S. entra em vigor no dia 1 
de Julho proximo, o governo, 
pelo ministério da instrução Pu-
blica, nomeou uma comissão da 
qual fazem parte deputados e 
professores de diversos estabe-
lecimentos escolares, para pro-
ceder á remodelação do mesmo 
ensino. 

Os trabalhos da comissão, 
deverão estar concluídos até ao 
dia 15 do mez de Abril, incidin-
do, principalmente sobre os se* 
guintes pontos: 

Fim e composição duma Es-
cola P. S. com os seus curso ge-
ral e secções técnicas; quais as 
escolas que deverão subsistir; 
possibilidade de criação de se-
cções do curso geral, cursos já 
existentes em escolas industriais 
e selecção do actual pessoal do-
cente, atendendo se á situação 
especial dos devidamente diplo-
mados. 

Antonio de Sousa Godi-
nho, retirando temporariamen 
íe para Loanda, Africa Oci-
dental, e não tendo tempo 
para apresentar as suas des-
pedidas pessoalmente a todos 
os seus amigos e fregueses, 
fa-lo por este meio, oferecen-
do os seus limitados présti-
mos naquela cidade. 

Coimbra, 17 de Março de 
1924. 2 

Para qual-
quer ramo 
de negocio, 
tfespassa.se 

um estabelecimento comercial, 
l iquidando-se também toda a 

Deseja se entrar em negocia 
ções com os que tenham quais 
quer produtos vendáveis 
zil, podendo dirigir-se 

Praça do fo rmações 
cio n 

no Bra-
para in-
Comer-

4 

uma maqui-
na á-jour 

em segunda mão. Vende-se uma 
maquina Singer secretaria. 

Nasta redacção se diz. 2-v-s 2 

psra t spirv 
gardas execu-

tam se com a maior perfeição, 
Manuel Duarte Nunes rua 

da Figueira da Foz, Ccimbra X 

de escri-
torio pa-

râ serviço ds expediente preci-
sam A. Cró & C.* Lda. — Mor-
íagua, 2 

* 3.° Grupo 

ANUNCIO 
Pelo presente se fa2 publico 

que no dia 29 do corrente mez, 
pelas 13 horas, e na sala das ses-
sões do Conselho Eventual deste 
Grupo, em Santa Clara, se pro-

impregado p ĵ*! 
mo de mercearias e papelaria, e 
que dê boas referencias, preci-
sa-se. 

Carta a Bizarro & Carvalho, 
Limitada, rua Victor Cordon, 6, 
Lisboa, 

Guarda-livros c
e£ 

rega-se dc escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J. L. ? 

:lês 
fazenda existente eo preço da j cederá á arrematação em hasta ! publica de fornecimento oe ver-factura com uma pequena per-
centagem. 

Para tratar com o solicita-
dor j oâo Perdigão Mendes da 
Luz, Rua da Sofia, 35-1.°, 

A "Qaseía d@ Coimbra , , está á 
venda na Tabacaria e t?ESP0 4 

de no corrente ano para cs soli-
pedes de grupo e adidos, 

O caderno de encargos e mais 
condições encontra-se patente no 
Conselho Eventual todos os dias 
úteis das 12 ás 16 horas. 

Quartel em Santa Clara, 14 
de Março de 1924. 

O Secretario-tesoureiro, Julio 
Ribeiro da Costa, tenente mili-
ciano, 

S50 Ui lS 
Nos próximos dias 9, 10 e 11 

realisa-se nesta cidade o Con-
gresso" Nacional Académico. 

Está inscrito grande numero 
de congressistas, 

Código eleitoral 
de 

aos 
O sr. governador civil 

Coimbra enviou circulares 
directores dos estabelecimentos 
de ensino desta cidade, pedindo 
para que remetam, no mais curto 
praso de tempo, listas alfabéti-
cas contendo os nomes de todos 
os professores, a iitn de dar cum-
primento ao que dispõe o art.* 
52 do Código eleitoral em víeor. 

Na acçâc de divorcio 1 iti— 
giosoj requerida por Manuel 
Ferreira, contra sua mulher 
Maria dos Anjos Cunha, de 
Souzelas, por sentença de um 
do corrente mez, que fez tran-
sito em julgado, ioi decretado 
e autorizado o divorcio dos 
referidos cônjuges, com o fun-
damento no n.° 1.° do artigo 
4.° do Decreto de 3 de N o -
vembro de 1910. 

O que se anuncia para os 
fins e efeitos do artigo 19 do 
citado Decreto, 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos, 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito cível, 

Alexandre d!Aragão, 

Compram-se e veildem-se, na 
rua do Forno, 6. Também se 
compram e vendem colecções de 
estampilhas. 5 s 

TEOR1CO e PRA-
TICO. Individuo 

com longa permanencia em In» 
glaterra, dá explicações. 

Para tratar, rna da Sofia, 23, 

T P n i ç â . & A urgente dois 
i 6 W 8 a * £ S C quartos o u 

sala grande com ou sem mobilia, 
proximo da baixa, renda até 
íoosoo. 

Resposta â José, Café Mon-
tanha. K 

• " --. mu: ..ml. ,...-.o^-xiairx^-í^ar^c* , ••...«.i, • . ^ 

Precisam-se Tltta
st 

ralheíros, ferreiros e fundidores 
A. Cró ft C. ' Lda. — Mortágua 

fc-MliUXti iccionar crean-
ças, ensinando também lavores, 
Vai a casa das famílias. 

Rua da Sofia, 3ô. 3 

J o ã o P o r t o Trespassa-
MFtiirvi * — MEDICO 

Doenças do coração a dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 11 ás 13 horas 
Praça 8 de Maio, 2.° 

enos entre o 
Penedo da Saúda-

Alpenduradas da 
Vendem-se para construções 

com pedra ao local. 
Exposição Sul e completa-

mente abrigada do Norte. 
A mais bela e pitoresca loca-

lisaçâc. 
Trata-se com Alfredo Marti-

nho da Fonseca, no Penedo da 
Saudade. sab.-X 

estabe* 
lecl» 

mento na Figueira da F02, com 
abitação e armazém. 

Informa-se na Estrada da Bel» 
ra 43. _ 4 

Vende-se lc|irS S 
melhores pontos da cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cru 2. 

Praça da Republica. X 

ÍÕOOOSOO 
vindo a garantia e juro. 

Dirigir carta a este jornal 
com as inicbls M. L. 3 

Emprestam-
se. Trata-se 

com o sr. dr. José Ferreira, advo-
gado. x 



Instalação d t
c ™ 

de prateleiras, tneza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos Lda. Praça 8 
de Maio 45 1." X 
T . q t i ^ i i moderno, muito 
-Uc tMU.s fc lL leve, em estado 
novo, vende José Santos, Leiria. 2 

Maquina \em£gt<m, 
vende-se em bom uso. 

Trata-se na rua Pedro Car-
doso, 170. 

Piano 
Olivais. 

de mesa vende-se, 
informa Venâncio, 

"Piann a l e m ^ ° ^ o r d e m . 
A ÍOíaíU Vende-se um de cor-
das cruzadas, todo armado em 
ferro, com 3 pedais e serpentinas 
duplas. Atura lm,40. Rua das 
Esteirinhas, 2. (Em frente ao tea-
tro Sousa Bastos.) X 
p ; q t í a Vende-se armado em 
X X c t i l U { e i r 0 ( cordas cruza-
das, castiçais duplos, bordões de 
cobre genuíno, 3 pedais, modelo 
grande, fabricado com os melho 
res materiais, teclado de marfim. 
Garantia absoluta. 

José Antunes, Filho—-Olivais 
Coimbra. 2-v-p-s-X 

P r o f e s s o r a d
r
e

esiSbi! 
lidade, com o curso da Escola 
Normal desta cidade e com pra-
tica em varias escolas, oferece-se 
para lecionar creanças em sua 
casa ou em casa de seus pais. 

Nesta redacção se diz. X 

O - n í n f a nos Olivais com 
U i . l l b e l habitação, agua 

nactiva, õtimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz-se nesta 
redacção. 2-s-X 

Vende-se a do Pi-
coto, nos subur-

bios de Coimbra, composta de 
magnifica casa de habitação, ga-
rage, terrenos de horta, pomar e 
jardim. 

Para tratar, Julio Carvalho, 
Rua da Madaléna, Coimbra. 1 

Quinta 

T a T l f t r n a trespassa-se pa-j . d » u c i n a r a 0 m e s m o o u 
outro ramo. 

Tratar, rua do Moreno, 17. 1 

Trespassa-se cearia 
e vinhos num dos melhores lo-
caes da Alta. 

Nesta redação se diz. 3 

Trespassa-se ou ar-
_ renda-

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

Trespassa-se «SES 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

V f i t l í l â p f i f i uma instalação 
V G i i a e - S G de Luz Wizard 

com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc» 

Para ver e tratar no largo da 
Freiria 5 e 6. X 

Vendem-se 
truções em Condeixa (estrada 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
Loio Cera. X 

4.500 eu-
caliptos, 

para madeira ou lenha. Vende-
se qualquer quantidade. 

Trata-se com Manuel d'01i-
veira, no logar dos Casais, S. 
Martinho do Bispo, ou com Joa-
quim Fernandes, pedreiro, na 
obra da Companhia Nacional, na 
Avenida Navarro. 2 

• S P p a r a comercio 
o c e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.°® 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

1 / l o l l T l f í C o m P r a - s e u m » A v w i i y usado e em bom 
estado. 

Dirigir á rua Eduardo Coe» 
iho, 108-2.°. 1 

18.000$00 
kca, Nest* redacção se diz. X 

O - A Z B S X A O H 3 C O I M B R A , P 3 S & Q D E M A R Ç O O K j g 2 4 

Mm iíios e selas m tsieicass 
C o m p r a e uenâe a o s melhores preços a 

T a b a c a r i a A l m e d i n a 

Instalações 
SANITÁRIAS 

m 
H 

T U B A G E N S 

| | PGPGÍSO Pepeif o % Ç.a | | 
• a • í 

Telefone 

I i L L 
- - - Companhia òe 5eguro3 - - -
Capital : um milhão e qu in^n tos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ót C.a (Casa Havanêsa) 

ssn-s 

Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial : 
(Taxa anaal e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Senão MIM di Cnírlhlili 
© 

Rua ôo Uisconâe âa Luz, 34-1." 

DO S O L I C I T A D O R ALBERTO PITTA 

Um vastíssimo esta-
belecimento comer-
cial. 

Trata-se com o so-
licitador João Perdi-
gão Mendes da Luz, 
Rua da Sofia, 35-1.°. 

# 
ÉÉ Serralham Mecânica e Givil 

REPARAÇÕES 
O * 

J Y 
M a q u i e i s , C a i d s l r s s , / ^ ^ ' 
M o t o r e s o o u t r o » 
P l a q u i a i s m o s . 

Eacarrega.se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 
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Faadição de ferra 8 brooze 

gísms iNDUSTRÍCENSS 
^ 'AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

rsons 
Tinta a agua, 38 còres combináveis. 

PresersatluD Ha madeira sr. 
para sobrados e moveis encerados. — 3 CORES. 

„ |pfiA3Íiia Para obras de ferro e exte-
riores. 

Elias ííim ™asdc esmalte. 32 co-

jjmn Tinta contra toda a humidade das pare-
lillliiii redes. 

E m DEPOSITO: 

Moo i Bisam da Fonseca 
COIMBRA - RUA DA NOGUEIRA 

T e l e f o n e 4 7 5 

Fabricados por Walter Corson £ Soas, de Londres 
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FABRICA DE PREGARIA 

R u a 3oõo Cabreira, 3 8 . - C o i m b r a 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porta, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinadas a pfeços fixos 
Condições especiais para grartdes consumidores 

a GAZETA DE COIMBRA 
I na Livraria Nevei, Rua Larga; Tabacaria Crespo; e nos kiósques, 
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Exemplares raros 
22 dtí Março 
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LISBOA 

R. N. rio Almada, 63 
PORTO 

D i i a Jnn Plniitnnn 9 C 

Ao capital 
Vendem-se algumas moradas1 

de casas, em conjunto ou sepa-
rado, de bom rendimento, no | 
centro da baixa. Para tratar na 
Livraria Cunha. — Coimbra. X 

P r o d a r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as Infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

r • 

i 
Casa p.articular dá pensão com 

abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo Deus, 112. X 

( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. Di SILVA colimes 
18: Arco á̂ Àlmediaa: 22 

COIMBRA 
Telef. 639 Telsj. GUIMARÃES 'S 

' ; ^ T""* 
Artigos ds ouro e praia p -
ptios para brindes : Objectos 
com pedras ãaas : Relogios 

ds bolço e pêndulas dos 
s melhores fabricantes : 

Oftcmas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas se mestas grstiiej) 
Execução rapida 1 perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

C O N F R O N T E M OS 

NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Ma fle casas 
No dia 23 de Março corrente, 

pelas 13 horas, vender se hão ent 
praça particular, se o preço cot> 
vier, os seguintes prédios í 

Uma casa no Terreiro da Et* 
va, n.° 20 e 22. 

Uma dita na Rua da CadeiA* 
n.° 15 e 27. 

Uma dita na rua da Barbeira, 
em Celas, com o n.° 4 e 6. 

Duas na rua do Pateo ou Dr> 
Manso Prêto, n.oS 18 e 20 e 20 * 
22. 

Uma nos Palacios Confusôí. 
n . " 4 e 6. 

Uma na Couraça da Lisboa, 
n.18 71 e 73. 

Duas na Rua Pedro Cardoso, 
n.09 26 28 e 30 c 32. 

Uma na Rua Visconde dft 
Luz, n.°" 56 a 60. 

A praça é feita no dia e hori 
indicada na Rua Pedro Cardoso, 
n.° 40, onde se prestam todos os 
escl reeimentos. 

Coimbra, 13 de Março dé 
1921. 

O testamenteiro, Diogo Josi 
Soarei 2 
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acata de receber directamente da Alemanlia uma colossal variedade 
de Estatuetas em bronze, artigos para brindes, em metal e fantazia; 

e outros para uso doméstico 

O que ha alguns anos se tem 
leito em Coimbra com referen-
da a obras íSUnicipais, deixa as-
sombrada toda a gente que as vê. 

Parece ignorar-se nesta nos-
sa terra o que seja uma linha 
recta — tudo torto como uma 
foice! 

Para servir afilhados tem-se 
saltado por cima de tudo, sem 
contemplação alguma pela este-
tica da cidade. 

O bairro do Penedo da Sau-
dade nasceu torto e cada vez 
que se lhe mexe mais torto fica. 

O bairro da Cumeada tem 
sido estudado varias vezes e ain-
da se não chegou á ultima pala-
vra. 

Anda ainda em construção o 
grande prédio da Companhia de 

' Seguros «Nacional", e já as por-
tas do lado da Sota se veem so-
torrada a grande altura. 

Veja-se o alinhamento que 
se deu a tantos prédios grandes 
recentemente construidos ao fun-
do da rua das Padeiras! 

Aquilo é bem a prova da fal-
ia de competencia de quem tem 
superintendido nestes serviços e 
que se tem deixado comprometer 
com imposições para satisfazer 
pedidos políticos e de afilhados. 

A' frente da repartição dobras 
municipais encontra-se agora pes-
soa muito competente que de 
certo se não deixará influenciar 
por pedidos. Tem ele decerto o 
grande desgosto de não poder 
remediar tantas asneiras feitas, 
mas algumas poderá ele evitar 
ainda. 

A que aí citamos está íotíge 
de ser tudo que de disparatado 
e vergonhoso se tem consentido. 

E' preciso pôr ponto em tan-
tas asneiras e que se deixe a po-
litica á porta dos paços do con-
fcelho. 

Isto assim não pode conti-
nuar. .È' uma gfande vergonha 
para Coimbra. 

Ha aldeia mais reles do país 
não sesiam permitidos tantos dis-
parates. 

Nem parece que vivemos em 
'uma terra onde ha tantos funcio-
nários habilitados para estes ser-
viços e tantas escolas de dese 
bho para distinguir uma linha 
recta duma linha curva, 

Binôa 09 e s tudantes âe 
íTlaâriâ 

A foto-gravura que ha dias 
publicámos da direcção da "Es-
tudaotina de Madrid" foi-nos 
amavelmente cedida pelo nosso 
jpolew local A Academia, 

Respondendo ao oficia que 
lhe foi dirigido pela Confraria 
da Rainha Santa, a Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda resolveu, em sua sessão 
de ante-ontem, que o seu dele-
gado na Comissão Central das 
Festas da Cidade, seja o sr. joão 
da Fonseca Barata. 

Nomeados os delegados da 
Camara e da Comissão de Turis-
mo, o que não pode demorar, 
haverá uma reunião conjunta na 
Associação Comercial, afim dos 
representantes das cinco entida-
resolverem sobre a orientação a 
seguir e o programa das festas a 
realisar. 

Assim urge, porque não ha 
tempo a perder. 

«ti . , ÍIÍ Jfc ?,i 

Na sua ultima sessão, a co-
missão executiva da Camara in-
dicou o seu presidente como seu 
delegado a assistir á reunião na 
Associação Comercial, afim de se 
resolver sobre as festas da Rai-
nha Santa. 

Congresso Académico 

SEGUNDO noticiam os jornais, 
a Academia resolveu final-

mente intervir nos assuntos do 
piís, reunindo a delinear o ca-
minho a seguir. Impõe-se a acção 
intelectual dos homens d'ámanhã, 
afim de que a nossa sociedade 
possa melhorar na esperança de 
um futuro brilhante. 

% carestia da vida 

0 deputado sr. Sá Pereira, 
apresentou hoje na Camara um 
projecto de lei, pelo qual serão 
demitidos, sem direito a qualquer 
indemnização, todos os funcioná-
rios públicos civis ou militares, 
que sejam comerciantes ou in-
dustriais, ainda mesmo que não 
tenham interferencia na gerencia 
das casas a que estiverem ligados. 

Que bela medida não seria 
esta se fôsse aprovada! Mas não 
é, tenham a certeza, porque se o 
fôsse teria de se encerrar a Ca-
mara dos Deputados e a maior 
parte das repartições publicas ci-
vis e militares. 

Mas, emfim, ao menos re-
gista-se o desassombro do fo-
goso deputado ao apresentar esta 
medida radical, de um grandis-
simo alcance para o barateamento 
da vida ! 

EoM U iiiill 
C O N V I T E 
A Mesa da Confraria da Rai-

nha Santa Isabel, resolveu reali-
sar no dia 3 do proximo Abril, 
pelas 10 horas, na sua Igreja em 
Santa Clara, exequias solénes su-
fragando a slma do seu saudoso 
Presidente Doutor José Pereira 
de Almeida, que Deus foi servi-
do levar da vida presente no dia 
3 de Março corrente. 

Tem a honra de convidar os 
Irmãos e Irmãs desta Confraria 
e bem assim todos os amigos do 
inolvidável extinto a assistirem a 
este piedoso acto, testemunho 
eterno da nossa saudade. 

Coimbra, 22 de Março de 
1924. 

O 1.® Conselheiro, servindo 
de Presidente, Manuel Joaquim 
Guimarães Júnior. 

í p O D O S se queixam do agrava-
mento do custo da vida; e 

não se compreende o motivo 
porque dia a dia ela apresenta 
um aspecto peior. 

Os protestos veem de todos 
09 lados, e embora ã imprensa 
se esfalfe a gritar, não ha quem 
veja isto, a tomar um geito. 

Será caso de se perderem de 
todo as esperanças? 

" £ u s i t a n i a „ 

TflSTA revista nacionalista apre-
senta-se admiravelmente re-

digida, com a colaboração dt 
homens ilustres no nosso meto 
intelectual. Propõe-se estudar o 
nosso passado e fazer reviver a 
gloria do nosso país. 

Desejamos-lhe longa vida, e 
Um crescente acolhimento dq 
publico, 

t f í d a d a C i d a d e 

NOTICIA! 
VARIAS 

[=)5 ult imas eâições 
â a s l ivrarias fTillauò & 

Bertranâ, âe Lisboa 

Recebemos as publicações 
abaixo mencionadas, das impor-
tantíssimas livrarias Aillaud e 
Bertrand, de cujas oficinas teem 
saído valiosas obras que tornam, 
assim, mais rica a literatura na-
cional. 

A falta de espaço tem-nos 
inibido de fazer uma larga re-
ferencia a estas valiosíssimas 
obras, algumas das quais já coir 
quistaram plenamente o nosso 
mercado literário, 

Sendo norma do tiôsso jor-
nal, seguida já de ha longos 
anos, receber, para a critica, dois 
exemplares de cada obras publi-
cada, lementarnos profundamen-
te Que nos tivesse sido enviado 
um txnico exemplar de cada pu-
blicação que vai ser submetida 
á nossa critica. Larrvwtamo lo 
tanto móis, quanto é cwto que 
se trata duma importantíssima 
empreza literaria como é as li-
vrarias Aillaud & Bertrand, a 
quem a literatura portuguesa de-
ve assinalados serviços, impon-
do-se pela fecundidade das suas 
edições e pelo alto valor mental 
de todas as obras que saem das 
suas oficinas. 

As obras recebidas foram as 
seguintes. 

O Herdeis, peça em 3 actos, 
por Carlos Selvagem; Perfil da 
Mulher Brasileira> por Austre-
gésilo ; Os Pesci?'dorès, por Raul 
Brandão; Colecço?$ de Didacíi-
cas, por Faria de Vasconcelos; 
Lingtía Minha Gentil, por Ma-
nuel de Sousa Pinto; A ãetaal 
carta politica da Eun W» P ° r 

Luís Sehwalbach ; Bibliofetn- u(is 
Noivas: A Mulher, O Amor* O 
Lar. 

Tchecoslo\?aqoia.~ Tribunais do Trabalho 
Na Tcheco-slovaquia, o mi-

nistro da Justiça elaborou um 
projecto de lei tendente a desen-
volver a acção dos tribunais in-
dustriais existentes. Para o futu-
ro esses tribunais tomarão o no-
me de tribunais do trabalho, e 
funcionam nas localidades onde 
se reconhecer a sua necessi-
dade. 

Serão constituídos por um 
presidente e um suplente, magis 
trados de carreira, e de deter-
minado numero de vogais tanto 

dos patrões como de operários. 
Nos tribuuais do trabalho 

tchécos serão julgados os 'lití-
gios concernentes ás seguintes 
questões: retenção de salários, 
multas, etc; questões de contra-
tos, pensões, auxílios, concessão 
e teor dos certificados do traba-
lho; conflitos originados por con-
tratos de arrendamento das ca-
sas para operários por parte dos 
patrões, proprietários das mes-
mas; questões entre optrários e 
patrões por causa do trabalho, etc. 

China.-Emprego do Fosforo Branco 
Por comunicação do governo 

chinez á Repartição Internacional 
do Trabalho, a China aderiu á 
convenção de Berne, proibindo 
o emprego do fósforo branco 

• (amarelo) nas fabricas de fósfo-
ros. 

E' mais uma prova da in-

fluencia da organização Interna-
cional do Trabalho nos países 
orientais. Até á deciaracão^ de 
guerra a citada convenção tinha 
sido ratificada por dez, mas este 
numero aumentou para treze en-
tre os quais se conta a índia e o 
Japão. 

Conferencia Internacional do Trabalho. 1924 

Consta-nos de boa fonte que 
a Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda vai pedir á 
Camara que o elegante pavilhão 
que, no parque da cidade, vai 
ser construído para servir de pe-
queno restaurante, tenha uma 
disposição interior e exterior ta! 
que sirva também para uma ex-
posição de fotografias dos mais 
belos aspectos panorarnicos e 
monumentos de Coimbra e sua 
linda região. 

Achamos a ideia muito feliz 
e util para a propaganda turísti-
ca da cidade e região, e portan-
to natural é que a Camara de 
bom grado aceda ao pedido. 

Segundo as nossas informa-
ções, parece que a comissão do 
parque é de opinião que, para o 
projecto do referido pavilhão, 
deve ser aberto concurso publi 
co, arrendando-o depois a quem 
se propuzer construi-lo e explo-
ra-lo em melhores condições de/ 
preço e gosto. 

Parece que a Sociedade de 
Propaganda pretende proporcio-
nar aos turistas, com o pedido 
que vai fazer á Camara, o co-
nhecimento rápido, por meio da 
fotografia, de tudo o que ha de 
belo e digno de ser conhecido 
no distrito de Coimbra, come-
çando por esta cidade, 

As fotografias serão dispos-
tas em estreitos quadros, em 
modelo de frisos, hoje muito 
usados no estranjeiro para tal 
fim, e com os dizeres em portu-
guês, inglês e francês. 

O pavilhão, para o efeito de-
sejado, poderá ter uma galeria 
envidraçada ou uma pequena sa-
la aaefca, 

Yída Universitária ( 

n i n a i l a i i u luiui i 
Uma comissão composta dos 

^Oàdemicos srs. Fernandes Mar-
tins, PicSo Telo e Raul Madeira, 
procurou na quinta-feira á noite 
o presidente da Direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, sr. dr José Cardo-
so, a quem pediram a valiosa 
•cooperação da prestante colecti-
vidade, nos trabalhos a realisar 
psra o mafor brilhantismo do 
Congresso Académico Nacional, 
marcado para o? dias 9, JO e 11 
do proximo mez de Abril, nesta 
cidade, 

O sr. dr. José Cardoso, que 
i amavelmente recebea a comissão 
na séde da sociedade, poz á dis-
posição dos organisadores do 
Congresso Académico Nacional, 
toda a boa vontade da Direecção, 
que fará todo o possivel para 
que os congressistas sejam rece-
bidos com as maiotes atenções 
e demonstrações de simpatia pe-
ia cidade» 

Eleições 
Como já informámos, é tio 

dia õ do proximo mês de Abril 
que se realisa a eleição do de-
putado por este circulo para o 
preenchimento da vaga deixada 
pelo Dr. Alves dos Santos. 

O sr, José de Nápoles, de 
Alfarelos, apresenta se como in-
dependente e o sr. dr. Alfredo 
Ouizado. vereador da Camara 
Municipal de Lisboa, como de-
mocrático, - --

Pelo Director da Repartição 
Internacional de Trabalho foi co-
municado aos governos dos paí-
ses membros daquele organismo 
que a sexía conferencia interna-
cional dc Tr&balho se reunirá em 
Genebra a 14 <de Junho do cor-
rente ano. Est&e mareados na 
ordem do dia; 

1 — Utilisação dos prazeres 
operários; 

2 — Igualdade de tratamento 
dos trabalhadores estranjeiros e 
nacionais vitimas de acidentes no 
trabalho; 

3 — Suspensão semanal de 24 
horas nâS fabricas de vidfo de fo-
%o contínuo; 

4 —- TrabainP aocturno aas 
padarias. 

Será tornado conhecimento do 
relatorio da Repartição sobre ma-
téria de emendas ás conven-
ções. 

Também deverá ser examina* 
do o relatorio da comissão con-
sultiva do carbunculo com o fim 
de estudar as medidas mais opor* 
tunas para realizar o voto forma-
do por essa comissão na sessão 
efectuada em Londres—Dezem-
bro de 1923. Assim também 
apreciará os relatorios relativos; 
ao funcionamento da Repartição 
Internacional de Trabrlho; ao es-
tudo da falta de trabalho, e so-
bre o nivel da vida dos operários 
nos países onde o leambio está 
depreciado. 

H o r á r i o d o T r o ^ l h o n a A m a n h a 

Sob 4 prssidencia de Artur 
Foiitaine reuniram-se o conselho 
de administração da Repartição 
Internacional do Trabalho, no 
qual tomou parte miss Margaret 
Bondfsd, secretaria parlamentar 
do ministério do trabalho inglês. 

Depois de tomar coniicimen-
to do relatorio do Director refe-
rente á actividade dâ Repartição 
nos últimos meses, o delegado 
governamental da italíá anunciou 
a próxima rectificação de todas 
as convenções adotadas pelas 
conferencias, salvo a do horário 
das oito horas que se acha de-
pendente do Parlamento. 

Pelo delegado patronal fraa-
cez, foi observado o facto, o dia 
de trabalho de 8 horas tinha sido 
suprimido na Alemanha, sendo 
dado por motivo para justificar 
essa rjrolongação do dia de tra-
balhosa necessidade de aumentar 
a produção para fazer face ao 
pagamento das reparações, acres-
centou ainda esse delegado que 
em vista das declarações feitas, 
recentemente, por pessoas auto-
risadas, principalmente peio pre-
sidente do Reíchstag, declarações 
essas que confirmam o desejo ou 
a vontade da Alemanha de exe-
cutar essas reparações, parecia 
difícil poder-ae proibir aos ale-
mães que trabalhassem mais duas 
horas, quando só um suplemento 
de trabaiho permitiria á Alema-
nha satisfazer as suas obrigações. 

Pelo delegado patronal ale-
mão foi dito que para fazer face 
aos seus compromissos, a Ale-
manha, devia, em primeiro logar, 

^Uãf, e, depois, trabalhar 
econoi,. -.ç â prolongação do 
mais, e q. * tinha outro 
dia de trabalha nf as repara-
fim senão o de pa b "mar dos 
ções. De resto, no p». 
patrões alemães, isso não é s. A 

um regimen temporário, impostu 
pelas circunstancias excepcionais 
e que terá fim com elas. 

Também o delegado operário 
alemão observou que a questão 
das 8 horas constituía no mo-
mento acíu^J o centro de todas 
as preocupações sociais da Eu-
ropa. Seria inadmissível, na sua 
opinião, que o Conselho puzesse 
em discussão o principio do dia 
de 8 horas, proclamado unani-
mamente de um comum-acordo 
em Wasihngton, pelos governos, 
os patrões e os operários do 
mundo inteiro. 

Lembrou ainda que os opa* 
rários alemães, mais do que nin-
guém, não tinham cessado de 
afirmar a sua vontade de pagaf 
as reparações. Mas declarava, 
ele, delegado operário alemão, 
que quer fazer suportar sobre 
os hombros dos operários ale-
mães todo o pêso das reparações 
seria inadmissível. Demais, se a 
produção deve ser intensificada 
na Alemanha, outros meios per-
mitiriam alcançar esse resultado 
de maneira mais eficiente, sem o 
aumento das horas de trabalho. 

Depois o representante do 
governo germânico defendeu a 
doutrina exposta pelo delegada 
patronal do seu país. 

Então o delegado operário 
f r a n c e z declarou que não era pos? 
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Gazeia de Coimbra 
— v w -

De dia para dia continua 
a agravar--se a situação da im-
prensa, que não tarda a sentir-
se asfixiada devido ao preço 
do papel e da mão d'obra. 

Na semana finda já tive-
mos de pagar o papel a 71 $00 
cada resma, que antigamente 
nos custava 1$90!! 

Por outro lado, o pessoal 
operário para fazer face aos 
seus encargos tem necessa-
riamente de vêr aumentados 
os seus salarios, que não po-
demos deixar de atender. 

Ora a Gazeta de Coim-
bra que vive exclusivamente 

JORNAL DE MAIOR 

IIRSGEM EM mm 

R 5 5 i n R T U R F i 5 

6 mezes 13$00 
3 mezes 6$50 

Com estampilha: 
3 mezes •. 7$50 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 5õ$00 

Africa Ocidental: 
Ano 26$00 

Espanha: 
Ano 32$50 

nnuncios 
Cada linha: 

Na primeira pagina 1$00 
Nas outras paginas $40 

Comunicados: 
Cada linha. $50 

• • • 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações. 

• • • 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce a importancia 
de 1$00. 

sivel que o Conselho admitisse a 
tese do delegado patronal fran-
cez e do alemão reconhecendo 
o direito a uma só nação de sair 
do regimen normal da duração 
do trabalho. A questão das re-
parações é uma questão acerba 
para qualquer francez, seja qual 
fôr a sua classe social; por sua 
parte, apoiava com todas as suas 
forças as iniciativas capazes de 
regularisar as reparações e de 
restabelecer. a paz na Europa, 
mas se opunha á que se estabe-
lecesse um vinculo qualquer en-
tre o pagamento das reparações 
e a ;prolongação do tempo de 
trabalho na Alemanha. Ele, dele-
gado operário francez, contesta-
va também que a prolongação 
da duração das horas de traba-
lho viesse aumentar a produção. 
Muito pelo contrario, tal era a 
verdade. O dever da Repartição 
era muito simples: apressar por 
todos os meios a ratificação da 
convenção de Washington con-
cernente ás 8 horas. 

Depois a delegada do gover-
no britânico, lembrou que o go-
verno trabalhista não perdia de 
vista o problema das reparações, 
achava que a questão da dura 
ção do trabalho, era de umaim 
portancia internacional. G^ctuai 
ministro britânico do trabalho 
que foi justamente o pr.-ssdente 
da comissão das oito noras por 
ocasião da Conferencia de Was 
hington, fará todos os esforços 

E ^ T E 
dos seus amaveis assinantes e 
anunciantes, vê-se na necessi-
dade de aumentar o preço da 
sua assinatura em $50 cada 
mês, ou sejam mais 1 $50 por 
trimestre. 

Doutra fórma a Gazeta 
de Coimbra não pode sus-
tentar-se 3 vezes por semana. 

Apesar disso a Gazeta de 
Coimbra continua a ser o jor-
nal mais barato da província. 

Confiamos na dedicação 
dos nossos estimados assinan-
tes, esperando que continuem 
a prestar-nos o seu valioso 
auxilio. 

para provocar a aplicação simul-
tânea das oito horas em todos 
os paizes. 

Também afirmou, essa dele-
legada, que a experiencia feita na 
Orã Bretanha, provava que os 
dias de trabalho prolongado não 
aumentavam a produção e que, 
por tal razão, ela absolutamente, 
não aderia á opinião que a pro-
longação do dia de trabalho e o 
pagamento das reparações eram 
questões vinculadas indissoluvel-
mente. 

Resumindo o debate, o Dire-
ctor da Repartição Internacional 
do Trabalho salientou a impor-
tancia enorme das declarações 
que tinham sido feitas pelos re-
presentantes governamental, pa-
t r o n a i s operário da Alemanha, 
no tocante ao desejo comum das 
reparações; elas marcavam mais 
um passo na direcção da paz eco-
nomica. 

O Director também faz notar 
que a declaração desses delega-
dos indicava o caracter necessa-
riamente transitorio da prolonga-
ção da duração do trabalho na 
Alemanha. 

Mas, mesmo nessas condições, 
ninguém pode pensar em so-
licitar da Repartição Internacio-
nal do Trabalho o consentimento 
de ultrapassar os limites fixados 
pela Convenção de Washington. 
Já se tinha provado de resto, a 
possibilidade de um maior ren-
dimento da produção, sem au-
mento das horas de trabalho. 

Emfim, desejava-se ter a cer-
teza de que o aumento previsto 
da producção alemã serviria real- j 
mente, como se afirmou, para o j 
pagamento das reparações e que 
os operários alemàes não seriam 
os únicos na nação a suportar o 
encargo e que não lhes seria im-
posto um sacrifício inútil á paz 
do mundo. 

Se, no momento actual, to-
dos os Estados tivessem ratifica-
do a convenção de Washington, 
nenhuma inquietação subsistiria 
nesse particular. Talvez a Alema-
nha apelasse para o artigo 14 da 
convenção de Washington para 
derogar «por motivo de seguri-
dade nacional", as clausulas ge-
rais dessa convenção, mas, os 
Estados teriam, então, o dever 
e o poder de vigilar as condições 
dessa derogação, sob a garantia 
de suas obrigações mutuas. 

Assim aparece hoje, mais cla-
ra do que nunca, a utilidade de 
um funcionário regular e com-
pleto da Organisação Internacio-
nal do Trabalho e a necessidade 
de prosseguir activamente a hora 
de ratificações. Era o dever que 
o Director da Repartição Interna-
cional do Trabalho, fortalecido 
com a aprovação unanime do 
Conselho de Administração, se 
consagrará com ardor e. sem des-
falecimento. 

O Conselho de Administra-
ção adoptou, finalmente, sem 
oposição, uma moção encarre-
gando o Director da Repartição 
Internacional do Trabalho de 
continuar os esforços já feitos 
para conseguir a ratificação das 
diversas convenções votadas pela 
Organisação Internacional do 
Trabalho e de chamar sobre ela-» 
a atenção geral por meio de pu 
blicações convenientes, iíiiiic n 
do as razões que deram logar a 
essas votações, bem co.no p ;1-
diiusão de r.idos o» informas v 
bre as experiencias já feit-ia em 
consequência da aplicação dessas 
cottvepções, 

Com os últimos temporais, 
desabou uma casa em Lisboa, 
soterrando muitas pessoas, 12 
das quais morreram. 

Na Figueira da Fez sucedeu 
o mesmo, tendo ficado soterra-
do um menor de 11 anos, que 
apareceu morto. 

Em Coimbra ha casas em ruí-
na que ha muito deviam ter sido 
demolidas. Estão neste caso os 
dois prédios contíguos ao terre-
no da casa Crespo, na rua Fer-
reira Borges, absolutamente con-
denados por duas vistorias e que 
uma catorrice interesseira leva o 
dono do estabelecimeuto que ali 
ha a não querer desocupar a loja. 

A Camara tem de tomar uma 
resolução e esta não pode ser 
outra senão mandar demolir os 
prédios, e o proprietário e in-
quelino que resolvam depois o 
caso dentro ou fóra do tribunal. 

Basta de mais contemplações, 
que o caso não as permite. 

E' perigo de segurança pu-
blica. 

A proposito, apontamos á au-
toridade competente a casa que 
fica nas trazeiras do prédio da 
Farmacia Viegas, que ameaça 
ruina. 

Nâs mesmas condições se en-
contra um prédio nas escadas de 
S. Cristóvam, que já foi conde 
nando, mas aonde ainda não che-
gou o camartelo. 

^ M N H U t i g g m 
Teatro Hueniàa 

Companhia Cremilda-Chabi 

Esta Companhia deu já três 
espectáculos dos cinco para o 
que abriu assinatura. 

Chaby e Cremilda teem nas 
peçis já representadas os papeis 
principais, cujo desempenho tem 
sido esplendido. 

Chabi é o artista que diz com 
mais naturalidade, e nisto está o 
seu principal merecimento, pois 
não é esta a qualidade que mais 
se revela nos nossos artistas. 

Tem havido enchentes em 
todas as recitas. 

Hoje e amanhã os últimos 
espectáculos seguindo a compa-
nhia para a Figueira. 

• Santos Melo 
Deu-nos o prasêr da sua vi-

sita, o nosso conterrâneo e muito 
presado amigo, sr. Santos Melo, 
distinto actor, que ha muito faz 
parte da companhia de Chaby 
Pinheiro, atuaimente em Coim-
bra. 

Santos Melo é dos antigos 
amadores dramaticos de Coimbra 
aquele que tem feito carreira pro-
fissional mais longa. Adelino Vei-
ga, Portugal e Ramalhete morre-
ram novos. 

Agradecendo os cumprimen 
tos de Santos Melo, fazemos os 
mais ardentes votos pelas suas fe-
licidades. 

Serviços dc limpeza 
O sr. dr. Costa Mota, ilustre 

vice-presidente da comissão exe-
cutiva da Camara e vereador do 
pelouro da limpeza e higiene, 
apresentou na ultima sessão da 
Camara uma proposta, que foi 
aprovada por unanimidade, e pe-
ia qual são substituídos por ca-
mio'nettes os carros empregues 
nos serviços de limpeza, cujo as-
pecto repugnante é improprio 
da terceira cidade do país. 

A substituição destes serviços 
trazem para a Camara uma eco-
nomia anual de 20 contos. 

A proposta do sr. dr. Costa 
Mota ê digna do aplauso da ci-
dade. 

Contribuição predial 
Termina no dia 31 do corren-

te, o praso para o pagamento 
voluntário da contribuição pre-
dial respeitante ao ano de 1922 
1923. 

P H R í i 1 U Í S O 

F'»f hoje enviado ao p<.der 
ju ticial J >»é Ferreira Conclui o, 
q u e ha dias m a t o u , í n v o l u n t a 
riâmeote ( o seu i rmio , 

Camara Municipal 
Sessão de 13 de Março 
Resolveu nomear uma comis-

são composta do presidente da 
Comissão Executiva, do seu vi-
ce-presidente e da chefe da se-
cretaria da Camara para proce-
derem ás démarches necessarias 
para a realisaçâo das festas de 
recepção ao sr. Presidente da Re-
publica que deverão ter lugar na 
segunda quinzena de Maio. 

— Deliberou elevar para vinte 
escudos o preço de cada metro 
de estrume. 

—Resolveu prorogar por mais 
30 dias o pagamento voluntário 
da contribuição do braçal. 

—Resolveu anunciar que bre-
vemente começarão a fazer-se en-
terramentos desde a serie A até 
á sepultura n.° 4, serie D do lei -
rão n.° 14, onde serão deposita-
dos cadavsres de creanças. 

—Deliberou indeferir uma pe-
tição dos funcionários dos cor-
reios e telegrafos, acerca da isen-
.ção do serviço do braçal. 

—Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparação 
de obras urbanas. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para colocação de letreiros 
e taboletas para renovações de 
sepulturas no Cemiterio 

—Admitiu no Asilo de Celas, 
Hipólito dos Santos e José Ra 
mos. 

Sessão de 20 de Março 
Resolveu dar de empreitada 

a mudança da cabine da Aveni-
da Dr. Dias da Silva. 

— Deliberou oficiar ás juntas 
de freguezia, pedindo-lhe que in-
diquem quais as obras de maior 
necessidade que carecem os ca-
miohos das referidas freguezias, 
afim de ser aplicada a verba re-
cebida da contribuição de braçal. 

— Resolveu que o vereador 
do pelouro da limpesa e higiene 
substitua o actual serviço de lim-
pêsa da cidade, que está sendo 
feito por tracção animal, por ca-
mionettes próprias para o mesmo 
hm, bem como resolveu adqui-
rir uma camionette para transpor-
te de uma bomba de incêndios. 

— Resolveu retirar da praça 
anunciada para o dia 3 de Abril 
proximo, os lotes de terreno n.09 

15, lõ e 17, entre as ruas n.° 10 
e 12 de Outubro e a rua n.° 11 
do Bairro de Montarroio. 

— Deliberou oficiar ao comis-
sário de policia,informando-o que 
de futuao a descarga do carvão 
transportado pelos carroções da 
Beira, deverá ser feita no Terrei-
ro da Erva. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 
de obras urbanas, colocação de 
letreiros e taboletas. 

— Deferiu diversos requeri-
mentos para renovações de se-
pulturas no cemiterio. 

f O O T - B f t L L 

O I encontro Coimbra-Braga 

Partiu hnje no rápido do meio 
dia para Braga, a seleção de 
Coimbra, que ali vai sustentar 
amanhã um encontro com a se-
leção daquela cidade. 

Pela primeira vez vai ser pos-
to em cheque o valor do foot-
ball de Coimbra e Braga. 

A seleção de Coimbra ainda 
que não tenha tido uma prepa-
ração cuidada vai decerto anima-
da dos mais ardentes desejos de 
fazer marcar no norte do país o 
valor do nosso foot-ball 

Estamos certos que os dignos 
representantes da nossa querida 
Coimbra saberão honrar sobre 
maneira as nobres tradições spor-
tivas, desta terra, criadas a épo-
ca passada pplo team Académico, 
finalista do Campeonato de Por-
tugal. 

A Seleção de Coimbra vai 
assim constituída: 

Nito, Ribeiro da Costa e Ne-
to; Miguel, Esquivel e Galante; 
Pais, Juvenal, Matos, Chico Cor-
reia e Picado. 

Vão como suplentes Pires, 
goal-keeper, do Sport e Chico 
Duarte, médio centro do União. 

Pela Associação de Foot-Ball, 
acompanham a equipe os srs. 
David Santos, do Conselho Té-
cnico, e Carlos Mesquita, da di-
reção daquela agremiação. 

Sri 3K 

Realisa-se ámanhã no Campo 
da Quinta Agricola um desafio 
de foot-ball, entre o Ginásio 
Club Figueirense e a Escola Agri-
cola Foot Ball Club, 

»« K n 

Hovo grupo de »foot-ball» 
Acaba de fundar-se nesta ci-

dade mais um grupo de foot-ball, 
que se intitula Progresso Foot-
ball Club e tem a sua séde na 
rua Figueira da Foz. 

Fazem parte deste novo agru-
pamento desportivo, alguns jo-
gadores já feitos e que aos grupos 
a que pertenceram deram o maior 
do seu esforço e saber. 

Pelo entusiásmo com que os 
rapazes estão animados, é de es-
perar que o Progresso tenha uma 
longa vida. Nós os saudamos, 
desejando-lhes os maiores triun-
fos. 

A U T O M O B I L I S M O 

^ e l a U n i y E R ^ H G i E 

Na sua ultima reunião, o Con-
selho da Faculdade de Medicina, 
resolveu abrir concurso, por es-
paço de 90 dias, para o provi-
mento de dois lugares de 1.°" as-
sistentes do 6.° grupo (cirurgia), 
e por espaço de 15 dias para o 
lugar de 2.g assistente de Farma-
cologia. 

Eduardo Simões 
Como já noticiamos foi apo-

sentado o chefe da 1." esquadra 
policial, sr. Eduardo Simões, que 
deixa o seu nome bem lembrado 
na corporação pelo zêlo e com-
petencia com que êle desempe-
nhou as funções do seu cargo, 
quer como agente da investiga 
ção de cuja policia fez parte; co-
mo cheie de esquadra, ou no 
exercicio de comissário geral da 
policia, que algumas teve de 
substituir. 

E' um funcionário que deve 
fazer falta na corporação, pois 
nèle se reuniam qualidades que 
raras veies se encontram juntas 
no mesmo individuo. 

Lamentando que a corpora 
ção policial se v*ja forçada a dis-
pensar os seus serviços, felicita 
mos o sr. Simões pelos bons ser 
viços que prestou á corporação a 
que pertenceu. 

P . ê s o s e r n t a r j s i f o 
Vi.) Jos das cadeias do Porto, 

Chegar.im hoje a esta cidade, pa-
ra a Cadeia Nacional, 35 prêsos 
condenados a pêna maior, 

percurso de 28 000 metros, vae 
despertar, á semelhança dos anos 
indos, o máximo interesse atra-

indo também a concorrência de 
equipes de Lisboa e de outras 
ocalidades do país. 

Os prémios que os organisa-
dores oferecem, são valiosos. 
Alem das 6 medalhas da Cama-
ra Municipal, contam se os obje-
ctos d'Arte das Casas Navarro e 
Sport, bem como o Bronze Spor-
ting e cinco medalhas oferecidas 
pelo mesmo jornal. 

D*, Lisboa, devem concorrer, 
pelo mesmo as equipes do Spor-
ting C. Portugal, vencedor no 
ano findo, e dos Vendedores de 
'ornais, segundo classificado. 

Do Porto temos o Njn 'Al va-
res, Nautica, F. C. Porto e S. C. 
Porto, etc. 

Ml Ha Priivira 
Com, a assistência de todos os 

professores e alunos das Escolas 
P. S., Primária Geral e Infantil, 
realizou se hoje na Escola N >r-
mal Primária desta cidade, a Festa 
da Primavera, da iniciativa do 
Conselho Escolar. 

Presidiu á festa, que decor-
reu com o maioy?rilhantismo e 
constou de sessãcrsoléne, recita-
ções, musica e canto coral, etc., 

ilustre director sr. dr. António 
eitão. 

No final, o orfeão da Escola 
cantou várias canções portugue-
sas adequadas ao acto, tendo 
sido muito aplaudido. 

O salão onde se realisou a 
interessante festa achava-se ar-
tisticamente engalanado, dando 
um aspecto encantador. 

Os alunos apresentaram-se to-
dos vestindo fatos claros, algu-
mas alunas de lindíssimas e vis-
tosas toilletes, e de flores na la-
pela, anunciando, assim, a che-
gada da Primavera! 

Bemvinda seja I 

A 1/volta de Portugal 

Partiu, no ultimo domingo, 
o automovel Fiat, estando cal-
çado com pneus Goodyear, que, 
tripulado pelo distincto mecâni-
co sr. Luís Merino, por um en-
genheiro e pelo representante 
do Sporting, foi percorrer o per-
curso, em viagem de estudo, da 
Volta de Portugal para automo-
veis, que aquele jornal vae rea-
lisar, conforme temos noticiado. 

O Sporting, recebeu já tele-
gramas de varias localidades do 
pafs, tais como: Famalicão, Pon 
te do Lima, Viana do Castelo 
Monção e Praga, dando conta 
do grande entusiasmo que esta 
prova está despertando, não só 
naquelas localidades, como em 
outros pontos onde o automo-
vel passou. 

Tudo leva, portanto, a acre-
ditar que a l.a Volta de Portu 
gal vai constituir um verdadeir< 
sucesso, compensando assim os 
esforços dispendidos pelos orga-
nisadores. 

A sua importancia para a pro-
paganda do automobilismo no 
nosso pafs é muito para consi 
derar, tanto mais que aquela pro 
va é a primeira que, no genero, 
entre nós se realisa. 

As 3 . " e 4.as étapes, de Bra-
gança- Ouarda e Guarda-Elvas, 
começaram já a ser também per-
corridas. 

ftTLÊm^O 

A 3 * Volta do Porto 

Encerra-se ámanhã, ás 24 ho-
ras, na redacção do Sporting, 
106, 3.", Porto, a inscrição para 
a grande pr Va atlética por esta-
fetas Volta do Porto, que aquele 
jornsl ht disputar no dia 30 de 
este rm:z. 

O numero de inscrições até 
agora recebidas é a mais cab 
afirmativa dc que esta prova, ao 

"Gazeia de Coimbra,, está á 
venda na Tabacaria CRESPO, 

n t r a u e z õ a R e g i ã o 

Ecos & Noticias 
O prolongamento da linha da 

Lousã até Ooes, — o chamado 
segundo troço do Caminho de 
Perro de Arganil — é, presente-
mente. o assunto que mais pren-
de as atenções dos conselhos in-
teressados do Alio Distrito. 

As obras começarão em Abril, 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro Mondego já recebeu da 
Caixa Geral dos Depositos, 4.500 
contos, resto dos 5.500 autorisa-
dos por lei para tal fim. 

Em Goes, já é notoria a in-
fluencia de tão importante me-
lhoramento na vida economiba 
local. Já ali, presentemente, se 
trata de estabelecer uma boa 
hospedaria, dois fornos e um ca-
fé, ao mesmo tempo que alguns 
estabelecimentos comerciais ali 
existentes tratam também de 
alargar as suas instalaçõ s. 

Na Forca, parece que tam-
bém algumas instalações índus' 
triais se vão fazer, de certa im-
portancia. 

Depois, em a linha chegando 
a Goes. tudo leva a crer que se-
rá continuada até Arganil, den-
tro de breve praso. 

Em Ceia e na Covilhã, já se 
prevê isto mesmo, tanto que já 
ali se começa a discutir com 
calor e Interesse, o estudo a fa-
zer do traçado de penetração até 
àquelas duas localidades da Bei-
ra Baixa. 

Para Coimbra, ninguém já-
desconhece a importancia e al-
cance economicos que esse Ca-
minho de Ferro terá, desde que 
esteja concluído. 

Será, incontestavelmente, utíi 
dos maiores melhoramentos de 
todos os tempos. 

A importancia comercial dd 
esta cidade crescerá considera-* 
velmente, quando Coimbra es-
teja em estreita e directa ligação 
pelo Caminho de Ferro de Ar-
ganil, com os mais ricos conce-* 
lhos do seu alto distrito, e coni 
os mais importantes centros to--
dustriais do distrito da Guarda, 

Felizmente, que ha as mais 
fundamentadas esperanças de 
ver, dentro de alguns anos, a 
realissção completa desta grande 
e antiga aspiração regional, qué 
tão de perto e directamente in-
teressa a Coimbra, florescente 
capital da região central do pai»; 

X, 
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